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EMFIM! 
A o cabo de quasi quatro annos de 

governo, o sr. Tibir içá dá a prova 
mais concludente, a prova plenissi-
ma de que inotejava da alma po-
pular, boa c ingênua, quando lhe 
acenava com promessas de moral i -
dade eleitoral. E m todos os pleitos 
que se têm travado no Estado, o 
presidente, como alhoiado de quanto 
se passava, assistiu, com ar de i n -
diferença, á pratica de fraudes e 
violências. Findo cada pleito, nâo es-
casse.ivam desculpas o u evasivas. 
Dizia-se que o sr. Tibiriçá, excessi-

v a m e n t e escrupuloso, uSo quizcr.i 
intervir uuma arena que lhe era 
vedada, a da lueta dos partidos. Sc 
tinha havido fraudes, que se moves-
sem os prejudicados; se tinha ha-
vido violências, que agisse l ivre-
mente a policia. Mas, como os pre-
judicados se haviam calado, c o m o a 
policia nada descobrira, o presidente 
julgava cumprido o seu dever. A 
ninguém satisfazia lógica semclhau 
te. Coinprehendia-se, claramente, que 
o presidente faltava á promessa em 
que engenhara, solenncmcnte, a sua 
honra. Todavia, algumas duvidas (1 
cavam. Q u e m sabe se o sr. Tibiriçá 
tinha sida sincero ? Q u e provas ha 
via de que tivesse sido conuivente 
com esses crimes ? Quantas vezes 
n3o ouvimos dizer a muitos amigos 
do uobre presidente, desse puritauo 
de noVa especie, que clle fòra tra-
hido pelos proprios correligionários ! 

• Nós - também somos um dos que 
ic sentiram deslumbrados com o 
programma do sr. Tibiriçá. T i o 
grande fòra esse deslumbrameuto, 
peja-nos coufess.il-o, que ainda tinha-
mos, apesar de continuas decepções, 
uma vaga esperança. E r a a esperança 
fc *que elle, ao terminar o seu 
naudato, havia de rchabilitar-sc, 

" d a n d o um brilhante exemplo de im-
parcialidade na escolha c eleição de 
teu succcssor. O uobre presidente, 
kiculcado por ahi como defensor da 
lei, sabia que cila, implicitamen-
te, lhe prohibia ingerir-se na elei-
ção de seu succcssor. È também este 
o motivo por que a Constituição Fe-
deral, posto que moldada pela ame-
ricana, prohibe a reeleição do presi-
dente. 

E ' verdade que a Constituição dos 
Estados Unidos não prohibe a re-
eleição. O presidente pode ser elei-
to de novo, ao fim de quatro annos, 
indefinidamente, de modo que gover-
ne até o fim de sua existência, como 
observa Brycc. Washington, porém, sc 
oppunha á renovação imtnediata do 
mandato. E m sua opinião, um m a -
gistrado que cogita de continuar o 
governo por mais quatro auuos, nâo 
tem o pensamento voltado só para o 
governo do pait. Domina-lhe o 
animo uma preoccupaçlo pessoal, 
elemento novo, egoistico interes-
se que prejudica a administração 
publica. O grande cidadão america-
no, para salvaguardar o futuro da 

p, republica, teve, todavia, de acquies-
ccr a que o reelegessem. Venceu-lhe 
todas as reluctancias o patriotismo. 

' Pediram-lhe, mais tarde, que g o v e r -
nasse, pela terceira vez, a nação. El-
le, porém, recusou inilexivelmente. 
Keste precedente, pondera um es-
criptor, ha o que quer que seja sa-
grado e mais poderoso que a lei. 
Nenhum presidente foi ainda no-
meado uma terceira vez. Tentaram, 
t certo, em 1880, a terceira elei-
ção do general Grant. Nesse anno, 
numerosos delegados, na convenção 
do partido republicano, lembraram 
o nome desse estadista. O s seus ad-
versários, porém, aproveitando-se da 
indominavel prevenção popular con-
tra uma terceira prcsidcncia, appel-
laram, victoriosamcnte, para as tra-
dições a que deu origem o memo-
rável exemplo de Washington. O s 
partidários de Graut tiveram de re-
cuar. A convenção, em seguida, in-
dicou Gartíeld. F irmou -se , pois, 
ainda mais, a elevada norma. Se 
bem que, fundada a republica, fi-
•casemos, modelada pela americana, 
a m m Constituição, procurámos 
ftnr-BM, a « t e respeito, pelas li-
f t a de teus mais eminentes puMi-

Se • cfceét de Eittda, com o 

fit> na reeleição, não pode proceder 
muito corrcctamente, os nossos le-
gisladores evitaram logo todo o mal. 
O presidente, determinaram elles, 
«exercerá o cargo por quatro annos, 
não podemlo ser reeleito para o pe-
rto:lo presidencial immediato». Ape-
sar da probabilidade de um bom go-
verno, cuja continuação seria vanta-
josa, os constituintes brasileiros não 
vacillaram. Rccciavam, ao que pa-
rece, que a ambição o transviasse. 

U m perigo ainda havia. Prohib i -
da a reeleição do presidente, a sua 
attenção sc voltaria só pura. o gover-
n o ? O s constituintes imaginaram 
que elle poderia interessar-se, appli-
caudo os vastos recursos de que dis-
põe, pela escolha c nomeação de 
outra .pessoa. Q u e pessoa, porém, 
seria essa ? E ' de crer que fosse al-
gum parente. Cremos que foi, para 
prevenir este mal, que a Constituição 
estatuiu um novo casodc iticlegibilida-
de. São inelegíveis para os cargos de 
presidente c vice-presidente, deter-
mina ella, «os parentes consangui-
nms e affin», nos i* e 2" gráos, do 
presidente que se achar cm exercício 
MO memento da eleição ou que o te-
nha deixado até seis meses antes.» 
O s legisladores foram r igorosos : 
não julgaram sufTicicutc vedar o ac-
ccsso desses parentes ao governo da 
republica; não quizeram apenas pro-
hibi l-o, sc o presidente, consangui-
neo ou aflim, sc achasse no exer-
cício no momento da eleição. D e -
terminam ainda mais, que são ine-
legíveis os parentes do presidente 
ou vice-presidente que tenha dei-
xado o cargo atr seis tnrzra nntes! 
Logo, os constituintes foram tão es-
crupulosos que temeram a perdura-
ção do prestigio official, ainda que 
o presidente houvesse deixado o car : 

g o seis mezes antes da eleição. Co-
mo cada Estado se rege, pela Cons-
tituição e leis que adoptar, respei-
tados os princípios «onstitucionaes da 
União, S. Paulo perfilhou, a este 
respeito, disposições quasi eguacs. 
O presidente e o vice-presidente, 
cstabc'ecc a Constituição p a u l i s -
ta, «exercerão o cargo pelo t e m -
po de quatro annos, não podendo 
ser reeleitos para o quatriennio 
seguinte.» Prohibe também a nos-
sa lei, a exemplo da federal, a elei-
ção de parentes do presidente. Não 
poderão ser eleitos, para o quatrien-
nio immediato, «os ascendentes e 
descendentes, e os parentes consan-
guincos e atfins até ao quarto grau, 
por direito civil, do presiden-
te c do vice-presidente que houve-
rem exercido e governo tio ultimo 
annov. A Constituição do Estado» 
como vemos, ainda é mais severa. 
Declara a inelegibilidade, uma vez que 
o presidente ou vice-presidente, paren-
te consanguineo ou alliin do presiden-
te, tenha exercido o governo tio ul-
timo anno. Mas, o presidente não 
pôde pleitear a sua reeleição, nem 
a eleição de parentes, como p(Sdc 
intervir 110 pleito cm favor de qual-
quer outro ? O sr. T i biriçá sabe o 
que faz. Está couvencido de que, 
por muito que desmande, ha de vi-r' 
prostrados, a seus pés, os membros 
da Convenção. O presidente, emfim, 
mostrou o que é. 

Pela política 
O dr. O l a v o Egydio, estando ha 

poucos dias no Rio, em serviço do 
SRU PAK, foi entrevistado por uni dos 
rcdactores do Diário de Noticias, 
e, a proposito de candidaturas á pre-
sidência de S. Paulo, disse coisas 
engraçadissimas, como por exemplo: 

A candidatura Campos Sallcs é 
uma candidatura política, ao passo 
que a do sr. Albuquerque I.ins é 
uma candidatura administrativa.'... 

Esplendido!. . . F. venham-nos d i -
zer depois que o sr. L ins é um 
candidato oft icial! 

O dr. O l a v o foi quem descobriu 
o qualificativo que melhor lhe v a c : 
candidato administrativo. 

E ' de força este sr. O l a v o F g y -
dio! . . . 

• • 

Segundo a opinião do m e s m o il-
lustrc viajante do Convênio, na Con-
venção ter i o sr. Lins dois terços 
dos votos que forem apurados. 

Para o sr. Campos Salles, aquelle 
adeantado financeiro reserva apenas 
um terço desses votos. E ' pouco, 
porém dados assim de mio beijada 
por ». ia. tem algum valor. 

Verem o s " 110 dia 25 de qutf lader 
ficam os dois terços. 

» • ^ 
* » 

Foi hontem mostrado á redacçâo 
do Viário Popular o seguinte d o -
cumento recebido por u m directorio 
do inter ior : 

«Illmo. sr .—Presado a m i g o — C u m -
primentos .—Não lhe deve ser i g n o -
rado que o governo do Estado tem 
o seu candidato á successão da actual 
presidencia do Estado, e que há um 
outro candidato cm opposição a 
este. 

O que predomina 110 seio da com-
missão dircctora do Partido R e p u -
blicano é o do sr. dr. Jorge Tibiriçá, 
o sr. dr. Albuquerque Lins. .» 

Precisa a mc.>ma comniissão con-
sultar esse d rrvtorio, para ver se 
pôde contar com o seu apoio para 
o candidato official. 

E ' este o motivo desta c espero 
que o a m i g o sc apressará cm orien-
tar-nos sobre o c a s o . — S o u , e tc .—1\» 

Quanta impudencia !... 
* 

• * 

Conta o Correio da Manhã ter 
ouvido dizer que o deputado Rodri-
gues Alves Filho recebeu ame-hon-
tem um telegramma da Europa do 
seu tio coronel V irg í l io Rodrigues 
Alves, acceitando a candidatura á 
vice-presii^ncia do Estado, que lhe 
fòra oflerccida pelos partidarios do 
sr. C a m p o s Sallcs. 

O deputado paidista E l o y Chaves, 
que estava indeciso, recebeu t a m -
bém um despacho da mesma proce-
dência do scnudor estadual Lacerda 
Franco, pedindo-lhe que votasse no 
sr. C a m p o s Sallcs. 

FESTAS DO 14 DE JULHO EM PARIS 

C&roalca das Caiara 
Senado 

Sessão electrica, instantânea, sem 
apartes nerugdifpa rates da egrégia e lu-

a s ^ Q ^ f k f H ^ ^ 
Appra.ada a creação ^ r A i escola 

para o sexo masculino 110 bairro do Se-
nhor U jiu Jesus de Pirapora, município 
de Silveiras, os velhos lycurgos deserta-
4BM"- 4o raaiato, Snanrto ein bica por 
toüoH os póros... 

C a n t a r a 
Os pensionistas do Estado não esti-

veram hontem pura massadas. Lido o 
expediente, passaram, como g;ito > por 
bruzas, á ordem do dia, approvutido, de 
beiço, a abertura dc uin credito supple-
mentar de 20:000$500 para oceorrer á» 
despesas com as bancas examinadoras dc 
preparatórios na scgnnda <!poca. K nada 
mais fizeram, desorcupando o btccn tm-
quanto o Diabo esfrega um olho... 

P n U t i i l f . 

A FERRO E A FOÍJO 
U m a das primeiras preoccupações 

do dr. Jorge Tibiriçá, ao assumir o 
poder, foi congraçar a família repu-
blicana, de fôrma que, reunidos num 
só bloco, pudessem os vários e le -
mentos políticos do Estado prestar-
lhe o apoio de que elle entendia 
precisar p ira o seu vasto e dourado 
plano da valorização do café. 

A sua acção foi immediata, ener-
gica c decidida. Urgia que sc f izes-
sem as pazes dc uma vez para sem-
pre, que se esquecessem as de<.lutr-
monias da véspera, que os in imi-
gos sc confraternizassem, íntimos e 
unidos, sem odios netu resentimen-
tos. li porque as suas amaveis in-
tenções eram servidas por um pulso 
dc ferro, começou elle de intervir 
francamente nas localidades, abriga-
do á sombra da bandeira que des-
fraldar 1. 

Iniciou-se então a memorável 
campanha do congraçamcnto de fa-
cto. 

Vinha de Y t ú a lembrança tragica 
do sanguinolcnto conflicto dc rna-
ragatos c jagunços, que poucos an-
nos antes ennodoára as paginas da 
legendaria cidade. Pois que os j a -
gunços sc submettessem ou sc d c -
mittissem, entregassem os seus pos-
tos aos maragato^, para que assim, 
findas as dissenções e rivalidades, a 
todos cobrissem as azas protcctoras 
d.i concordia offici.il ! 

Realizada a façanha, a magnani-
midade do presidente voltou-se pa-
ra Jahii. Dirigia a política local o 
coronel Fdgard Ferraz, prestigiado 
por maioria enorme que uelle via, 
a contento, o seu legitimo chefe. 
Infelizmente, porém, encontrava-se 
dcsthronado nessa c ida le um me l i -
bro da família republicana, a cujas 
mãos entendeu o presidente que de-
via passar o bastão do matido. 

Entendeu c ruali/uu ó>m a pres-
teza que todos lhe recoiuieccm quan-
do trata dc pôr em pratica as suas 
idéas. T a m b é m , num abrir e fechar 
de olhos, o coronel Ferraz foi inti-
mado a submetter-se ao rival, leva-
do a demittir-se da posição que le-
gitimamente conquistira. 

Foi assim que se f u • caagraç», 

| l l i u baile na pi - . ça do l lo te l de V i l l e — ( P R A Ç A M U N I C I P A L ) 

mc^to, no qual èká magistrado se 
transfigurou c m cât^hc, formando 
da vara d* k i um j B r i v c l tacap* ! 

O n d e quer q u e - U v c s ^ c partidos 
cm luefa, lá estava f f i g u r a do pre 
sidentç, vcncr.mda c formidável, pa-
ra ihipór-Ihcs ao pe.'o, como uma 
carga ;dc baioneta, a vontade sobe-
rana, e para dar aos seus sequ.ucs 
as insígnias d q t chefes. 

E m toda a p a n e penetrou o amo fa-
tal com o seu congraçín ento sonhado. 
O resultado ahi es tá—cm Caçapava, 
onde continuam a c c s o s os morrões 
da lueta, apesar da r;moção acinto-
sa do promotor publico dr. Pereira 
Barros para '-'ÉT comarca de Aròas; 
em Taubaté , 'que assistiu, como con-
sequcncia lógica dos acontecimentos 
daauella viziiiha ciú jtíc, a fragorosa 
queda do prestígios» coronel José 
Bencdicto dc Mattos a quem succc-
deu a facção dos eo 'e-instiros; cm 
Pindamonhatigaba, < nde as ordens 
dcspoticas do dr. Tibiriçá a ferro e 
fogo arrancaram d c seus naturaes 
directores a política 'ocal rara a con-
fiar a mãos iiihabcjs..;ios inimigos da 
v«<perS. p.. 

A o chegar ao t c i r .n do seu g o -
verno, o presidente rio Estado ha dc 
sentir-se acabruuiiatio pelo peso dc 
uma vergonha irremediável c dc um 
grande remorso. 

Surgira das suas «boas intenções 
como um novo M o > * s . Da sua vara 
magica havia dc Lrotar cm jorro 
um milagre—a valorização do café ; 
no coração dos homen; implantaria 
a cordura e os mais elevados sen-
timentos de fraternidade. 

A sua figura, entretanto, está 
prestes a submergir ao olvido. P o -
vòain-lhe a imagitiaçjo, no frio dos 
grandes momentos uafiicos, s u g e s -
tivas lembranças vindas em tropel. 
T u d o se congloba — allucinadamen-
te. O ex-presidente da Republica 
não tinha approvado o famoso Con 
venio porque a Constituição Fede 
ral lh 'o vedava e porque o que elle 
via — revogados os m.tis elementa-
res princípios dc economia política 
— só se comparava a imprudências 
de crianças traquinas! Q u e o des-
feiteassem I que o cobrissem de in-
jurias! que lhe disgfsscm que não 
era paulista ! que otrattsscm de filho 
bastardo dc S. P. iulót que lhe re-
cordassem que pretendera arrendar 
a Sorocabana á Çoinpíuhia Inglc/a, 
quando essa < jou püciosa» devia 
ser guardada c conservada com re-
ligioso amor, com verdadeiro ciúme, 
pelos filhos de S. Paulo ! 

A o submergir, deixa em torno dc 
si o chãos e o nada. As cvangelicas 
e meigas palavras que trazia nos lá-
bios — anui-vos uns aos outros 

roduziram discórdias ; o desas-
Convcuio, con-. q'.:e pretendia 

restituir aos lavradores a riqueza per 
dida c colloc;tr S. Paulo cm posição 
dc invejável prospetidade, só e m b a -
raços c humilhações tios tem custado; 
a majestosa toga do juiz e admi-
nistrador inflexível, n udou ;e em 
manto dc chefe eleitoral, a quem 
pouco inconmiodam as ultimas pro-
tervias. 

Rodciam-n-o apenas os que nâo 
amam esta terra. 

O s paulistas c os verdadeiros re-
publicanos, alarmados, tocam a re-
bate. 

Porque ua posição melindrosa cm 
que dtix.t o I.stado, nãó comprehsn-
de que só um estadista da larga cn 
vergndura d o dr. Campos Salles, 
considerado até no extrangeiro como 
uma f loria nacional, poderá evitar 
prc;uuos vertiginosos, capizes de 
custear as despesas de um grande 
terrcu.otii; porque assim como c u -
trego.i a Sorocaoauí a uma compa-
nhia c\tran«cir.i, independentemente 
de concorrência publica, quer cutre-
gar, contra a vontade do povo que 
o elegeu, a curul suprema a um 
illustre desconhecido, filho de outro 
Estado, inteiramente alheio i histo-
ria da no;Sa evolução, d» nosso pro-
gresso e da nossa epopéa republica-

e porque esse «cw imperdoá-
vel dc destruição d soberanamente 

só pre 
trailo 

aggravado pela circumstancia de ser 
o nome do prcclaro varão que elle 
repudia o único capaz dc levar São 
Paulo á posição que naturalmente 
lhe compete na presidencia da R e -
publica. 

T ^ r e . l e r l c o . 

A MISSÃO FRANCEZAE ANOTA 

DO ESTADO DE S. PAOLO 
Os rcdactores do Kitado, com o 

tom de auetoritarismo rjue os distingue, 
entenderam de adduzircmseu numero dc 
hontem alguns considerandos de ordem 
trchnio-mililar, sobre o caso das novas 

continências ao pavilhão brasileiro, pos-
tas em pratica pela missão franceza, 
sob as ordens do coronel Balagny, TC, 
a proposito, O listado diz- <;uc apparecc-
raiii ultimamente nas mais variadas e 
extravagantes apreciações sobre as con-
tinências (la força publica á bandeira 
nacional", dando a entender com isso 
que não lia sobre o assumpto nenhuma 
dis|>osiç^> que obrigue como lei da 
União, de modo que as milícias dos 
Estados} ót>ni se dar ao luxo e ao gosto de 
orifr,msíirenl. -'^'iii.-l/, n j wu* rui> ; r t » 
e desejos as formulas por que sc devam 
reger as continências ao nosso glorioso 
pavilhão. 

Ma» o Tintado começa por confessar 
ititlito á puridade que a bandeira con-
tinua distingulda por todas as continên-
cias a que tem direito, confessando po-
r í m , mais adeante, que ha modificações 
na ordonança, e que esta, tem o intuito 
de creur nos olficiaes c soldados um 
maior sentimento de rtbpcito pelo pa-
vilhão nacional. 

O jvímíu allude ainda a honra» 
erreprion tw- d-.n-te tira:,: s sabendo que 
a missão franceza não sc contentou com 
o decreto n. 6055, d : 30 de maio dc 
l'J06, que rjgtila a especie, adoptando 
um tnodu» virtndi inteiramente diverso, 
quando hão taxativos e expressos os ter-
mos do referido decreto, de modo a não 
adtnittirem interpretações cnpciosas, so-
bre »s'-iimpto, que compete privativa-
mente á União. 

Mas ( admittindo que o governo do 
nos-o Es'ado tive>se competencia para 
legislar sobre esta matéria, onde a lei e 
o regulamento em que se eitribou o co-
ronel Balagny, para alterar, spúnte 1um, 
o que existe firmado por um decreto fe-
deral, e, por conseguinte, de caracter 
obrigatorio em todos o-> pontos da fede-
ração brasileira ? 

E , se não ha lei ou regulamento so-
bre essa questão, a consequencia a ti-
rar-se, que isto a que o Estado cha 
ma JUn<'J« excepcionar», n"o pas«a dc uma 
innovação crcada pelo c - r o n * Balagny. 
•em que nenhuma lei do Estado o au-
ctorize. 

Ha, portanto, um decreto que regula o 
easo das continências á bandeira, e qu 
hontem foi 1 nblícado na integra, no 
Diário pi,pular. Ali estão especificadas 
todas as hypothese» em que o tiosso pavi-
lhão deve receber as respectivas continên-
cias. Fóra disso, s'*, um prurido dc exi i-
tiição ou um desrespeito 4s leis fcd< -
raes, podem e r p l i i r o que o F.*tal> 
acha uma coü-a naturallssima. 

X'ai*a que maiores homenagens do que 
aquclla* que estSo explicitament,! r.oni 
prehendidas no decreto que citám >s ? 

Decididamente o governo do sr. dr. 
Jorge '1'ibiiiçí ha de pus«ar 4 historia,co-
mo nm governo de triste» ionovações qne 
no« custam, não semente o dinheiro, 
mas a quebra do respeito 4» leis ins-
titucionaes da União, c mio ne«'e caso da 
bandeira, que é um symptoma da an.ir-
cni.i que Javfa na alta admini-traçio 
do Estado e cujo» fnicto» estão app.ire-
cendo tudo< os «lia». 

Con ta que nas alt»s rodas milita-
res do Rio de Janeiro, et usou quasi as 
soiubro a noticia dessa audaciosa re-
forma. qne t , »ein duvida, attenta oria 
d.-w direitos da Uni*»», uma vez qne aos 
Estados não ( licito alterar ou refor-
mar deposições cuja iniciativa compcU 
ao governo federal. 

Toda esaa enscenaçio descri,,t» pelo 
F.lbtdo pMe ter algo de pil/tr 0-rn : na» 
a verdade t que, com toda a sua aatacia e 
habilidade, aqcelle orfran matritiflo n í o 
s r r i capai S» oppAr. ao qae dizem» . n n a 
eoateaUffte síria • fa»4amenta ia . 

durai, asalm como rebeldes dermatoass^ 
aes como, entre outraa, a lepra, a mace 

phéa, o lupu», o eczeiua. 
Sonho de um desequilibrado, ou ana«e 

'-ia de um charlatão ou ainda ignoraa» 
cia, heresia, erro palmar teria dito, c*> 
mo e ton a ouvir, algum mercurialiste 

à autrance , desaes que aferradoa aos 
processos clássicos, ainda não quiseram 
pensar nas virtudes da planta, na ri-
queza tlicrapeutica do mundo vegetal • 
não quizeram estudar a nossa milaifro-
>a flora, tão opulenta e aem e m b a r g o 
tão mal conhecida e apreciada. 

"As plantas do Brasil não curam, fa-
zem milagre»»; é o conceito do sábio 
Martins ua »ua monumental «Piora Bra-
siliensis". 

Como responder aos ânimos hóstia, 
aos desconfiados, aos indifferentca ? P o r . 
que estes não cedem mesmo á evidencia 
dos facb.s, I<orque F<'•- 'RI MI 'reurio não 
ha para ellc.s per.-.uç^ d; 111 liora ou 
de cura dos m i . „ . . n o , cases que 
deram o nome dantesco de «Ospedale dei 
iucurabili» aos refúgios onde se aglo-

Çju ilificimoí dc audaciosa a innova-
ção, e não ha exaggcro nesse qualifica-
tivo ; consta, até, que o digno sr. ma-
rechal Hermes da Fonseca, brioso e 
illustre titular da pasta da Guerra, 
não sc conformando com essa origina!, 
bizarra e illegal reforma, vae interpor 
a sua auct-.ridade, afim de que cesse o I 
abuso que pôde constituir um m4u pre I 
ccdente, porque, amanhã, outros Esta-
do» hão de querer seguir o exemplo 
de S . Paulo, creando extravagantemen-
te leis sobre o a>sumpto, ou deixando 
'como aqui) que um official extrangeiro. 
a seu bel-prazer, faça alterações, sendo. | 
como ( , um ignorante das nossas leis. i 
e pouco lhe importando que sc ataquem I 
or, decretos do governo federal, enten- j 
detido que p/túc adoptar o que a sua 1 

phantasia engendrou, ou o que < lei na 
sua patria. 

Se o sr. Jorge Tibiriçá tivesse um 
momento de refit-xão, contendo-se um 
pouco nesse.'-, desvarios a que o ar-
rastam falsos companheiros, ricuaria, 
cotr.prehendendo que, além do rediculo 
que esta» coisas provocam,ainda ha ncllas 
uma leviandade, um desrespeito flagran-
te. áauilLo a o«e s. es», está obrigailp, 
isto <5, ás leis e decretos que emanam 
do poder federal. 

A nota, pois, do Fitado, c qtte se des-
tina a armar a effeito, não tem, para 
amparal-a, uma razão convincente ou 
uma justificativa qualquer. 

Trata-se de ura decreto do governo 
federal, que o capricho ou a ignorância 
da missão franceza violou, provocan-
do naturalmente a intervenção dos po-
deres competentes da União, representa-
dos no di^iio e illu .tre sr. ministro da 
Guerra, 

I.eia o F.»'ado o decreto n. 6.055, de 
30 de maio de lCOó e depois não venha J 
novamente falar em interpretações ex-1 
travagantes, quando ali claramente es-
tá explicado tudo que se refere a 
assumpto de continências á bandeira e 
ao hvmno nacional. 

x . ! 

Bric-à-Brac 
O ' c i t l r augusto da nossa douta, idq-

ne:i c conspicua assemblda legislativa, 
brindou ante-hontetn o sr. Paul Doumcr 
na sublime liugua de Kacinc, desculpan-
do-se modestamente por não poder ex-
primir-se com melhor prosodia, e com o 
sotaque genuinamente gaulez. 

O notável estadista, respondendo & 
saudação, elogiou a dicção do I r f 
drr, que, «em ser polyglotta, discursira 
fluentemente traduzindo em bellas phra-
ses o calor dc>8 seus sentimentos. 

De facto, o douto e conspicuo mestre-
sala da cantara-baixa falou de maneira 
a ser ouvido, com gran le despeito do sr . 
Freitas Valle, que escreve, mas não fa-
la a língua deliciosa dc Rostaud. 

O discurso do kader, não obstante ter 
sido pronunciado em fraucez, foi publi-
cado em portuguez, perdendo assim cen-
to por cento do aeu valor. 

Não ha quem pos«a evitar a verdade 
do popular brocardo : — Iraduttorc tradi-
torc... * 

A cura da Syphllls 
C o n f o r c n o l n ] ) r o n u n c i a ( l ; i 

s i t i t e - H o n l e n r i JIO s a l ã o n o -
b r e d o m«i.»í->i<> <ie HA o 
B e n t o p e l o e m i n e n t e s e i -
e n í i ^ l a o l i t e r a t o < ! r . K j ç a ^ 
M o i i i x H a r r o t o í »e A r s j ç à o . 
{Durante <i Uitura tia confenncia wn j 
n.rcelltntc cincmatoiirapl.o pro cctou nu-
ma leia, 110 palco, phofoçrar}iias los tn , 
ferinos 'lo terrível mal, ante* t t^pois do ; 
tratrrm<'':tõ, revelando os surpreheit le.,t 
resultatlos c m o ewpreyo rio cup-cifico J 
descoberto pdo nosáo illustra lo patri- j 
cio.) 
Exmas. sra*-. ?>rfiti«; nrs. 
Vac catninlio de d<-is «itino- qtie «ma ; 

viagem ao velho mundo me prororcio ; 
n:ir;i a inestimável fortuna de conhecer 
• m pf.ssoa, para melhor os quer» r c res-
peitar, alguns reputados homea » de 
encia da cultir.sima Kuropa ao» rjuaes 
rne confesso de puhlit o eternamente 
ngradecido pelo acolhimento dispensado 
ao obscuro for.isieiro que t into pr-jei a-
va, longe da Patria em outro clima 
"in outro meio revigorar a saúde do cor-
I» » e do e«j)iri*o, 

Oiu-m assim a r " r ava em alheia terra 
e era recebido rom a ma » capMvante 
% salrn ''m verdade er.t u . 
fra . Ainda que a consciência isto 1'H-
não ;J<ertanirnte. jA os con'em 
pnr.Tieor^^ rdcntes na antiga e glorio-
sa . '.nc.ii do s^ti berço, aquelle, que 
er.tn: cn no» como acontece nos dias que 
corr. m, os supramos art»itros f!a segu-
rança e valor de iuventi^arões e estudos 
* ?ien'iticos dos hal»;tante.. dessa provín-
cia, haviam desmerecido pela desconi ari-
ça, !«c não indifferença, aliá« estranha-
vel, aliás inexplicável, em s*»»ios men-
torre, os traf alho» desse compatriota. 

Em boa hora, principalmente pelo con-
forto deante da« natura-s hesitações do 
meu espirito combalido, emprehendi es-
sa excursão dc muito» mezes pelas cida-
des de além-mar. tão «*erto A, mercê de 
Deus, que afinal veritiquei não terem 
sido inteiramente inúteis, de todo Mm 
importância os, estudos que, ha doze an- ' 
riost me tèm po a»sim dizer, rronopoli-
7ad J a setividade de homem de «ciên-
cia e de me«1ic^, no dominio da dermn-
to-s vph il ig-ra ph ia. 

Direi, para nio perder tempo em di-
vagrações. que me parecera haver conse-
guido. p*1o »tmp1es intarmedk» de c i tm-
cto» fluidos flvcermados de e e r f s ve-
ffetses partenceutes á flora kraaMfB.de-
bellar da modo rápido aa n a i e graves 
«anifeataçíVs de syphitla, i«ja«rsteveta 
polo clássico tratamoaU tmrcmnal t 

A celebre reforma da orthographia 
ideada e resolvida pelos immortacs da 
Academia Brasileira de Letras tem pos-
to" fth crtlicas escriprores e ~e.seri\*ãea ha-
bituados á velha graphia, obrigada a le-
tras dobradas, a grupos e grupetos de 
caracteres sonantes, di.s»onantc», de va* 
riado effcito. A nota que segue, resp o 
gada na Gazeta de Xoticiat prova em 
bons termos a balburdia a que me re-
li ro : 

« E m certa repartição o chefe df-Lu <t um aos srus aaxinarc» urn 
ofKcio ou coisa que o valha. O 
homem vae bem, escrevendo cor-
rentemente repetindo convicto a 
ultima palavra ditada ató que che-
ga a uma phraise que acaba — 
por oxigeneo. 

O copista hesita, levanta a pen« 
na do papel e ergue os olhos para 
o tecto: 

— A h ! j á s e i . . . murmura a 
continua a copiar. 

E>tíl prompta a copia. (Tmi vis-
ta de olhos, dois golpes de mata-
borrão e é passada ao chefe. 

Sabem agora como estava es-
crifíto oxigeneo, a palavra que fi-
zera hesitar o copista? As=>im t 
Ofi I qui Cige.neo /» 

A'-.thentico e de uma actualidade fla-
grante, accrescenta o jornal carioca ri-
cularizando, em poucas linhas, a illun-
trada reforma e o ignorante escrevente, 

E ' por estas e outras que detesto a 
ortliogrnphia phonetica, ou melhor a cúI-
coqraphia Medeiros c Albuquerque, cai*» 
sadora de semelhante disparate . . . 

* 
E»teve ciu fc-tas o Centro ArtUtico • 

Literário do Conservatório Dramatico • 
Music.il, ein homenagem ao auetor do 
Var ou.. • nr.ha, invicta, heróica e glo-

rio»;i revista de engrouamentos ao dr . 
(in>,,a Jariim. A congregação do CoB-
HíTvatorio, —- que se compõe de cerca 
dc 24 pt ofessore;. cuthcdrattrryj, — te-
ve apenas qnatro repr«ísent.int.'S nessa, 
festividade. A Congre gação 'Ia no»sa 
Kscola dr Arte, — completamente divor-
ciada de umas tantas coisa» que de per-
to a l W t a m á direcção interna d.iquelle 
estabelecimento, — prepara-se p:e-a agir, 
em bem do Instituto de inodo que O 
Conservatório ou va" ou • • rir-h t. 

TC' o uMlmo boato. 
1 ' r r g o U 

M f H A K A C K I A 

l'm !'> r. • t.i'1 • cyin*ÇOO a 
• ,L̂  f !• 1 ,ü • ü a furura 

pni-r.üi (. (1 1-, r.n «'r OtntiOfl 
Sulle 14 T".»o. K dt-p.,i» <l« 
h«.-r » iKin»r!<,.,'I" numera 
},»r* .b fi 83, <l< 11 !|(»nt«m 41 
voto, Miucüo 111 • r. cU-í« tf 
pubUeano. 

E is um cato que merece 
Ser em ver»o registrado, 
De*-ia lisfa que apparece 
Num jornal bent informado 

Começou por qninze, e, a^ora, 
(NOTO processo adoptandoj 
Foi subindo, e, nem tfenora, 
Vac o nnmero ele^aado. 

1 
Vinte e ainco... triata e traa. 
H atinai . . . ^naieata a am ; 
A progresaãa, cada rtx 
SMi ' , aem esforço algum. 

r . 
A 

•sim, pf«ao fatalmeala, 
lei da e»otução. 

Ver-ae-4 que InaUMate . 
Pouco antes da C o n . e a ç t o , 

Do g w a r a a a | f»y 
A rata 
E a u r f . poia, 
A ' 

8" , 
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O CAFE 
^ UWCAOO » * sAirroi. n u 17 

f i i W N U t eotliceiJM »• ver. IM de 18.M" 
••rui. 

I n - , *9<M |>ara o tjpa 4. 
( « l a t c s d o , <a«»T<: 

KSIRSTA bole. tt.OII u " u ; «ei le f . «o MM, 
iM.MT; dst 4* I . «t Jullu.. - iwr»: . ttock,.... 
l .M' -41; nOi t . 14 0 2. 

—Em «cust dais do anno patstdo: 
Eu t ri&u nesta Ou*. 9- "-'f* itccsi: 1-. 

«o mo*, M. IMi í*w>e 1 dejullm. 
dock. t m i«T; n.v-t. tjti.-. m w . 

CArr U»M»WM»—Forsra Lldetias Uontera. u>» ómtíMã s etn ciftsd<\ tMXli'4 eaoov, len-io. 
•I « B li» raulkui « cm» r.1 Soicssbaua; l a i 
• ( M i l U a i ! ; c o U r n c !• 2Í0 nu l*4r-
c k. rsuio-

fAtTA SIWANAI.: -CâlsUoiil, « « Kll. 
^ S t m o «I 

gM«M par*'« «xArsac» de » Ittscui por 
lis 18 : 

C t M t M 
v a i V0T-.1»» tu esfi «tenco. rec!iU4ai li"-.:em 
A» frsnu», IMUB >1* .;» ».•» « O M « «ber. 

Kl hmm «a • o 4. «*.«•» iseest. 
Xotw.eoi <0 : 
Ket*:rb:e, 4 » r " « 11. OuRibro, 415^3 »«*í:5 

.1425; ! eienitiro, 4f4S0 * 
tis Ims» 4o lftv> N. 7. - MICO»». 
folfçíoi da [«cbf.oie .'o : 
«ict.afcM. 8»3»0 a I» 'a1 o.itubro, »»6»5 » 

J t u o NoissM- » Ur. l lnu.bro 
t M . » :MM 

. FLKKCADO AO UIG OE J VSEIKO - E Ü U I U Í , 
i i . i> i , -cnt . laabst ttdv, 1T MS 

«ierta*., *.">»•. 
—Vafaiel sumfloi: 

serie: dTstayt* M :. 'fa"t:o t M«sclon. 
»»o M ; tfendois. 

M l N B | d r M 
Fed.eceento 4o di» !•* • 

SMcaSlo. 4! 4|4 o SI«fO. 4f. "l 
V»: d » H O»" 

B«iu'.'-mo : — i-ih!.."ft'?p. 
s-ua-.Uro. l-.í e Jlai.o. «3 n t 
Vc-t I o : T 00* 

Uf .i V « f c - í .1. •!•« ! «li:>l. 
r . i a ç C » wtcail»(>, 5 0) U«f». «. 2». 
v« . j j » . it.ona. 
DlToalre! 1. •'.[;•» Io fi 
Akcrum •• dia W: 

fltvre: 114 de «V» 
M akro, 4V I!" • M«::r 42 1;4. 
ADtUWf 1 
Sei' -nbr». 4* 112 t Merco. 42 1:4. 

lfBnkoi|9 • mH—i * > 
Sf.-icbro. «2 l i i • Muito l i 114. 
An rocisr; 
««UusDio, l : 1:2 • M»: v>. «S 1;4. 

Yoik: Hfcir» i c 5 pontos. 
Ao melo dia: 

« » w t U4 d» k n n pjrCjL 
•Kmtivrrv: H4 d» »>'TI 

C t r ç f ê m t nk .s««f«, par» oi««('jiitlee 
4» /' :<t» <ia KtwYork 

TS|«£ «. «Fé**; 4. 4f8K»; 5. L|l?); 4 3»'03. 
f , SHUi 4. r.ftOO: k, I*TW. 

MCn & larcticr do (oaalvir:-! . 4|<4). 

« : r » c . na Itali.i os victiaiadc» p.-la sv-
^bi l i s . 

t o u c » n» liiignagfra do» peb.lmi»ta&, 
Mas a ate» de tudo i:m convencido cm 
presença dos casoa extraordiiiarioB da 
clinica, cam o eaip 
t e » <£ne n i a o* mercuriaes. jul^u.i 

& Imprensa As R i o de Janeiro se exter-
nou de tal fôrma entüusiattiea e t in ta i - ; 
me que não devo, do alto desta tribuna, 
calar o meu profundo reconhecimento, 
confev-ando que, sobreposta ao applau-
so de mestres e collo^as insone;, , essa 
glorificafão publica consliuic para mim 
poderoso viãtico na minha loiijfa e pe-
no-a jornada dc medico. 

Hoje, tenho a honra e a ventura ile 
• dirigir-me á iltustre classe medica tia 

graude capital dc S . Paulo e aos nr.i» 
j conspicuoa icpieseutantes (ias suas be-

neméritas corporaç/ies scientitica» c ria 
sua gloriosa imprensa que, uuina 
nergia fecunda, alicerçam no coração 

. do Urasil, um dos mais soberbos monu-
mentos da cultura e da civilizaçã.. air.e. 
ricana. 

Ukdas e>tu circuiustancias, que assi- • 
•:nu!o upoaas jior dever piofi->ional, e a : 
titulo de cre l^nciaes indisptnsivcis.pcr- i 
mitta-me o distineto auditorio que lhe 

1 impetre a preciosa atten;£o para a smn- ! 
; :nula das pe^quizas que constituirão o , 

assumpto desta conferência. 
Desde 149.= que a tlierapcutica debal-

de procura um agente para substituir i 
com vantagem o» mercuriaes no trata- j 
meoto da svpliilis. 

Successiva e ardorovameute for.tin pre-
conizados xaropes, t -anas, eüxires <ie-
puratiros, c u j . baso era na maioria com-
posta dos 4 lenhos sudorificos: sal-apat -
rilha, squina, guayac:> e sassafraz. 

Todavia as suas virtudes antisypliiii-
ticas deviam ser bem aleatória» desJe 
que lhe accrcscentavani dc ordinário ás 
occultas qualquer coini«Oito mercurial. 

Tauto o xarope de Cuisenier comu as 
tisana» de Feltz e Xittmauu encerravam 
uiercurio. Tudo se tem empregado no 
tratamento atttisyphiiiuco: o raio X , o 
radiura, os soes de ouro, de platina e ( 
receutemenie o anilarsinato de sc Ja pe-
lo prof. Hallopeau c a ionisação por 
Stépliane Le !uc, o que tiú rai:«u a Mar-
nionier iqiiaudo assevera não existir mo-
lestia alguma que dõ iogar mais om-
nimodas appücaçre» «ia tlicrap.utica do 
que a syphüis. 

Apesar de todos esses íuethodo» de 
tratamento que pretcnóciu aeti ar dire-
ctamente, quer sobre a diathe-e syphiii-
tica, quer subre as manifestações proiei-
cas dessa diatbete, nem por Uso se tem 
couseguido re-olver a t í hoje o magno e 
palpitante problema da typliilatherapia, 
cncontraudo-sc cila no liuiubral do sé-
culo X X no mesmo circulo vicioso de • 
uma anarchia íual disfarçada, esperando 

' unicamente da sermutherapla a supre-
ma resolução, resolução que talvez se 
faça esperar por lou^o tempo ainda. 

Ha 12 annos, em do!s rarissimes i» 
folie», achados na bibliotheca herdada; 
por meus antepassados de d. Francis-
co Barreto <!e Menezes, governador ge-
ral que foi do Brasi l , prenderam-me a 
attenção alguu» capítulos relativos ao 
tratamento da svphil-s. 

E^criplos em latim, iinprr-,sis em 
esses 
ra, o 

mesta parte integrante dos tecidos anl- ato perigo para as nações civilizadas ; frtorixando o presidente da Repabliea a 
mães. Ora . se a «ature :a especial desses hoje a svpbilis, a tuberculose e o a i - : mandar incluir na aposentadoria de J o i o 
prinripios torna difticit ou mesmo im- ; eoolismo, mil vezes mais perigoso" do;Garlo» Tltompsoa Júnior , ajmlante, apo-
possivel o seu isolamento em estado dc ! Atiila e os l^irbaro-. vão devastando ' sentado, do diffcctor da Casa de Correc-
pureza, difticuitando -u impossibilitan- -em tréguas, numa ubiqüidade assom- j ç6o, o tempo eiu que serviu como pro-
do por c ilsequencia o seu estudo, isso bro^a c inevitável, a alma e o corpo das fe~-s.<r doa nieaorc.-- artesãos e de escri-
não signiõea serem os mr-mo> inúteis gran naiionalidades. ptprario extrrnnm- raiio do uiesmo est.i-
no dominin therapeutieo c merecedores 
de indifferença 110 vasto domínio da» 
expcriencias chiinic i - , . . 

E m theoria par«c* preferível substi-
tuir o» extraclos veg- taes immediatcs 
pelos alcalóides. 

Na pratira poríiu freqüentemente esta 
substituição não produz os resultados 
previstos e desejados. 

As-im <5 que o rir. Buquet do Hos-
pital dc Caridade; provou -er o extracto : egiiahnente ac--. meus atui^os 
de quina excelleiitc tonico, ao pas-.o que meritvs monges licnedictions 

RI.Hei e a Walaba de Portugal ( t ! dl»-Ido das manalm» militares cm 
cussio); Crus. 

projeno n. 239, de 1907, auctorUaado [ Consta qtia ei 
• presidente da Republica a abrir ao | missão d c a r g o 
Binisterio da Justiça e Negocios Iute-
rioreo o cre.Hlo de 2 :«0«Mít , supple-
meatar í verba 121, do art. 2! do orça 

Saa1« 

general pedirA d«, 
de coitnnandame da 

... v.\iitiiitiii'.i«i.u «v —- — - - jviw 1,,—>eAuuu 
E só medicina, no seu caracter dc beleclmento. prra o effeiiode ser refor- mento vigente, para pagamento das ven- c e b i ( j 4 0 1 ) j c i a l l B e n t r 

mediadora entre a Kaiurez* « o Ho-, «nado o processo da refeiida aposentado- j cimento» que competirem ao Ç™™*™" j <„,„,,„i0 chegou honíem á tarde ü ílTT» 

districto militar. 
' ( • • • • l a v o lSai>i|>-.aiu< 

KI11, 17.—Segundo coiumunicação 
a torpadeira 

favorável da Commis 

da Ca-

incin, r d.tdo o poder quasi divino ikeiria >com parecer 
] ronnnciar o Verbo que o coufr-la r er- são de Finanças) ; 
ruer .. t . cu lo que d.-íeude contra em 2' di»i usião, a propo 
esses Ires l . a g j l o s imivcrsae». mara do- Deputados n. 82. de iyu7, inan-

A(rr.idecendo-vo!" o prestigio inestiuia-: dando contar ao capitão de fragata rc-
vel que a vossa presença e a vossa at- formado, conunissario da aruiada, Pedro 

! Juízo Kederal de Minas Geiaes I.eandro 
no corrente Grande. 

tenção emprestaram a e.-ta conferem.ia, 
aproveito .1 ocea-ião para agradecer 

os hene* 
perinis-

Antonlo da Silva, 

aos alcalóides da mesma quina, apesar são tão gcntilmeute concedida para que 
dc Morifugos efricazes, falivccm proprie-. vos dirigisse a pata via 110 proprio saião 
dades tônicas. ' nobre do seu belio Gymnasio, um dos ! 

(coin parec 
mi-sfio de Marinha 

Castilho dc Moura Costa, . . . 
exercício (2Í discussão ; R c l o r i n a d r M l i n i r a i i l r 

projecto n. 203, deste atino, que con-1 H tu , 17—Fala-se que, loeo ap » o re. 
cede iseução dc direitos de importação grenso da primeira divisão naval, o v»u 
para o material tnetallico, ladrilhos, mnr- : conimar.daute, almirante Une : Bi - e'.Ur 

para os effeito» dt ,'uiores importados pela Associação dos j pedirá reforma. 
O u t r a r r l i i m i a 

F I O , 17—Vae solicilar reforma 
melhoria de refornu. o tempo de servi- ' Empregados no Commercio no Rio de 
ço corno operário do arsenal de marinha Janeiro, d^stin^dos i constritcção do ^ 
iio F a r á icom parecer favorável da < 0111- i seu novo edilicio (3* discussão1. . 

t íueria) 
Cf íAvs—Na lir-ra do erpediente o sr. 

inuucas reuniu -se- " l i r a " t c uradnado Gavi io Pereira P i , . :^ 
" , u " f J S r e l , n ! que deixará o cotnmando da c v s l a 

o al. 
'«t 
<1« 

< > mesmo acontece com o eviracio de ' estabelecimentos hf en-ino e de 
lièêis que tenho 

_ cn-ino 
ção mais admira' 
e que honra insophlmnavelinente 
tura brasileira n 1 que elia tem dc 
nobre, dc mais írcantlo e de mai-
me—a instrucção e a educação i'i 
cidade. 

|ini-a o 

I Ü S T C T E I R / I O I R , 

opio cujas propriedades não são cxacta 
etamente as mesmas dos seus alcalo: 
dcs. 

Isto demonstra claramente quo os vc-
geTaes encerram princípios que, eraboi-a 
ignorados. go»am de notável acção tlie-
rapcutica diftcrentc da dos alcalóides 
cujos eflcitos, até certo ponto violentos, 
attenuam. 

Dos vegetaes por r.'•> estuda e j - e cu-
j a s tinturas e extra-: - temos empre-
gado com os mais satisfatórios resui.a-
dos 110 tratamento da syphiiis apcr.a» 
u:ii pon-ue o seu akaloidc descoberto 
Iielo iliustre clniníco allcmão dr. Pe-
ckolt . 

Este alcalóide 1 suciipirina todavia | 
não produz svbre a syphiiis mais rá-
pidos nem mais dírectos e.Tcitos cura-
tivos. ; 

Baseado em pacientes experiencias 
tenho verificado que os -eguintes v.~ge-
taes : 

1'ranciscea T*niAora — E;croplmlarl- • 
neas Tolh 

Jae i raudá procera Bignoitiacea Ma -
tius • 

Tecoiua spcciosa Bignoniacoa ^.Tart. 
Borodicbia Major I.eguiniuosas Mart. 
Guazuma iilmiflora iMatvacea» M»rt. 
Wibraudia veríicilata C'urcubilacca> 

Barbosa 
go-am das propriedades que eui segui» 

da assignalamos: 
I 

Modincadores chimicos do sangue 
actuam á semelhança dn iedo, esqua-
drinhando, por assim dizer, as mais re- . ( 1 
conditas profundezas do organismo c 
arrastando num verdadeiro vortic. exos-
motico, germcii , r athog.nos , toxmas e , m e n ( < ) > e n ) „ I > l i S^-p c 
exsndatos. v a m , n l l e i Hor t^c ia 

A Cummissão de 
l « r a vários pareceres. | marinheiras, em cujo corpo será subs.„ 

, Gar. ia Pires estranhou que fosse dado 1 " u . v e m 1 l a v a tnído pelo capitão de mar e guerra l'ert 
eluca- r a r ; ( o r i | f l l l ( i 0 (||a <( piujrcto do sorteio RIO, 17—Foi approvado liojc na Ca- . re'ra Campello. 

visitado i n j j i t a r q u e tivesse sido reinettido auira um requerimento do deputado Dar-1 ul 
mais 

sitbli» 

militar, sem que 
ottirinlmcnte á Ca-nara. 

Os srs. José Carlos. Palmeira Ripper, 
e Rodrigues Pcix; to trataram da neces-
sidade do exame do gado declinado a ser 
abatido para o consumo publico. 

Na ordem do dia foram approvados: 
Projecto 11. 210, deste atino, que au-

ct- : iza o presidente da Kcpubliea a 
abrir ao Ministério da Fazenda e Negó-
cios Interiores o credito especial dt 
1 .614:091i l20 para a conclusão do edifí-
cio destinad' á l'. c Ia Nacional de P.el-

cy. saudando o sr. Kuy Barbosa pela 
brilhante posição assumida na Confe-
rência de iínya. Esse requerimento foi 
secundado por um appiatijidissiino dis-
curso do 1'adrr- A mesa da Cantara 
transmittiu ao sr. Ruy copia do reque-
rimento approvado. 

F c i T O - v i a H ã o P u s i l o 
st A m a x M i a H 

RIO, 17—A Commissão de Obras Pu-
blicas tia Camara, deliberou hoje que o 

S e r v i ç o e s p o r i a ! 
( «miHvroi»» d e H5o Paulo" 

R i - l õ r n i s t i l < m c o i T u i o H 
HI(», 17—O sr. Miguel Colmou. 111T. 

nistro da Vlarà". conferenr iou longa, 
meiit' com o sr. Sabluo Barroso, sobra 
a reforma dns correio». 
C r i m e « I a I M U «IM O a r i o c a 

RIO, 17—Foram hoje conclusos, a i 
respectivo iniz o» antes do celeb:e < rimf 
da rua da Cariocs em que são cnmplt» 
ee« os bauOidos Rocca e Car!e: :o. 

R c g r e m n 
Ki<<. 17—Chegou li j» a b .rdodo Dl. 

_ . 1 I.JIMCI 1 iviniimureuit si i<_« iu- 1 m 'Juv : fjjf t)* O dr. Juliann Moreira diredor d» 
^.ippio.an o Pauio.Xmiuonas, fosse á Commissão de I Hospício de Alienados. 

Finanças. C o r r r i u a i l o P . i r á 
RIO, 17 — Foi nomeado 3.' official >1o§ 

correios do P a r i , o amaiiuens • Antônio 

D r l r g a i l u d»* p o l i c i a 
S A N T O S , 17. — Deve reassumir a- projecto 11. 2.54, 

manhã o cargo de delegado dc policia o presidente da Republica a abrir ao Mi-1 
desta cidadc o ar. dr. Raul de Aze> { nisterio da Justiça «• Nego.-!os Interiores 

( vedo. o credito de 10:470$W.r>. sendo 7S7»<I77, • 
P a u l P i m m e r i »upt>lemcnlar á verba l ! l , 9:7111112, 

^ " ' J , 0 " * o e - protesto do engenheiro Tolliln Frederico 
l a . Artes; co.11 emenda J 2 ? discussão);, > vãmente á ferro-via S ã o 

projecto 11. 22o, de 1°0/. approvandc 
a Convenção concluída no F.io de J a 
neico a 23 de agosto de 1900, entre _ 
Brasil e quasi tot'as as Republica» da 1 S e n a d o r S l l v c r i o > c r y 
Amciica, fixando a condição dos eida- RI<">, 17—Chegou hoje a bordo do v.v 
dãos naturaliza'os qtie reiiovani a sua | ]>or Brasil, o senador Si lveno Ner>-. j Justino Castilho 
resiileucia «10 paiz de erigem <dL-.casaâo A u n i v e r a a r l o d n > » t i c i u ~ • A p u r a v » » d 
" " i c i l : de 1907 auetorirando ' 1 7 - A ,Vof«c<« publica ho je um R I O , 17 — í.ogo que 

' numero coinmeinorativo com 20 paginas publicamente a desinteligência havidi 
em córes. < entre o almitaute Hnet Ba<-nllar, oo-.n-

A l f e n i c t i i l c t » j mandante da 1? divisão, e o almirante 
do 1? districto! A l v e * commandante da 

i í i c l o a 
«eja conhecida 

S A N T O S , Chegou licje a e>:a supplcmentar A verba 1»? do art. 2? da 
cidade o sr. PauPDoutr.er, que teve tinia lei 11.1.017 de 30 de dezembro de l">0t>, 
e-plendida recepção. Ao sr. Puni Doa- para occ .rrer ao augmenlo de despesa 
nicr foi offerecidé. pela Camara Munici- resultante dn execução do decreto 11 
pai um lauto banquete que se realizou 1.67C, de 2-: de julho de 1"07 i2! dis-
110 Hntrl hiltrnaiionil do José Menino, cussão.; 

O iliustre esta i is 'a visitou antes do prrjecto n . l S l B , <!e 1907, qu-aueto-
banquet? as obras do cães. as offieinas 1 riza o presidente da Republica a man-
da Comaanhia Docas nos 'inteiriuiioi, e dar fazer, gratuitamente, a cunharem e 
c o escriptorio jjpala companhia. De vol- impressío na Casa da Moela c 11a Im-

almoço, 
ram pelo reboc 
vapor Ceará, < 
— Rio Branco e drs. 

" Paulo e Ratil do Rio Branco. 
Os fiilios do sc. liarão do W:o Branco 

' seguiram para o 
anuo poi U » « . ^ ^ i c»«upauhados 
.cdynainicos de c o m i t i v i d o s r . D o i l m í r . 

Camara Mu 

Estimuladores óireclos do tecido lim-
hoide provocam uma hy^rleucocytosa, § e a u i r a m c { ; u i i r u j 4 i t m i a i l c ] l 4 

de pessoas da 
cessos bio-dynainicos a e c 0 " m ; t i v r i do sr." Ifcuiuer. C» iliustre es-

microbio e as ' o * ' " " I l l ( j is !a depois de visitar 

i l in ica ; com o emprega de outros ag-n- ! Amsterdam pe.o famoso Llzcv.r. < 
te» «pe não o* marcuriaaa. julguei >«-' ? 0 , \ t r a ' 1 1 . d , ? , , r C " < : r a ' ' " : f í f ° * U 

•dispensável ottvir a palavra d o s V s t r c - 1 1 a ' n ilhdm P , n H . J . - llandez medico 
• a r a me conforta, com o seu juizo. P«t . cu lar do conde Maurício de Nasjmu, 

Da minha viaeom ao velho mundo -n e 0 d e J/orc/.-jrac, naturalista 
allemão. 

i jue me diziam de tão notável cs-eí 
in folia», hoje tão difiicilmente encon-
trados nos antiqitarios europeus e ame-
ricanos ! 

onde quer que a Arte manifes-, r , a a v * e e l a e s ncentes ' 
flora brasileira, por 

âesc-jara collu-r slgiim resultado, alguma 
coisa de pratico e ulil para a vida dos 
meus sejuclliautes. 

Ver antigas cidades cu ja historia é a 
da própria ?is-ilizaçàe. visitar galerias c 
•itiscas, 
4e cm toda a sua grandeza o gênio do ambo -
< l « m c a , é de certo um goso ineffavel ^ssipnalados como admiráveis no trat 
<>ara o espirito: nada ha porém, para I ntento da srphilis c de uso então correu-
•rni >s V ^invtsvt l i» l'V. .u, 1 11 a 
\piera está ao serviço da Hmnauida le, o , c 

iurestigador, o scientistn, o medico, que " 
se equipara a esse prazer indefinivel que 
d.mana da approxiiuação e convivene.a 
I^Im os liomen. que melhor servem, ser-
viudo í «ciência o 
«es dax naçdcs 
• e f ^ K í í b á f t f ^ S S í - ^ f Ã 

os m i i vita:s interes-

*regia e «ecuiar Socittr dt MrAuinr íft 
K\Jvi*, qua ao lado da Academia d'. Mi 
H:cina daquella capital representa uma 
das mais respeitadas corporação do mun-
gu intellectual. 

Ao julgamento irrecusável dess'- dou-
tíssimo instituto, cujo presidente a esse 
fempo, o prcclaro prof. Le jdet , m» 
l iav ia recebido carinhosamente com as 
mais aignificativas provas de sympathia, 
rjTfereci duas memórias relativas aos meus 
tralialaos e eu mesmo pr̂  ceii á r^.pe-
Ctiva leitura cm se.v,ão pul.lica de 1995, 
•erante mn numeros^o auditorio de re-
presentantes da -.Ce nc a medica, muitos 
4>t quacs membros «pte haviam sido 
do grande cougres-a internacional da 
tuberculose e otiíros que aliiavam a es-
sa qualidade a de pertencerem com o 
fuaior brilho aos corpos docentes da l.'ni-
versidado de Paris. 

Referindo-->e a es^as duas memórias, 
<K o que escreve o relator da commis-
são nomeada para s^bre elias dizer, o 
ootavui syphüigrapho dr. Fredcric Bit 
^ t então S-cret i r io Geral íla So. iée ' 
I » Mídecine de Par is - , no paic : cr pu-
blicado no «Progr ' s Médical de 18 de 
®orer;bro de 1905, rcompte rendu da 
•essão de 28 d.- Outubro daquelle anno: , 
f " Vou» a r e * écouté ase iutí-rt:. dans 
Áblre derniíre . íance la iccture du tra-
araii que le dr. Moniz de Aragão votis a 
f>r£»enté concertiant la guéri.-ou de pltt-
a.eurs cas de tuberculose et de syphiüs, 
par radministiation, A l iutérieur, d'cx-
traits dc plantes ori^inaires dn Brésil . ; 
Vou» a .ez tou» (te irapp'-% comnie moi. 
fies ré.sultats obtenu», résultats que les 
photographics de» inalad.'», avaut et a-

fci»ectivaiuenie, principiando a indagar 
de alguns desceudentes de índios, ainda 
exijtcrtes nas margen do rio Paiaguas-

I sii, onde possue a minha família pro-
| priedades agrícolas, sr eram conhecidos 
1 aquellcs vege aes, verifiquei que eiain 

i e » ' elles não »ó conhecidos como tamb 111 
^ { -V ui.l,il.illl ktv dd SJ Jrtll-

mononuciear, sttperacfivando po 
guiute os piMcessos bi 
<:efe.«a coiitia o microbio a as toxinas 
da syphiiis c intervindo salutar' tente na 
gênese dos «nacrop!íagos, cuja missão 
consiste cm varrer do organismo infec-
ciona^o os cadaveres cellulares e os re-
síduos microbiauos e toxiuicos. 

I I I 
Pela rapidez das c :res observadas é 

provável, além de tudo, que possuam 
uma r :al acção e pecifica sobre o mi-
cróbio da syphiiis, em todo o caso in 
especifica tío que a dcs mercuriaes, des-
de que c 11-egtiem deb liar uã , »•' os 
sympton:as, e mo também .. causa mor-
bi^ena, fazendo retroceder r desappare-
cer as manifestações contra as quae» 
são elies as mai» das vezes impotentes 

S e j a como for, o que c positivo é go» 
sarem estas planta» de energicas pro-
priedades antisypliiliticjs, miiiío supe-
riores, sob todos o» pontos dr vista, 
de todos 0» agentes 
ho'o officialmcnte eu'; 

, e comitiva segui- prensa Nacional das medalhas, diplomas 
<rnlor para liordo do de honra e menções honrosas destinadas 

ndeara. naquelie mo- a prêmios nas e >posiç»e» r?-ri n eo e es-
taduae-: e d i outras providencias V dis-
cu-s ío : 

projecto ti. 201 A, de 1907, conceden- . 
do aposentadoria, com todo» os venci- >0 ^ a m * 
nieutos do caigo. ao ministro do Supre-
mo Tribunal Federal dr. I.ucio de Men-
donça: com substitutivo da Commissão 
de Finanças 1? discussão : 

prcjecto 11. 102, de 1907, modificando 
diversas disposiçfies do c ortino Cnmmer-

RIO, 17 - A policia do 17 di.tricto | " " " 
proenra o iudividuo Alfredo Eudler, que r ? ° o i f a ; ' ; " * l o f > , 
estabeleceu escriptorio em uma hospeda- j l e g u e m a e-ta capital, 
ria á travessa do Commercio u. 7, na ^ « i n r a p e r . i d u 

'qualidade de falso agente da taíiupanhia R I O , 17 — E ' pensaraenro 
de Seguros Maneheilrr, de Londres. j fonso Penua, presidente da 

'•falso agenle dirigiu c.arf: » a dlver-; fazer t iau visita inesperada 
! sos segurados dessa companhia, pedindo ! ção dos telegraplios. 
' HsíoO) i>ara restabelecei' os seguro». I ' . . , 

T*ma dessas cartas chegou ás mãos do j * . t p l o » « o 
dr. chefe de Segurança dc S . Paulo, que i 17—Na noite de »a!ibado ttlti-iio, 

d . sr. Af-
Kepublica, 
.'1 reparti-

nicinai, a Assccia;ão Commercial e o? 
serviços <la Conjpnri.ia Docas no Jaba- . 
quara. dirigiu se ao Guaru j i , para c n - ! ciai; com pareeecer e substitutivo da 
contr.ir-.-e com os filhes do sr. barão do ComtnissSu «le Constituição e Justiça: 
Rio Branco. I com emendas 12:'discussão ; 

De volta, s . eira. embarcou no vapor projecto n. 2Vu, de 1907, redacção ra-
Ceara que, ás 7 hora» da noite, zarpou ! ra 3* discussão <'o projecto ofierecido j>e 
de no-so porto còm destino a Pavana-; la Conimissàode instrucção Publica, au-

' . " :guá . ! Corizando o poder executivo a eoncerW 
M e r c a d o » l c c a f é 

R I O 17 — O mercado manteve-se fir-
me. ^ 

A evport irão foi desenvolvida, haven-
do procura aos preços dc i* 00 a -4500. 

Entradas : 
saccas 

remetteu aompanhada de mu ofl ioiojo gazoinrtro de a:etyleno da Escola X r-
ao dr. Alfredo Pinto, chefe ,1- Polícia , j ™»1 explodiu, originando grande a l i r m i 

I C l t t t - r r » entre os alumnos, que fug:rain pKrcipi-
„ , , . ' ' tadamente pelas jauellas e portas d'» 
R i u , H _ t o . muito cotic rrido o cn-1 r r t i r , H „ Kelizmeutc não houve de , - a ,as 

Ir. /.adiaria- Monteiro, JUIZ de , p e t , o a 0 4 a ! a , „entar . 
Iodas as repartii-.es de m s t i - ( „ . . 

1 N a A r m a d a 
R I O . 17—Foi promovido a almirante 

_ . 0 cipitão de mar e Ruerra Antônio Unir, 
RIO, 1 , - 1 - o ; c.iisultado o r. Miguel ( 1 - 4 V a k a n , , 4 e Oliveira, actual «oannan-

1 a luou, ministro da \ laçao. ps.o secre | ( U lnte do couraçado Hin lmeU: e gradua-
ido em almirante, o capitão dc >«ia:- c 
! guerra Gavião Pereira Pinto. 

P r i M à o d t ' i a l e s i i i - i o 
R I . J , 17—Foi hoje pre^o o imiiv''l i í 

i Alberdi, implicado 110 caso das apo' . : , 

repartlçõ 
ça manifestaram provas de p-sar. 

C o i m i i l a 

fe Peia estrada de 
Cabotagem 
B i r r a 

Embarques : 
therapeiltijos at'- Para os Estados-l'u; 1 
egad-os c precu- ' Europa 

lis. 
I#eva'.!o por natural curiosidade procu» 

rei manipular extracto» para adminis-1 
trai-os ao primeiro do.u.e que encontras-
se victimado por grades manife-tações 
«yphiliticas. 

E j t e não tartlou a npp- recer. E r a um 
oj>erario dc it:.ia das uos-as usinas de 
as-->iicar, 48 anno». Syphilitico terciar: j 
clássico. Profunda- g. mrna- phigedeni-
cas lhe interessavam ambas a- perua-, 

O mísero doente fora examina Io e ris-
a ado incurável pelo meu sábio i . ic-l :e 

o conselheiro Ramir., Afi n-o Monteiro, 
então cafliedra*iceo da Faculdade de Me-
dicina da Ba les , o qual empreiríra «!u. 
ra".t» longos periotl/'- iodureto dc :vo'.,-. 
sio e:u alta» doses, i j jecçõe» nicrcuriaes, 

-licor de van Sv.eeteu , em '.mma, tu-
do qtie a th' rr.peutica indica como mais 
enérgico r a especie, sem que e--e> tra• 
tament' » produ/issem resultado algum. 

E m desvsp' .0 dc.causa, resolv. exp-e .-
r entar ne-s.; caso perdid. os cf:'e:t.,s 

' dcs refcralos vegetaes. 
Com .nax ;ma prudência, ora a t ig inu-

tando ora diuiitiuiudo as por as-
sim dizer á- ap:<lpadella», «le-dc que des-
conhecia ain a phannacod- namica dos 
agentes empregados, iniciei a exp-rien-
cia, e, diga-s: a ve ilade, com reai s e - ' 
p.i ."»mo. 

(.•uai não foi porém o n:cu espanto 
quando ao cabo de seis íueze-, verifiquei ' 
o desapparecimento progressivo das gom* 
mas c a jagnlaçao do e-tado advnaraico 
e da olygliemia peculiar ao terciaris-

M 

a.lcs contra a syphiiis. | K i o d a Prata 
:Sr itXu 10e 1 1 • .»r o I m j i s , po- Pae'fico 

drria referir-me muito mais largamente ' Cabctagem 
a respeito dos estudos pliarinaco-.lyna. | Existência 
micos e chimicos e dos referidos vege-
taeo, a~»im como entrar c::i mintteiotos 
considerações sobre exames dc- eleniui-
to* inorphoiogicos do sangue, du liquico 
cepiialo raühuliano, das biopsias e d . 

micro»copic'0s reveladores «Io pro-
t;:e>sivo ce - ip ; arec:.:.ieu o tio trr • >ema 

(>• mo ..m preito de gratidão, nã- devo 
ca ^r neste momento os IÍOU.CS dos meus 

Vendas 
Havre, 

rado. 
A f o v i m i - i i l o 

H, 

3 .651 

1.1<K»7 

8 .685 » 
7 .185 « 
1 .455 » 

553 » 
120 » 

483.322 
16.000 

lUibiirg-o, inalíe-

<ÍC V i p u r c s 
O-J sc-guisites 

prés le tniitciucat, rcudaiwt cncore plu» ! «o trabalho 
!ioje ns? seja licito p-r^neitar da ccbella-

1110 / 
Terminado um anuo, c> operrrio, ra-

dicalmcnte ctiraco, entrejava-sc <!'• nov<» 
e ainda vive, sem que* .vc 

\ Coa^àderava o eminente, auetor desse 
^sireccr, eiijai» conclusões mereceram ple-
«ia app^ovação, gue o trabalhador bra-
fiileiro, pírdoae inc a liberdade da ttau»-
cripçãa da trecho original írancez, era 
«lotado ud'un espirit d'investigation tout 
ã íait scienttfique», proí>oudo ít sua'ad-
xiiL»sãtt na quatitladc de membro corres-
pondeate, honra que effectivameute 
€oi conferida por voto uuanim 

Esses auimad jreí app'ausos inteia-. grdenha tfc 
t iva do obscuro brasileiro, partidos de de Anal 

Irão positiva do niorb). 
Animado como t natural com tiTo elo-

quente * inesperado resultado contirniei 
a série d.*c» minhas observa^;o^ clinlcr 

, em mimoroKos doentes, todo.-, eilc s ata-
cados dc syphiiis inju^ulavel pelo- r.i r-

| ctirlae.-. dev« tido declarar que on resul-
tados obtidos jamais illudiram a minha 

lhe I «*rcctatiYa. 
Como judicio-ametv verere ' ^chla-

• 110 seu soberbo • Tratado 
im mediai a dcs vc^ctae- , • í 

áão brilhante associação de homens de i pe*quiza> cí .mica, das plantas não-cn-
iteieneta a <jtie se associaram outros no- ' contram hoje adepto- , em % irtiuje da 
•ues wm® o:> de Foitmicr, Har- evolução não ó da c!;imic » phy.v. 1 .ri 
thélcniy, üfiCrui, Gaticher, Picard, Char- j ca c pathologica, c *:i:o também ('.. c; ;-
* c t , ii.»tid«H. mu Vwmom; Uitoa Ma • a p«ra t cujas 'i 
f o s e p b . Saalfeld, Meyer, na 1 mente attraem a attenção p :Mica. pela 
JMIemanha ; Imperali e Soffantini, na Ita- j im ned!a'a utilidade tu, do i.in u in-
i t a ; A'agtiti* Moellcr, na Suéc ia ; J a - du.^trial, pharmacolo^ico e clinico, 
doshn, oa Sni^sa ; Bichler, n i Kuv ia ; l Ao pa-,o que os alcol i , os -
qualquer dellcs de reputarão univer.-al j rc»» «-s ácidos, os olec etc. diarl:*-
fiCin demostravam qiKí essa iniciativa me- mente isolados dos ve^ . n a r < s ] « i: : . 
Tecia legitimo ititeresse e não devia á c r ' amorphos indefinida j. -ni;^:. * i 
Inteiramente despresarla. I ainda despresaáos numa cspecb d , l.m-

«Espérons» jjt o ej»cicveu o actual v i - j b o exttv.^-c entiflco. 
fe-presidente da «tScciétc de Médicine | Sempre que os T.iO-lerr.ns tratados de 
«le Paris», eapéron* pour les sjphiliti-1 chimica f*zrm deiles menção, di - o dr. 
quês or»mme pour les tuberctileu* que , £*. Sa^et, já-.nais ultrapassam a orí.ita 
les reeherclies de notre cofr^re bresi- . de uma simples nomenclatura, syntheti-
iicii ne resterront pas steriles. sando mima fôrma 'global n:n nutnero 

«tAva«t de rejeter uue préparation nott- indeterminado, provavelmente con -iôera-
¥elle, ii nott» semble qu on pourrait tout vel de compostos. 
|tu moim» rexaminer». Aliais, como ainda observa S«tí;et, 

í i m 1." de acosto cio corrente anno, . esses princípios amorphos vegetaes tão 
HO salão nobre da Academia Nacional pouco estudados, constituem justamente 
i e Medicina rto Rio de Janeiro, peran- r>6 principiou mais importantes pela 
(< o úmeros® e tetecto auditorio, r^ali- • sita abimdancla ria natnreza e j ielo sa-
c a r a eu outra conferência, repetindo' liente papel que representai.» na ex.s-
Aquillo que em Píiris fôra ottvirlo com ' teneia dos sere^ organizados, 
i i a x i m a «ateresse. Idêntica foi a impres- ««Deiles um graude nume.ro, interme-
/*io pcodiiziáã pelas miuhas pesquizas , diário» oi>rigauos entre o rciuo ii.!:i-r,.l 
HO da douta corporação c para de- e animal presidem á nutrição deste ul-
ikonstal-o hasta tiir.cr que, por unarimi- timo. 
Ilade, f*4 ete»tr* uma corrrmi^são para; «Eiaborados pelos vegetaes que deiles 
acompanhar de perto ulteriores expe- faíem a synihese partindo dos elemoi. 
•ieocias m rea!te«r»se no Hospital da1 tos no* tecidos animaes, «ãoincapazesde 
S a n t a Ossa de Misericórdia, no serviço reaürar a referi la synthev:. 
cl inico do calliedraUco de Derraatclog i » j nAiéra tios princ pios ter na rios e qua-
t Bjphil igra^fi ia n a Facnldade de Me tenmrioü, os ve^etoes encerram princi-
giclna da capitai da ftepnbflea. pios phosphorados, sulphttrados, ferrw-

coníerencia, toda I finoaos, iodados, etc., que íaacai etfual-

cminenles amidos, j»rofe«s .r iioadas» di-
r • .r do Laboratorio C : CM mie a Ex-
p-jrim-.ntal da H-cola S.;p. rMr de Pltar-
macia d i Universidade de Paris, que 
ana'.ysou os mesmos vegetaes, e Cmv 
t r ", leaie da \ 'uiversidade de Montpel-
licr, fpte primeiro appücoii. na a cli-
nica, com optimos resultad"». o novo 
agente antisypíiiliti:».'. 

Cumpre-me a^ora apresentar-vos oa 
dispositivo» da.-. pholograpIii.L- o casos 
clínicos por mim c distineto.-» cvilelas 
observados. 

Segum (19 i ro; 
P a i a não abusar mais tia v- -a bcue-

volencia, aqui termino a >erie das < bser-
vaç >es clinica!» qr.e po í .riai.i cx^ottar 
muitas horas. 

Acredito no emtanto qu- a i apresen-
tadas são suflicientes para demonstrar 
o que desejava, i-.to (j.rju'. sem o.-» incon-
veuiente-. o as co;mv.iudicaç«"e> do mer-
cúrio, eri-:te um meti: .do simples c rá-
pido p *ra jugularmos as ínauifestaçõea 
syphiiog». nicas. 

w rucu desidera'um r' principalmen-
te a vul/ari;:a<,ão c-on a auc oridade das 

' c^rporaç" s scientitica • daquiil » me m > 
qu • já em lo+8, médicos europeus ha-
viam preconizado, Í;S virtudes anti-syphi-
lilic.''.s dos referidos vegcLaCs, f'c ca a 
cia.->s:!icação não poJi.t f-zer my^teri'-, 
indican'-o-a quer na memória apresen-
tada .1 Socicté de Médicine de Paris , 
quer no recente trabalho impre-sj que 
' ffereci á sabia nprecia/ãj do i 11 C ,n-
fn' -sso Medico raatino-Amcriear.o, ha me-
i:«..s c 'cl.r.id i em Montevidc-., r ai i 

1 da na minha r--. ente conf i r c . 'a t;n 
A idemia Xacionai ti Medicina do Rio 
dc Janeir •. 

' O qpa ardentemente almejo 6 que os 
meus illu.V.re.-, colle^as dc clini- • syp!ú-
ligraph ca tenham em atlenç^^ > 
prccj ' -:vj ve^tnes da f! .ra brasileira, 
qu. desti 
CO age .t 

franccz P a ' 
m^le;: .V nts 

anor naci : a' 
" i*U-.'CZ li, : i 
toza; de Dor-

an; dc X o v a 
f/íCr. de Anto-

ta'iano Mti 

art? i.rtK 
ao ri' 

. suprno:-
Termii 

! r i para 
I premi-

no 
»nti v. philit 

.<o- u crcuria -. 
;au 'o confesso que repr."» n'a-
mim um dos m . i i • rio-:-• 
dos meus esforços o ía jto d 

cncon.rar no seio dt r-nbia c'.«t'..-r: :nedi-
<a "e S . Paulo, continuadcre» 
neo- e allumuido- d experiências r h ü • 
maco-dyn;»mi iS v diuioas que i:.i :iel 
ha 12 annos na mo le za penumbra do 
meu gaV/;nete e no e-»i ...u-j-sj do:r in. 
da sy :>hilot!i'jra;-ia. 

A arphili-, como todos sabem, cor^.i-
tue tT-.n gravíssimo perigo social 
prejui.íos individua^í-. collectivo», here-
ditários e principalmente pela 
re .er.cia fatal, que p 'de imprimir á e • 
pecie humana. 

Ao lado d tubercnlose am"açacoà'a-
phi is nas cinco 
um factcr pode-

roso da dec idencia, não só do in. ' i , i -
dno cor.io ô^s n ç V-. mais or^Mlbos^s do 
seu p'-< ' V • no are pago da civilização 
cont j.n; j«j.'.«nea. 

ado 
! mente se levanta 

partes IÍJ mund" 

Protv 
t rrivr! 

a luar.;. 
_;ello íp;-? 

iCt tdc cont* a e.sLe 

R I O , 17. Kntraram hoje 
vaperes : ; 

P e Hamburgo, o vapc»r 
nuòe\ C o vapor 
Xc^ro; de Porto Ah-^re, o v 
(J iuaati- ; de Mau ao s, o f. 
de Gênova, o italiano Mtu 
deaux, o fr. nccz Ma,- !' 
Vork, o injrlerr P 
nina, o na î<.-ua* OciíCG. 

Sahiram : 
P a r a Hueno^ Ayres, o 

y. .. y ea York , o allemão (iim-
/?>-)'• para S a u ^ s , os ingíezes TfUuir e 
T-.íhuíc < '-«u "r; para. Paranaguá, o na-
' ioual (nir <: pira Nova Orleans, o in- , 
glez Jíuf/au: para S. J o ã » da I 'arra. o 
nacionai Pi,ilv: para Itabano.ina, o h-ate , 
nari^na! MmU para Porto Ale-
gre o v-ipor itiglçz I Vc'o»'/ít. 

i ) 0 i i y ; r ç s H 0 F e d e r a l 
R I O , i7 — v \t>o— t» sr, C etyia T.is-

ijoa pc '.»:: que n-pivço-.to n. 133 ;'.e 1 0 j o ( 
ijtje c»tabeleee yeoas para o crime dc 
peculato ÍGs.e áA.vmmi&sáo de J u s t i ç a . ; 

Pt'ra«u rejeitadas as emenda^ apresen-
tadas p;-l . s.'. lírico Coeiho «i proposi- | 
ção da Catuara^os Deputado» u. r,3 de 
l'.»07, applicaudO^iSs coiuiui»s. cs de re-
visão de aii-tamento eleitoral os recur-
sos estabelecido» pei jt artigos :*> e 37 
da lei 12',) de 15 cie n ivembrodc l'>04. 

l oram egiuim .-ntç i\j-iiada.s as emrn-
«las apresentadas -r. índio do Bra 

, sil, no projecto n. 22 l'J '7, <pie cie-
ea «)3 venMti'-níos do* íuuccionarios do 
.•iupremo TrUmual I Vderal. 

Na ordem do. dia foram approva-
do : 

lim d ? s c o a fffoposição da Ca-
iu.-.ra dos Dc;>'.ilados n. 74 cie 1' <7, con-

: cedendo tiuia pe;u»ão m^n-al de 1- 5, 
repartidameni» . a d. P .iiomena Nunes 
de M M e -.'.i iilha de egual nome 
com narrcer íavo avel tia Commissão 

de Fitu ti., , 
cm -i: di-cus.ão a proposição da Ca-

mara d s Depat.-dos u. b.'. de 101)7, au 
«;'.. rlzac io o pre-ideuto d«i KV;»ubliea a 
> onceder um auuo dc lireuça c m orde 

, n.'1'i-, ao bacharcl Thouuo. d* I r m o s 
iJua.te, coutai or da ia Fiscal 
do T h - j .ro I cderaâl eai i'.-rnambuco, 
p.tra tr.«iar de .sua saúde tütde 1 he con-
vier ( ... parecer favoravel da Commis 

' são «*e l^iuan^as.; 
j e .a 2". discu-ísãu a propo i ,ão «la Ca-
| mat.t d. -i Dc[>at««do-. n. 3" de 1 07, re-

1c» a.'. •. > da juescrip ;ã'> em que tiver in-
c «rrió » Antino Alfredo de Carvalho, 

, amanceü .e do ex inctoArse* al d« Cucr-
j ra <1: l eriiAmi»;. o, para. tp t; p. s a re-
M cbcr a quantia de o:0'e vencimen-
í t <s qu. 'he c-mpetem de 1') d ; janeiro 

d, . " até i - de f t m e f i • de r» com 
pai'C«:er favoravel da Coa:n»i.^iio dc i'i-
nanças); 

iiiü! di-.cu -ão única, a r dacção 'i::al 
em ndas do Senado Á prop's :ção da 

' Camaia dos Hepntados u. s4, d : loo7, 
fi."ía.n<l > a despeja do M n »terio dn» Kr-
l E x t e r i o r e s para o cxercicio 'le 

em d -cu^ão única a redacção fic.al 
das em.-rir!', do Senado á prop^«içã.> <ht 

: Camara do-̂  Dejmtadf s , n. 12»», de 1* 00 , 
•levando H gratificação dos directore* 

! ao dr. Edmundo de Carvalho .» prêmio 
' d^ viagem a que tem direito, abriu Jo 

para c-.se fim o credito de pro-
cedendo um requerimento ('•>*. di-cu^ião.; 

projecto u. 2-S, dr l'>n7, auetorizando 
o presidente da Republica a pro rogar a 

' liceuç.t em cujo goso se aiM â, ao 2.' te-
I nente do 11.' b a t ^ i á o ^ l J f c i n l a r i a Al-
! f re io todos os 
j vencimeiHPs pelo tcmpC^^tie cm vista 
j do attestado medico ou fljranie de iuspe-

cção de Eiúdc. julgar uVce>: ario, com 
; parccerc- d. -» Co .nniss^es dc Petições e 
| Poder es c Ue 1'inanças (diaCUíSão uni-
i ca) ; 
1 projecto u. 220, de 1907, auetorizando1 

o jíresiden'.^ da Kepu'olica a abrir a o . 
Ministério da Fazenda o credito extra-

I ordinário de 4: r . rl^ 0'» para pagamento, 
em virtude de sentença judiciaria, ao 

I coronel Honorário Antonio Bezerra Ca-
1 bral discussão : . « 

projecto. n, 52-A, de orgai izan-
do o gabbiete f'e electrieidade do Hos-
pital Centr . l do ]*',viv to* com parece-
res da- cem m i s s e s (»•* Marinha e rluerra 
c dc 1' inan^as 1.' uUcc. .-.ao-; 

projecto n. 149, de 1004, concedendo 
a d. Constaucia Alves Uranco Mello 
Barreto, viuva do capitão Theodomiro ; 
de Mello Barreto, a pensão m ui-al de i 
506 diaCU-»ão: 

proj-cto u. l r 7-A, de 1007. <lo Sena-
do, conced. ado reparlidamciite a d. Anua 
l^eopoldina da Scrr.t (aonçalves o d. ' 
Jul iana «ia >-:rra X»:nes Gonçalvrs, viuva 
c filha solteira do antigo senad-u* d«» Im-
pério Autoui'» Marreilmo Nunes (»on-

' «/alves, .*! pensão anuual de 3 :6ò ! , i , ab»in-
do-so para o seu pagamento o n ce-sa-
rio credito di>c.i.s&ãoi: 

j.-rejccto o. 236, de 19 >7, auetori '.ac«!o 
o Poder Executivo a conceder a Kduar-

i do José Monteiro Torres, liei reeebedor , 
, <la Ksirada de Ferro Central do Brasil, 
! um anno de licença, c <m ordenad para 

tratar d sua saúde; com pareceres das 
I commis*-'M-> dc Petirô. s c I ,odercs e de 

Finança-, idisciu-sã-. única : 
proi»cto ti. 2.W, de 1007, auetorizando J 

tarir» do sr. 1> vid Camp !sta. sobre a le-
iga l idade do credito d. 05:M21 Í2i7 para 

a divida da Estrada «le Ferro Central 
no Estado d ' Miuis . 

l > ; i ( l o « « C M t a t i M i i o o s 
RIO. 17—^ • sr. Paul Doumev pediu 

I ao .-r. David t Unpi. ta, os ciados esta-
tifcticos sobre a-> finanças do Brasil. 

H a n c o ( l»»s f l e i i c ^ i o n a r i o s 
l>UÍ>llO(»M . 

K»«), 17—E.u vi»ti do relatório apre-
j >.etilado pelo ii..-cal do governo, junto ao 

liauco dos fuuceionarios públicos, o sr . 
David Campeia, uiiui>tro da Fazenda, 
convidou a directona des-e Banco a con-
vocar uma a»emblda gera*. 

Nc- a assembi»:a será proposta a re-
; f«'»rma do» estatutos na paC.c r- 'ativa a 

se^uroíí de vi.ia c mais ^arairuas, cujas 
taxas icrão rcd.u ida-» «le mo l i a que 
não exceda o desc ui 
ld ! • l . . . 

Kx^a medida de grau* 
applaudida j?c1o futicctb 

C a m m i ^ s ã o d e p e t i ç õ e » 
Rl< >, 17—N commissão dc petições da 

Camara assignarã amanha par. ••t fa-
voravol ao reconhecimerUo do >r. 
bnco de Clouvca, dèput.ulo 
Rio Cirande do Sul. 

I N o i n e n ç r u » d e j u i z e s 
RIO, 17—«Consta que para substituir 

o > r. /«acharias Martin iserá nomeado 
o dr. Raja (la.ba^lia, j da Provedo-
ria, sendo transferido i.-ara «'-te «• irgo o 

falsas. 
A l m o ç o 

R I O , 17—Amanhã, aunivera.ario n<* i-
licio do sr. Mig^uel Calmou, mini.-tr , !a 
Viação, ser-lhe-á ofVerecido ura abu • , > 
Pavilhão Aíouriéco, p.lo» deputad -
miugos Guimarães, I'«eão ,Ve1!o«r.. 1. p -
dio Mesquita e José ígnacio «la Silva. 

r e l f i c e h o M 
RIO. 17—O delega-lo da 

í.cripyão dará amaníui «*Arco a 
dois feiticeiros, contra o.-, quão 
denuncia. 

circ.tm-
asas de 
receOea 

cns.-il 11 

t jeui é i 
•jubíico. ! 

I 

E X T E R I O R 
<# 

ii- . 
T m i t i i h p o i - t n i t u c - * : i i 

I . T s n O A , 1 7 — S^çuiiUo nolir 
etii.ln- <!« -.ul d* Ãtijfo!a, a ciVttti^r 

X a - ! portiiííiK»^;! <-IIC<OII « HeniLga-ro c sr-
cleito peJo ! ííllinrtu par.i Ciiaiuato fo: ala no i 

in-ttHo pnr ama cmliosciivla. 
<» atai^ue foi rcpc'iido, tendo doftan. 

i d^do o inimigo. 
í Da lnctn Hrsram s-i» soldado» mor' .« 

c nove feridos. 
O J « - . r r t : i Í >>i»s U l a i l o K 

ílr. lJio){0 AiiiTratl'?, ji . r.:i 2 ' vara civil, 
o qual -er.t iiilist:nii(!o pe'.. dr. liermi-
ni jno Fta i i .a . juv, du 2' vara rr iuiual . 

K m - a l u p«,i- M Í I I I I Í I IH 
R i o , 1,' - - O »r. inspertor «'"ra'. d»; 

ii.i V ' , .i', ii o concordou' com o pedido ('o 
jfOvernad' ' do lotado dc Amazona* pa-
ra 'jue os r . . i do l . loydtl i llnlia aun -
ricana, e-c.i>ru j;or Mauáus utna '.ea 
p^r mez. 

I ífovUn /• . cuja 
--uüpeii.a p- r 
pena im "o-.tt 

. >t A pil-
pr^. 

P i o l c s l i i 
17—o ;.r, Tito Bscobar, nSi 

í o com a ori.ão dc i*I lior.i 
elo fje-ie. -! Dan. l íair 'o, 

con-
i i n -
ro;ll-

dr. 
perí .r ! cinient 
Saúde 

o Po:ler í.xecutivo a ruiicedei-

Tíiad' n de Araújo .VM.-irr-. ii 
sanitário da Dirccforia lieral ue 
P ;t''"-a um anuo d.* l irerça, com o r. s-
pef.íivo ordenatlj, para tratar de Htra 

''p, onde lii: convier di>''.i-,-ão iini:.^ • 
projecto TI .. TI 1, R'' '. anuo, «pie re 'e"a 

da i res'rmriio em qin" innrreti para se 
liabilitar á iiercfpçjo intp^-r.i! do monte-
pio constituido por seu marido, o c.ipi-

.o de fr.i^j.a grailtiado e r-forni 'o 
I ' i .nri.sco Xavier Hodri;fiie-. Pinheiro, 
d. !::abel .Vmanrio Pi"'ii*:rr.; c^m emen-
dai-. . »? (' Ucu-*3o : 

parecer n. ,1" 1 '07, mandando 
; ;. tard; r a apresentação de rntra rart.t 
p r t . r ^ evpedida r j in a-, f rma!i<ti-

- !f"1."!r-, j»n r.i que .e ja dad i 't^rão 
í iiirli-M.rm do sfoverno, pedindo .-nirto-
riíarâo para abrir ;.o Mini^teiio i a-
z-nda o c io i i io >:» paia < c-
correr ao papaiiicuto, cm vírtnde «ie 
seiiteii',-a Jfidi< i-.''i't, ao dr. Manuel Ijítti- j ( 
ck> farvaüio de Mexidoiua 'U^eu -;..o | r 
iinica i; 

parecer II. de 1°07, indeferindo a ' 
petição cm qu • o engenheiro Alberto! r 
--T.i. . :1o de Av.trTlbtlia r i:trr v, cnipre- ; 
^.ídc- a-'.-efrta^o^ da K-trada de I-'rrro 

.edem contagem de 
a do upov-n'.atforia 

sv.o uniciit; 
parecer n. 40, d,* 1907, iud-ViIudo o 

rt. , ^erinien\o em qn- o tel~„-rap!ii.ta de 
.V rtav«e Hr-parti-ão Geral dn« T e > -
p , r - r T h e o i i t t w i c s Franei-ro da Si!-
\-a j^fl- paf^niento de venciuienton a 
ql ' il-̂ -a com direi'0 'di-eni ão 
ffisica ; 

parr--er n. d? Ir>l7. indefe-indo o 
requerimento qu-- o 2." toneote do 
U*tr,.ito J o i v l*rani j -co IMiio p de n:n 
anno de l:cenç.t, tom v at .men'os, j a r a 1 

tratar d -aiMe. com partv r a da.- ( 
Cr-flitni-'",** «le e Podcres e de 
Pinaii ?^ idincu-Jlão nnicai; 

KIO 
cordão 
pohta j; 
mandante da P.' ' .ii.;ada de infantaria, 
na.- manobras de Mauta Cruz. protestou 
em longo memoriai que dirigiu uo c)m* 
m. ud>> «Io di' trit! 

J?o«H«l<» «1«- l i c t - u ç a 
HU) 17—O sr. dr. Alberto Torres, mi-

nistro d > Supremo Tribuuat. requereu ao 
t'onerei,-', um a -.n-j de '.ic ii',a < om ven-

I > i « | l i c i - i i i . 
HIO, 17— Conuta «pie o sr. David 

Campi .ta, ministro da l'azeiida, vae 
abrir inquérito relativamente á d-nuticia 
dada c- ntra o cv-eneripturario ri * Delt*-
f;acia d do Parau ; Artíiar Martins 
I.opes. 

v i «Io ( o n v c r s i l o 
RIO, 17 -A Caijia de Cvaivrrsão ic-

coilien boje 20^000 em ouro nacional, c 
1"1 1;2 franco*) no va'. r de 6:300$00l. 

foram n tiradaa i' ... 1 />'; 1>2, r.o va-
lor dc 2ó:4fo|nOO. 
A a o m c t t d o l i n p i m t o «•«> c o n . 

m i n i n 
R t O . 17—1'oram r,.,ui adw» agente.. «Io 

imposto ii • consumo, pa/a a 1. ' circum-
•eripçáo ' " i Pernamtiuvo, o apeate da 
'* I.ui/ Kelippe Carneir.» de Lacerda, e 

daquella para e-t» ] o t i Bonifácio Kd Pe-

l.'c:l'ra 1 do ItraMl, 
r Hpo p ira inelh'< 

*r''c «Pi n o i t ' . dell-ü não íorem leutçs e o» vi ncimen-
•nill:-"es e íniürões de vidas, dere -er por-1 t o , ,j,s prcfr«lorrs d ; «ricncias da F.v 
tanto, um d-M ma: nobr a anlielo*, dos Nacional <le li.-ILi» Arte»; 
m?is urgentes combat. . e das tn-U .!-i r m di>cawã* ruica a redacfSb final 
büme- d i medicina, a cujos ou- pro)tcto do Senado n . 20 . de VM7, 

• vido. c iar? ' ra lia r.i'ti'os swoVjs o ap- separando a l i g a ç ã o Brasileira cm Oua-
p-l?o d-sr-per.ido - reliemente <lo« s i íe- j t ^ . i a da do Meró-o e a n n n a i t ^ - a ' 
rados pela «jphvlis. 

IS«»\ «» J « > v i a : i l 
KIO, 17 — A p p a r e . n o dia do 
rrenle uni n-ivo jornal republicano, 

tendo cor. » redactor-clicfc o dr. 1'elis* 
bello ! 'reire. 

O « I r . J i i s f M a r i s i n o 
KI<"i. 17 Vmdo de Pernambuco, cbe-

rfou í f i e o dr. I.lariano. 
I a c u l i l i i d c «li- I > i i « - i t o «1^ S ã o 

P a u l o 
RIO. 17 I"I dr. T. ivatr- t .rra. minis-

tro ilo In-eri*^-. oornmunicoti ao deícffad > 
fiksal 'ie S Paulo, a a l * r tura d-j credi-
to de "O'1'OOÇ fará oce"tTer As 
com as obras na Fac j ldsde de Direito i 
de S . Paulo. 

P i - ! ) i n o \ ã o 
KIO, 17 I'oi promovido a 2? cfTícial 

dos correio* «io I. .p ri'.o Santo, o auia-
atienac Mautiel Franciaco úa Silva. 

V a ^ a n n o e x e r c i t o 
HI' >, 17 A c o m m , d e promoç"ea 

- o exercito, reunida h » <\ resálven apr« 
ser.tar [irojmsta par- a »»t .noção ao pon-
to de major o capitão Tortunato Sousa 
Pia . , ; « r merecimento, e a capitão por 

pa-ecr-r o. 4 i , «1- l'X)7, indeferido a 
- «la» è'acul — <iis e Bscolaa Superior s qn • petição em que «•» telepraphiiias da R» 

j.^:ti;ã.< ( , r r . ! d s Tek-çraf^u-a T.ni. 
Auiçu»to Crc 00 .Tunior, Üisl /.pho For-
n.iifa, Joé l Augnuo da Silva e Jovino 
Cardo-o da COMA fxd .m «ontagem «V? 
tempo que a'legair. :di a:iusão u u i c n ; 

proje; to n. 240, <"e 10fi7, artc*crÍ2í.n-
do o pres:«iente da Republica a abrir o» 

de Caba e America Central ; ) credite» necaeaarw, para oc correr ao 
Antijçameirte At ila e barlAr&i, em 2' disuiMaio. a prmpmèfb» da Ca- pagamento d » despeau coat a recapção, | mm »pry.—>u» «c h< Je ao rh : f« 

a fer ia e a fogo, cc^reacnU.MQ e mpre-1 asara Jo 5 Deptfadat a . 1S, ét 1997, a o - , v.j próximo anao, d? Bna& Majestade» j do-Maiot 0 * Exercito, por ter i 

antigaidad* a ti a n t e 
! de Mel'.!. 

Pedro f r c d s i . e o 

A p r c t e n l a ç õ r a 
RfO, 17— O general Sfemfe» de 

r t | i c m * 

T . I snOA, 17 - - O joru 
j publicação havia sido 
! trinta dias, conf irme 

jieio governo, vae reencetar 
M:c?*-5o, vistn ter passado a no 

; priC.ar. 
A l t d - t - l A z i 7 . 

i I . ISBO.V, 17 — T c ! e g : a m n n - rccetii-
I do3 «le Pe* confirmam a parti In di 

Alid-el .\?Í7 frente de dez mil lu iiien* 
! d-: «-avaliaria. 

f i l í v o 
A X T í r F . R P f A , 17 — Tornn><e aftli-

, ct v.i a situação ecan clica na cidade, 
(«ie.id.j ao moviiueuto p r í v i - t a q u o 
j estende a todo» os ramo* de actividade. 

I l i n t e • M t a n d i i n l » 
P K T I i R s B l i R t i O , 17. — CoiHim-am 

[com evito os trabalhos de salvamen-
to do Itiate imperial StnnHnrA, i nralli.ido 

' n&:. íi-cifcs dcMoii.s il. Calcuta-- . a . 
i icpar:i<;*cs importarão em. 1 ' . ' ' ) ' libras. 

N o v a g i i t v e 
I . O N J J R E » . 17.—i;- e-perado que -e 

dc. 'are uma ^TÍVC ger-.\ d .» empreir '. * 
{«Ias ccmpànhtHs ferro-carris. no dia j-* de 
; outubro ptvvtno. 

< •l\olt- i - í i - f t i«r1>HM 
P R T K R S I í P H í ; ! » , . 17. — A epute-

| mia do choiera morbus, -.ontiuiía a se 
I propapar a-suitadbrament*. Km MO-CTI 

deram-s • tre» cafcos fataet. 
Foi «ic.laraiio invcc'':0naii-a o «ii'tr'u'o 

de Viatlca. 
I > e « a i s r n : i ç : " « o i l i " o f f i c i u c i 
P A R I S , 17.—O general Pícquart desi-

i pneu o cap'túo Cobelli, o tenente S- i . I 
i e mai , treitc »ul»-ofIif4ae.s do c?.< .«ito, pa-

ia prestarem aena efviçoa na policia 1 

ternaclonal de Marrocos. 
U e n i i M t n t l d o 

K 'MA, 17—Foi deimcntiii i ...".iriil» 
' mente a noticia de «pio o . -uonsenliur-s 
• ( ia ,par e l i d a i , iriam á Pa! - - l ina c:ii 
I mi- são eapcrial. 

P r i n c i p c « l e X ' i c i n o i i t r 
ROMA, 17—Organi^araiu-.se c r í ia l • 

fc»tej -sem iiotiru ao príncipe de Piem -.'" 
ta. «|ae pa»-.t hoje o seu aaniver-a 
nat alicio. 

O u < r i» i l e s i n r n t i i l o 
B E R M M , 17—Rstá dea-nentido 

ficialmente a faUda siibstituiç «o 
actual ministro «ia>» Keiaçõei F.xteri1»-
res e a do embaixador em Washington 

< o n K i e M ü a n c l n l i n l i i 
i l u m u C r a l a 

RF^Rf.IM, 17—Inatallou-ae h<r 
lennemente o Congressi wje alista de-
mocrata, eomparecemla cou^re»si>.ta> e.a 
numero de 450. A ' so .s io de instalia.ãJ 
compareceu granda numero de «e» 
n > . 

1 / f i t c c r u 
B R U X F . M . A S , 17—í» Congresso '"»" 

ternaetimal da gr.tta de leite, proo««» 
ciou-se contra o aso do leite cru. 

O s * m e n r i m 
T A N G E R . 17. — O» monro» aece ta-

ram as oondiç"es imposta» pslo ecrterjU 
Drnde. no. sentido de set feita a paciA-
c a f i n . 

C o n r e n l a c o m m e r d a l 
f f A T R B , 17. — : 

das-Unida» • 
tratar d* w a r e a i a 

i i i (>i r i ^ l 



l i 

• n a 

V i w i t u A c u p i t n i ç » » 
PAKIH, 17. — O sr. Meiiles Locroix 

visitará a* exposição d» marinha mer-
cantc. „ , _ 

O r é v c 
P A K I S , 17. — Cerca de quatrocentos 

operários de companhias ferro-viarius, 
declararam-se etn Ktéve, sem que seja 
ainda conhecida a cansa. 

T o n e I C i l f e l 
P A R I S , 17. — A pintura d» Torre 

Riflei, que 6 de branco c atnarcllo, cus-
tará 75.00(1 francos. 

t ' l i » i | i i e d e a i i t o m o v c l 
KOMA, 17—O automóvel da rainha 

Margarida deu de encontro a um carro 
na estrada de Besancon, sem que hou-
vesse, entretanto, victiiuas. 
O c o i i ü e l t a e i r o R u y B i u b o m i 

HAYA, 17—O sr. conselheiro Ruy 
Barbosa, representante do Brasil na 
Conferência de Haya, declarou ao co-
mitê de exames que, lendo estudado a 
proposição Bourceois, sobre a designa-
ção de juiüea para o tribunal perma-
nente de arbitragem, chegou íi conclit-
•áo de que não podia approral-a, sem 
menoscabo ao principio de egualdaile 
absoluta para todas as nações. 

Retirando a sua adhesão á proposição 
insiste pela approvação da brasileira 
que e* tabel*c . um juia para cada paiz 
tinleo meio de licar salvaguardada a 
cguaidade entre as nar.".er,. 

K x c r c i c i o * d c t o i p e d e i i a n 
B O R U K O S , 17. — Saiiirá para exer-

cício» a esquadrilha de turpedcir.is. 

unia excursão cynegetica í fazenda 
(ii iarari , em 8 . Bernardo, realizando 
um verdadeiro ,S, llartholouieu. 

Com o auxilio de uma liOa e discipli-
nada matilha, deram caça a oito cate-
lo» e muitas aves, sendo necessário uma 
carroça para conduzir a bicharada a Kão 
Bernardo, 

C O M E R C I O DE SAO PA 
• Ter -iwBs-Hra-r*- mrw 

S r . eollaborartor político do Jornal' W) Que, para rrulltrar principio j benefleo. Elle lhe não oppori hostiliza 
do bratil-O caracter, dizia-o flmrli-s, #|de modo Inteiramente s:iti.>falorio, apelos uma vez (jue o principio da egualda-
o cstvlo pelo qual s<- a ferem moralmen-
te os indivíduos. Tal seja elle, quaes se-
rão os efleilos da sua actuação soci:il' 

Assim como aos homens, ' o nxioma 
applicavel fi soriedade, aos povos. 

Kstes obedecem fatalmente ao impulso 
superior do* caracteres que o dominam 
ou lhes diriam as normas de ser. 

9 e rigidamente encaminhados por ca-
racteres austeros, firme será a sua mar. 
chn. 

Se vacillantea, indeciso», sem meta fi-
xa, M:m intuitosdelinidos, inevitavelmen-
te sobrevirá a anarcliia moral, a rtew.r 

R c n t a u r u i * A O C i O R V O 
Harvii.o A Ia curte, cozinha de !* ordem, 
comidas a toda a horn. Aeoeitum-eo 
|ien»ion'»t.n o manda-rio panHio a 'do-
micilio.—Vales para 80 refoiçOei, <16$.— 
Itua Anchieta, 4, antiga do Paisclo, Te-
leplmne, 1.327. 

| e administrativa 
K ' o que se observa ciu nosso paiz 

Sabei,,cs que o extno. sr. conselheiro actualmentc. 
Antonio Prado, ao contrario das versões! No tempo da Monarrhia os partidos 
corrente», assumira o carKo de prefeito j existentes estabeleceram a dynrimica da 

I vula ti:iri»Mul KPiriirn. 
municipal» 110 seti breve regresso a esta 
cidade. 

única solução possível scri i a participa» le do» Estados sc acha reconhecido 
çãoMirecta c egual de todos os Kstados , 'jtte não mais se pensa nem na classifi-
no tribunal, assegura nfe a cada um ri ei-1 caç.ão rias Potências em cat« gorlas de so-
les a designação de um juiz de accórdo 1 berania nem na invenção do systema de 
com a formula adoptada na proposta1 rotação froulement;. N<Vs nos limitarc-
brasüeira submettida ao comitê li da 1* 
com missão em 20 le agosto ultimo 

Não seria possível optar nenão entre 
esse systema c o de eleição, sendo este 
o único outro imaginavel para o íiin de 
respeitar a egualdadedos Estado». 

Inspirado do espirito de conciliarão 
que o não abandona e correspondendo 
ao appello que nos foi feito tio seio rio 

mos, pois, á exposição da nossa dissidên-
cia, enunciando o nosso voto contrario 

i e os motivo* por que nos abateremos de 
1 tomar parte no Tribunal assim como na 

Convenção respectiva, reservando a nos-
j TI esperança no futuro. ÍC' de crer que 

a experiencia, tornando palpaveis os ma-
| les da co-exislencia de dois tribunaes 

rio arbitragem internacional, conduzirá 

com um secreta. Não o reconheceu no 
acto, mas, mais tarde, veiu a saber que 
era o antigo ladrão de Santos. 

Ao t»- minar o espectaculo foi o sr . 
Silva intimado a ir ao celebre posto da 
rua Ypiran^a» ft presença do delegado 
da 4." circutuscripção. 

(!in «MI companheiro, o sr. Ayres Ben-
to Rodrigues, como indagasse dos moti-
vos da intimação, foi tainbem convidado 

ir aquelle posto. 
Isto succedeu á meia noite de domin-

o. Na segunda-feira, íís 2 horas da 
tarde, devido á intervenção 
foram 

d em material, a desorganização política «sub-Comitê-, o governo brasileiro acre» jrtodau as opiniões para a simplicidade e 
ditou um momento poder transigir. ! sinceridade do systema contido na pro-
acceitaudo este segundo modo de consti- posta brasileira como o único capaz de 

Segue Ifcje a percorrer a Unha Mogya-
na o nosso representante I.AURINDO HI-
BhlHO. Kecoinineudamol-o aos nossos 
bons amigos e a s s i n a n t e s . 

—Kepresenta cata folha na linha do 
Norte o ar. AÍ.HKKTU 
aegue eiu visita aos nossos muitos assi 
gnantes. 

• 
1'nra a» aesa<ltiras das crian 

POh VILHOOE DIAÇriL.ia-Na ca 
sa Baruol. 

A disciplina de um programai a era a 
bússola d* todos os partidos, guiando-os 
seguramente sem «liatrapaucia. 

Agora, porém, tiMie diaappareceu. 
Os espíritos kjr.ubiaiu sem fixidez; os 

indivíduos caminUam sem rumo, entre-
chocam-ae no p6go de uma desordem 

j mental, d« uma desorientação moral pro-
! funda e perniciosa. 

Dahi a instabilidade de confiança dos 
Giri'.RW\, que hoje í hoitieas tios destinos da Nação, sem que j sideração de nacionalidade. M is 

' »e possa 1 obrigar o amanhã da poiitica; ncasa declaração eu insistia em 

tuir a Corte projectadu, visto como st* 
havia renunciado definitivamente ao er-
ro de desegualdade dos Ratados com- j 
infttido na proposta ora retirada. Foi ! 
sob e*aa impressão e nes.-.e sentido que, j 
de accôrdo com as minhas instrucções, | 
na aegunda-feifa ria semana linda, an-1 

nui 4 suggestão concehida pelo honrado j 
sr. Rourgeois para que a nova Còrti* 
fosse cwcolliida pela actual, eatabelendo- j 
se a egualriade dos Instados mediante a 
egualdade de voto e disponrio-se que 
na escolha se visaria a capacidade pro-1 

ftssional com cxchnão do qualquer con-
mesin<» 
'i 

pôr de acc<>rdo os direitos da soberania 
com as cxigencias ria creaçâo de uma 
Córte Universal. » 

QUEIXAS l a[ÜLiHi5l)ES 
pela C o m o <'<»i-n-i<»— N'ão prima 

urbanidade e delicadeza, requisitas in 
dr pcn-aveia cm qn.Mii estíí cm rontinuo 
contac-o com o publico, um dos vende-
dores de sello» d i nossa repartição po»-
tai. 

Sempre mf.i humorado, u-ura^Oicuico, 
ne u • /.piieptico, csra funccionario não sabe 

<iahi a duvida que vem í mente sobre o proposta brasileira i: a nniia ali faío-! t o n ( c r u ,,.;a i,ilis <• descarrega-a em yual-
i futuro deste vasto paiz, em um rcfimen j ria e me esforçava por mostrar nina rei I ,,.„.,• <jU.. ]he appareça, sem'o menor res-
, diviolvente e cuja homogeneidade só tem , mais os inconvenientes da eVi.,ão. | peito ao publico, a quem f: obrigado a 
' hoje por base a tradição religiosa e a . Os nossos debitei nas sos^e» de sc- j s e r v i r bem, porque é esse mesmo pu-

lingua que sc vae desfeianilo. " 
K o grande mal do Brasil (• essa cou 

Fomo» honlcm distinguidos com a vi-
sitt. das senlii.riias Herniiuia c Amélia 
de Sousa, proprietarlas-redactoras da ox-
cellcnte revista de artes, modas e illus. 

Barreto do Aragão que tanto de distin-i trações O Mundo F.lri/anle, que conta 
guiu no t»." Congie.so de Medicina e neste lâstado innumeros assignantes e a 

! demnavel oacillação dos caracteres. 
Não lia dedicifúes arraigadas que sc 

cimentem na lirmexa de crenças e nas 
j conveniências do povo. Só ha interesses 
1 pessoaes que fazem pender os raracte-
; res como a viraçfto jaz girar ao bei pra-
! zer os cataveiito*. 

de se-
gunda e terça-feiia salientaram ê  -as m ! p o > a|jnal, quem o Mi«tenta. 

, desvantagens e manifestaram do modo , „ m outro funecionario postal, este 
mais sensível a de^coniiança que a e i t i - ( ( 0 h registrados .em 
ção inspira a quasi todos os espirito». dizrr o mesmo. 

li como o sr. admiui trador ignora o 
estailo nervoso desses seus aitxiliares, 
daqui lh"o levamos ao conhecimento, 
certos de que só a sua opportuna 
vcnçâo os acalmará. 

valor, poderiamoi 

inter-

Cirurgia aqui reunido, veiu honlcm pes-
sial ineate trazer-nos as suas despedida Í. 
O dr. Muttiz Barreto seguiu houtein 
mesmo, pelo nocturno, para o I*íio. 

* 

Aclia-se nesta capital, desde hontem. 
o director technico da Secretaria da 
Agricultura do listado de Minas, espe-
cialmente commissionado pelo governo 
mineiro para proceder ao estudo das 
machiuas de aperfeiçoar c a f ' , installada» 
nesta capital pelos srs. B o d í >v Comp. 

• 

A. «'KliSO «AR( . ' 1A—At lvo i fmlo j 
- K s i T i p t o r i o , r u a tít» O i n t r l t l . 5 . ' 

+ 

Ao mesmo tempo viram se renascer, 
despertadas por. esna duvidosa solução, 
as distineções de nacionalidade, ou ;.ob 
a fôrma de divisão em juizes da fijuro-
pa, da America e da Asia, ou sob a da 

Vemol-o no dacurao dos acontecimer- nomeação directa do , membros da còrte | 
tos políticos Cjiic sr da-,enrolam em Sai. pelos governo», ou sob a da imposição ; X l i e s o u r o M i i n i c i p a l Tam-
Paulo, no Kio Cirande do Sul, no Kio do limite máximo ri.» um juiz !»oi nayao, • b c t 3 1 C ( ) n i i„U H n queixa^ que recc-
dc Janeiro, e onde no Brasil não se ob«; ou da c>colha dos eleitor »s. ; benu > contra a maneira aggressiva c 
serva o facto ? ' Rsaaa duvidas, temores e objecções dt-coitcz com que um recebedor do The-

Oa princípios se annullam, avultam aa ( s u r g j r a m também, e iiumediatamente, , torro Municipal trata quem tem'negocios 
ambições e os mteres-.es du Nação peri-1 ^^ opinião publica, 110 Brasil, e o meu 1 Daquella rf partição. 
ditam «os assaltos da cuhiça da politi- : g0vcrn0 acredita não i»odec contar com Hontem, a iiivjleiic a foi recebida po: 
cagem destirag.ida. ' c i la para transigir sobre a base propôs-! uma senh'.ra, na oceasião em que ali 

J í f tempo de jiôr t e r m o » e»ta anar- t i ( i n m i » qu; uto do seu proprio es- procurava efTeotüar um pagamento. Tnia 
. . . amVr • chia dos caracteres, geradora dos oligar- j pir|t0, como no de varins homens com- pc-soa que presenciou tal sccna, iudi-
!, 1 0 s c u , , , c " d « sou» o no»so amigo e ç a R r n e p o t j B r a o que arrapantemeilte ! pc tenl,,s do Brasil, considerações de or- gn.^da, veiu queinar-se-ntS», pedindó-nos 

velho camarada sr. 1 curo Antônio 1 a- m r c j a a voracidade audaciosa por to- ; . s u p c r i 0 r o levam a ter como ab o- que 1 levemos ao ' oniiec'm nto do sv. 
guudus, propagandeia e interessado da , Republica. | Intamente inacceitavel qualquer expedien 1 prefeito, 
h.vgienica tor.cfacçao ( n/e fíom G0W0, a | ^ u n l i l v , v > e t e n a í campanha con- j t c M r a d o s j r H t o B a da participação real 

tra esse estado de coisas existente, «te d 0 s listados na cotnpo.içio da Côrte. < 0111 a p o l i c i a — t ' m sargento 
maneira a fazer surg i ra reacção beneti-1 tendo cada um dclies um representaute da ( iuar Ja Civica, cujo nome calamos, 

mais franca acceitação. 
As senhorilas Hoitsa acham-se nesta 

capital cm propaganda da esplendida pu-
blicação que tão cor.ipetcnteuicutc diri-
gem. 

noticia que hontem publicámos referente 
I a 11111 ebrio c desordeiro, mas a pessoa 
I que tem nome egnal. 

i * 
, ratlilhai dc git ii/imo comjiotlat de 
1 Mtitíncr, na casa Carutl. 

O sr. dr. J o s í Ksmeraldo de t lüveira, 
chefe do serviço do trachoma na l 'ran-
ca c delegado do Congresso Medico, trou-
xe-nos hontem pessoalmente as suas des- w 

pedidas. 
O dr. Oliveira regressa hoje para 

Franca, atim de reassumir aquelle cargo. I 
4 . i 

O s o dr. Carlos de Cuinpos, illtt 

O sr. secretario do Interior remetteu 
ao da Justiça o oflicio cin que IJirecto-
ria do Serviço Sauitario reclama contra 
u mau e-tado da cadeia de tjueluz. 

ca fios esiiiritos educados, do cscól das 
meut.lidades equilibradas, de sorte a re- | 
conduzir a nacioualidade áquella tran- ( t , j r n a s e cada vez mai 
quilla confiança i|ue nos seus homens de j j j m primeiro 1' 

Será boje publicado o decreto 11. I s l 2 , . 
• regulamenta a lei 11. Iu84, de 14 de j ' 

. ção doa partidos. 
t)s caracteres se amoldavam a uma 

j austera escola de que era mentor o mais 
, : austero e mais rigido caracter dc m o - ; 

setembro de 1'JII,, relativa a nonieaçao l a l . , . , ,a i s „ l a U h a v i d o . 
, . . . j de juizes de- direito c <a .magtstiados cm j fc- d ó q i i e carecem os que ora «e cha-

pres lente da Cau.ara d o . Deputados, j d.spon.bii.oade. 1 mam políticos; e í o que reclama 
re^rtssa hoje, no nocturno, do Kio tle t • 
Janeiro, on-ie esteve algiuis dias. j ™ 

.t. | A acttial professora substituta da 

vivia cm companhia de Maria Joa-
A impos&ibilidaúe do outro systema.' quina. 

s sensível. Por um motivo qualquer, resolveu 
parece ser princi- abandonai-a, e assim o fez. No dia 7 do 

' hintado tinha quando acima «le todas as | p-IO co l*rente e fun.Unv ntal na matéria' corrente, porém, foi á c.x>a cm que esta 
J ambiçõe» os governante.-., os politicos qUC a nomeação drs juizes em r.ma Cór- j actualmentc re-ide, que 6 na rua Car-
! sobrepunham os magnos interesses da . t e Internacional de Arbitramento cons-1 melita* n. .12, para 1-var um qttariroque 
i Pátria. i titue acto discrecionario intransferível do j lhe pertencia, c <jue Joaquina conservou 
I Havia a lueta não pessoal, mas de ] poder soberano. j em seu poder. Como esta na occasião 
j principio'*, agitavam- e OÍ esp iitos, imia Km segundo logar, ha outro principio i estiveis: au^^nte antes fia sse a re-

por bons ideacs contidos na constitui- j envolvido na que .tão: o da natureza do _ commcndaçáo de não entregarem o qua-
J arbitramento. 

Sustentámos sempre, c 
de que dão testeiuunlio 
pie é da própria 

t mam políticos 
i paiz». 

O sr. rir. Alfredo de líiito, direi 
da Faculdade dc Medicina ria Bahia , 
que com grande lustre e competcncia 
presidiu a<» Sexto (!ongres>o Medico, trou-1 
xe-nvjs hviitem as suas despedidas. 

<> notável clinico, no*so illustre patri- ' 
cio, regrf.v.a hoje para o Kio e dali se-
guirá para a B a h l a ^ 

E m tlias que serão oppori nuamente 
designado.-*, o sr. dr. Antonio Piccarolo, 
director «lo II Secolo, cficctuará nesta1 

capital tre» conferências, illuslradas com 
pr jecçõeh luminosas. 

As. conferências, que devem realizar-
se no salão superior ria Galeria de De- j 
nion»tra</âo de Machiuas, ao largo dc S . 
l- raii -iiMo.j, lerào'por theuia: 

La j ro/irirtfijondiuriu dei/li ilahani 
tu Vo ;^tmtu di >. Paulo» 

La pvxohx fnorieUi Jondiaria di/nm-1 
/< lilí imiiiiyraitionr e tua /'un:iuni economi-
eu c uociale. i 

.».' 1m j>rüpricl(( indnblrinlr 
ciai*:• 

i cola ria cidade rie iáoccorro cotitinuar.1 
em exercício atd o provimento definiti-
vo da escola, 

V 
A Secretaria Co Interior declarou á 

muuicipaUd.idc dc í^enróes que, de ac-
cordo com a lei, compete ás camarus 
municipais a nomeação d? KÇUÍ itlspe-

' ctoics c -uolatc~>. 

A S n i i d c «Ia M u l l i e r . K 
f.tllivel iiifj"moluHliad dai senhoras. 

111-

Foi reiterado pela Dlrcctori.i de 
çíio o pedido paia que continuem : 
despachados, livre, de direitos, 

%'ia-

riac.. de.tinad s ao custeio e 
no\as da Ms rada de Ferro 

obras 
Sorocaba-

" A Saúde da mulher» cura a Itemor-
rliagia uteriua. 

Tribunal 

A l.i'/a Avadtmiw, eui se.são de hon-
tem, empos ou a nova directoria c as 

| ciuumissões do mandato dc 1007—19IJ8, 
assim compostas: 

Alcides Pereira Guimarães, presiden-
te; lierodio de liarros, vice-presidente; 

' ICnéas Ferreira, 1.' secretario; IJelphino 
de Toledo Piza, 2? secretario; Waldc-
uiar Ferreira 1." orador; Ilenedicto Ali-
pio i íastos. 2.' orador; Florivaldj de 
l. :nliarcs, tiicsolireiio; atuiliares do di'u 
O, Waiiderle.v, Vergueiro 1'oito e Adol-
vho Júlio dc Carvalho. Commissão de 
redncçào ; 1'Vaticisco F.ugenio ue Toledo 
Júnior, Martiuho ITurquim Uci.e, ttaul 
Valeutim de Queiroz, Alfredo de Assis, 
Álvaro Barbosa, Pelagio I.obo r Manuel 

• lOlpidio isetto. CoIMmissão de as.isteu-
i ' a jud.ciaria; Leonel Costa, ( ,e niio 
Kvaristo dos Santos, d. .Maria Andréa 
de ol iveira, A. de Macedo Soares, Aí-
i<jnwo Celso de Paula I*ima, Amaury 
Mauso e José de Soasa Soares. 

X a sala das audiências do 
mtr- de Justiça, realiza-se, no dia 2.s do cor-

rente, ao meio dia, a prova e.scrípta fio' 
. sr. Benedicto Washington Ramos, que ' 
» pretende habililar-se para exercer o of-S 

O diário /,,! Uasou, dc Montevidé I, liei., de si.iicitador no» anditorios da co-l 
conunentando os preparativos dé arma- , marca de Sorocaba. São exaininadoies i i'.'iii<1»' l i q i l l f f a y f i o «In A. I f ; i l ; i -
mentos ilo Ilrai.il e da Argentina, exige j os drs. Manuel Mndorí de Mattos Dia»! t a r l ; i «f«» P o v o 
do guverito que se cuide MÍiiamcntc 
fortiíicaçao das costas do Uruguay. * 

Segundo informa 

da e Ildefoaso Silva. 

jm persistência, . 
as nossas aotas, i 

ssencia do arbitra-! 
mento o direito qu; j n parces têm de 
escolher os seus juizes. Accresce que tal 

| direito exerce funcyão da mais ; lta im- ; 
, portancia no mechanismo <11 arbitragem: I 

a de conciliar a cxistencia de uma Córte ! 
de 45 membros, ioiposta pel>» principio 
de equivalência jurídica dos Estados o 

j beranos, com a necessidade essencial, 
para a bôa justiça, de se fax,cr julgar , 

j caria coisa por um pequeno numeio de 
. magistrados. 

Ora, cm todas combiuavões engen- ; 
' dradas a té aqui para r.-Holver o problc-1 

ma esso direito ó- opellido delioer. ria-
j mente; mas, repcllindo-o, í o próprio 
' arbitramento que 0:1 auc'or»-s dessas com-. 

iiinações abandona u. ICílcs n ;i>stiti eni 
ao arbitramento, que exprime o arbitro 

| creado pelas partes soberanas nos seus 
recursos á justiça, uma jurisdicção, qu«; 

; significa a obediencia dc sub^itos a lima 
auctoridarle superior. 

lv-se desvio que aía la a iustiça inter-
nacional da sua natureza essencialmente 
arbitrai, é incompatível com a no';ão; 
de soberania dos Direitos rias Gentes. 

A Conferência não f->i coiivocaíla para 
fazer semelhante revolução. IUia não 
ousaria fax.el-a me<mo quando tivesse 
mandato para i.-so. 

Mas falta-lhe esse mandato, não só-
. mente porque o programma cogita ape-

nas do melhoramento da arbitragem, 
mas tarnb-m porque minei se previu 
que tenta-s*mos d-suatural-a na sua es-! 

Ksta acreditada e po sen cia conservando-lUe ap nas o nome., 
'u- I 

dro, que ella própria queria dar ao sar-
gento, não lhe íoi entregue. 

No dia o referido sargento esteve 
de estado e de dia o brigada. Para não 
perder o tempo, m tndou dois soldados 
em busca rio quadro, os quaes, dando 
cumprimento ás ordens recebidas, ar-
rombaram a casa, pelos fundos, sal-
tando pelas casas vizinhas, e leva-
ram o quadro c mais -0'J* que acharam 
na tnala. 

Maria Jo 'quina apresentou queixa, ao 
dr. Enéas l-Vrraz, delegado de serviço, 
que, até agora, segundo nos informa, 
não tomou providencia alguma. 

O facto aqui narrado, qu.c é a expres-
! :-,ão ria verriade, foi presenciado por mui-

tas pes-oa », entre as quaes o sr. í/b i-
nio Augu.-to Lama . residente á rua d . 

; Hospício n. 44. 
O caso serio e parece-nos que deve 

m e r c e r a attem/io d-> dr. Kuéas Ferraz, 
cujo critério e bôa vontade reconhece-
mos, 

I < \ i l t a eve i iyfu.t—Pedem-nos para 
í reclamar contra a falta de agua no alto 

da Consolação, sobretudo 110 Cemiterio 
('o Araçá, onde ha muito- dias o precio-

' HO liquido üesappí.rectíu de uma hora da 
tarde em deante. 

1 • >ra, com a. grande freqüência de 
p.v nas neste ultimo sitio, c, com as 
(/nras urgentes que ali se estão fazendo, 

' é fni il comprehender-se os grandes in-
convenientes que resumam dessa falta 
rie agua, não só para visitantes do Ce-
miterio, como para os infelizes operários. 

A quem competir pedimos proniptas e 
eaer/çicas providencia» de modo a ces-
sar a gravíssima falta. 

Vida social 
j pular alfaiataria que acalià de mudar- e Ser-nos-ia iinpossiyei de»denliar pri 
fda'rt ia de S . Bento n. 2*, para a mes-1 cipios j iridicos de Ordem capital como 
( ma rua n. 9£, está fazendo uiaa grande esses, 

, . i >•> presideute d) Tribunal de Just iça ; liquidação no seu enorme stok dc fa».rn- Demais, ha na eleição um vicio fatal 
J & r , l a I l o u ' r i " ° ; concedeu a reforma da provisão de a d . ! da-, vendendo-as por preços rediuidissi- \ confiança iine ( a própria fonte do ar-

1-mancial hmn, tem-se accentuado n«s- vogado ao sr. Severiauo Leal ,cc in eaer - j mos. | bitramento. A elelçSo internacional ti-
te» ultimo» dias a guerra das tarifas dc ..ICIO na comarca dc S . João da B o a . Caseuiir.n, a metro por menos do e u s - , a escolha das capacidade» aos seu» 
transporte. I Vista. ! to e ternos sob medida de casemlra dc j aacionaea e cntri-tra es,a fnncçâo a 

A Com,,anil,a Lamport Holt pro-, . 35$ a 75». eirtrangeiro,. Semelhanteimpropriedade 
teslon contra a extensão do serviço I * I . : n í o < lodlfferente, A escolha feita por | »r. capit io Pedro Vaz de Toledo, func-

| homens do mesmo paU é o melhor moio cionario da Rscola Normal. 

I 
feit- • atî  agora no Brasil pela Hainbur-1 <J sr . Alfredo Teixeira Machado, ve-, 
v America at<5 aos porto» dos Kstados j reador da Camara de M. Sinião, ' recor- i 

AM"(VKRSAKIOS 
L''azem atino» : 
O menino íialalhiel, priuiogenito do 

Unido*. 
* 

Ao seu cellena ria Kazenrla o sr . mi-
nistro da Justiça oflicinu pedindo a re-
messa ao lu*titulo Histórico c Geogr.i* 

j reu para o Senado ooutra a lei da^ueila í 
, municipalidade declarando de utilidade , 
: publica a encampação da Matadouro. ' 

• . i 
Koi requisitada <ia Secretaria da Fa-phico Brasileiro de uma lista cî înple a j 7,enda a quantia de 17:811 fSt», corres- j sabhad», 21 do corrente, 

de proprieci.de» particulares pertenceu- j noníente íi segunda prestação d»s obras lá também, tentadora 
te . a d. João VI e que foram incluídas ! de construccão do editicio 
na inoemnuaçao decorrente do tratado j c o i „ r , ie Jtra^an.-a 
dc 29 de agosto dc 1425. ' 

+ 

O» srs. Auiancio Rodrigues dos S a n - ; de selecção porque'sã', membros de uma 
to . A C . , proprietários da l'aia Lotcrica, j mesma famitia e a « i m elles se conlie-
avisani o» «eus numeroso» fregue/es que | cem melhor. A eleição internacional í 
tem em »ua agencia, i. disposição de , dc todos os metl.odo» de selecção om. i : , 
qiten; desejar, a sorte grande de 50 con-1 infiel por ÍSHO que, confiada a extra,i-

próximo! geiros, * f"ita Instaia-at- pelos qtte — 'os da loteria a extrahir-se no 
nos conhecem o, «legíveis, 

c provo-' Essas trc.» objeíções, das 

— i > sr. tenente Alfredo Ferreira Car-
neiro, empregado do Telegrapho Nacio-
nal. 

IIOSrKDts r. '.IAJAWTI-S 
Vo 1' 1 u para Araras o sr . capitão \'er-

ginaud do 
município. 

— Segui 

OU eira, intendente daqucllc 
» | r - - . - , Hiaafi uva uujvs yvwo, VI"-, (Jliaí 

do grupo es- '"ante, a de 1Í0 contos, em trea sorteios, duas primeiras são oLjec, , 'es de princi-, — Seguram : p.,ra I*-JÇO» 
[ a correr em 28. pio, parecem coudefnnar o ajrstema que.1 o sr. dr. J . F . de Mello No, 

Alem disso, os mesmoa srs. offerecem, pretendendo orgauizar a nova Corte «<,.; S . Bento do Saptu aliy, o sr. dr. tira/, 
'como brinde, a quem comprar um b i - t , r e a base da r^ualdade do» instados ' •, clir.ico ali residente, acompanha-

rei C , i e « * r 4 n l liontem. pelo nocturno, 2u7 j 'he«e inteiro, um coii/iim que habilita o ; propõe como nino a eleição e rcc ioa : » ! do d- sua famil-a. 
diriirln ao -r dr Vil.. IW«. . I , - c , í r e i malas do cztrangeiro, sendo 27 p ira 1 possuidor í posse de um grammophone 1 partes, no arbitramento, a faculdade d : - Ke^ressa hoje do Kio o sr. dr. Car-
le telegranima f " ° *liUm-! í Optra, importação da ca ,a Edi- ! Scol l .êr o , seu. árbitros. , !os do Campo 

1 j »»n. d f » l a capital. 8 6 resta, portanto, o outro systema, o j do» Deputado* 
,, A Saúde da Mulher,, cura colicas n- j • I d a P r o P o s t i » brasileira, para que se p * 

terínas. 

Um grupo de 
* 

commissario.s de 

-Comini^ario-s de caf^ felicitam 
exa. c seuri amigo» na Assemble'a 

^ipp ;aurieni altitude patriótica- contra 
«obre ta.\a permanente café.» 

presidente 

rie Caldaa, 
ueira ; para 

Camara 

lo Café do 
iamma pro-

O Centro rio Commercio 
Kio recebeu «J seguinte Lelei 
ccdente de Bicas : 

«Aiepecto cafe/.ac- leda a /.ona critico. 
Klorada r.ulla. Pod.m «vudicar.— Coro-
nel Arruda CuHiuia. -Joam'im Jo8>: dr 
t'jUS*l. 

ir 

sa e.vecutar lealmente a uorma jurídica 
O notável historiador Italiano Ougliel- l da egualdade do, hatados na composi-

+ mo Kerrcro, accedendo a um convit» da ção da Còrte Arbitrai, mantendo-se coin 
Foi nomeado vigário da parochia d e | Sociedade Dante Allghieri, virá breve- e U e direito o da nomeação dos j u i « , , 

São Caetano o revdmo. padre Francisco ! " , e n t r a e s , U capital, onde realizará ai- em cada litígio, pelas partes int . -rcsa-
D atei. missionário de 9 » o C i o s . - , , „ I 

l Hara tratar ria ^ j » InsUtem em pretender que se, ca íor-

A Alfândega de Santos remetteu nnte-
houtem, por interni-dio do ltanco *'om-
mercio e Industria, a importância d<-

I bOQlÜOUÍOOO ao Theaouro Federal. 

| historiador haverá amanhã, ás S horss 
j da noite, na Camera Italiana di Com-
. rnercio ed Arti, uma reunião dos prin-
| cipaes membros da eolonia italiana 

representante» da imprensa diaria. 

inação da Còrte, nos apegamos 10 
torna-se 

— i->o Banhará* e acompanhando sua-, 
distiuctas irmãs, as senhor ias Helena e 
Lecuor Salles, he^ou hont, in o sr. 1'a.i-
lo Saltes, íiiho do il.ustre ex-presidente 
da publica sr. dr. Camjtos Saües. 

— Seguiu para Uarra Mansa o revnio. 
monsenhor Miguel Martins, que ali vae 
f a l g u m a . - , coiiícrcncias leligio.as, 
de/eudo regressar na próxima sexla-

() «r. almirante Jaceguay, chefe dal 
Carta Marítima, fez ver ao M. m i n i . t i o ' 
da Marmha a grande conveniência, pa-
ra o >ry ,lamento do clironomttro da Ma-
riniia, ciu mudar o ob.ervatorio astro-
noiuico i ara um ponto mais próximo do 
Uttoral, lembrando-Uie, nesse sentido a A 
necessidade d« aproveitamento «'a ilha I P a , a a nacional JluU Julla da Con-
Jo Ki jo . na bali 1 a do K. de Janeiro, que , c e i ç 4 o , q u c s e acha em .« . ias dlfficu-da-
tambem se-virá para construeçao delini- ! l l e , v c o m , enfermidado de seu esposo, 
iva do observatono meteorolcfcico «• de ! U l l i c 8 , , r r h o o e amparo, recebemos 

niagn tismo terrestre, que se acha ins- dádivas que abaixo enumeramos : 
tallado, com caracter provisorio, no mor-, Cm anoaymo 2f»00 
ro de Santo Antonio. J . Caapona 2$<X)0 

f .m apoio da proposta do chefe da Car-1 Mme. Vi,e. Ach. Bloch 2ÍOOO 
a Marít ima, o sr. ministro da Mar.nha, A s almas bem formadas que deseja-

r< IU soecorrer Maria Ju l ia devem remet-

l>ae A S a ú d e d a M u l h e r qu* A tliesotiraria das loteria» de S . Paulo 
recolheu honteni ao Thesouro do Estado o V , l • ^ e l , »1 'i»io prompto e cura certa, 
a quantia de 2:73CrKK)0, correspondente 1 

ao imposto da loteria de 12 centos a cx-
trahir-sc hoje. 

mm 

tencioaa solicitar do Ministério ria F a 
tenda a transferencia da referida ilha 
para o da Marinha. 

R r a t a u i a n t r O l < A X A D A ] 
comidas variada».—Kua da y » i 

tanda. 13. 

1*0 ultimo domingo, os sr». coronel 
Altnáo Flaqtier, | nente Aprigio de Go-
à t f . La ia Martinelli, PcssoUi, J o i o Pe-
* m l A » t w B v m v é t , 

ter as snaa eaportuias, ao escriptorio des-
ta folha, em enveloppes subscriptoacom 
as in ic ian M. J. C. 

«Coro fioracica» cora ozagti* * 
O Jornal d» Bra$il, na saa Chromea 

rUittca. aabacripta por Murei», d i aga-
salho á seguinte carta allnslva ia com-
tendas poiitica* que movimentam aa Ba-

COHFERENSIA DA PAZ 
I n f o r m e s t d e g r a p h i c o a 

' t 

A r l . j t r i a r i e d i M l c — O sr. Alber-

tetna dos juizes por Kstados, 
impossível que cheguemrM ao estab- '"ci-
mento desse tribunal. Não è verdat'e. J á 
demonstriiuos varias vezes o contrario. 
Mas, sttppondo que assim io.se, não se-
ria ao Brasil , que de nenhum modo 
acredita na» vantagens da innsvaç 
propo-ta, que caliena fazer o sacrifício , 
da» su-s convicções. j l,-, Silva residiu muito tempo «m bsutos , 

Mesmo no caso em que semelhante trabalhando na c.tiva. Na .-asa dc com-
tribunal nos parecesse necessário, não niod,«s em que morava, á rua Anto-
poderíamos, pira que fosse crcado, asso- j nio Prado, 12, deu-se um roubo, de 
ciar-nos a qualquer proposta que deixus-e f um Conto c tanto, i .to ha uns cinca an-
de re'inir estes doi- caracteres princi- • nos, seguramente. A atictoria do delicto 
pães : 1.° o direito em cada potência íi- foi logo imputada a Antonio Affonso, 

O embaixador Ruy Barbosa' entregou , gnataria de nomear juizes para o tribu- ladrão conhecidi-simo da policia -antis. 
ao sr. Nelidcff, embaixador da Rússia e . nal ; 2 . " o direito das potências litigsn- ta • iiequentador assiduocia referida ca-
presidente <W» Conferência, a seguinte | tes e»colliercm i ie«e tribunal os seus sa. 
carta definindo a posição do Rraail na , juizes. , O sr . Alber o Silva para resalvar a 
questão do no/* tribunal arbitrai, que; l i ' evidente, portanto, qtte com muito, >ua i.on. . aòüiilaáe, que não foi i^ssta cm 
se pretende crear n» Haya. tuais forte razão uos não seria licito ' duvida, foi que u mais so. e^for^ou para 

E ' o seguinte o teòr de»«e documento: | abandonar essa» duas regras es-cr.ciaes a de^ .»l>erta rio roubo e captura do 
ein homenagem a uma instituição cuja ' ladrão. 
necessidade não re, onhecentos. Oepois de muita pesquiza, conseguiu 

Por conseguinte, cmquanto nos reca- ( prend.-i-o na e.-,taçao de Piosságuera, 
sarem, corno inadmissível, a única solo-, quando tentava cm .arcar p^ra esta ca-

• Sr . presidente da sub-commissão A: 
No decurso de todo o debate sobre a 

nova organização da Côrte Internacio-
nal de Arbitragem, snstentimos sem 

I?) <Jne esaa instituição * desnece**a-
ria, por isso mie a Còrte existente, uma 
ves que a melhorem convenientemente, 
satisfaz a todas aa necessidades do arbi-
tramento: 

X) Qme se, apesar disso, persistirem 
em crear o novo tribunal, ser i mister 

priacipio da egualdade «aa 

ção a que a* no-taa* convicções jurirti- j pitai. 
cas e políticas se n^o opp*em, o gover- [ O ladrão, como não pi- ' r , r 
no brasileiro fiensa não poder entrar na 
cuiuijoraçáo de.la obra. Elle rielifcerou, 
pois, abster-se disao. Animado das dis-
posiç."e* mai* conciliadoras, »e com ef-
ieito a maioria inciiaar-*c decisivamente 
para esae lado, eüe n i o quer 
calo a a a eaaaio enjo a l caaa 

escapar 
nem coirm-,ver o sr. S i l .-a, jurou vin-
gar-*e, ri,7eddo-llie ser aiuda moço e 
não desesperar um dia de ser alguém-

Esse dia, ínatmente, chegou. Xo do-
mingo passada, á noite, qt-ando -e diri-

obsta- í gia para o Polytheama. p^s«ar pelo 
»» Merradinhn foi o sr. Silva cumpr'men-

i t fp l t f tdo por lun indivíduo, q : i í p i l e - f a v a 

trudes Maria dc Camargo, mãe do s f . 
' J o ã o Avelino de Camargo, antigo f u n o 

cionario da Kepartição dc Águas da ca* 
pitai. 

O enterro realizou se liontem, í s 4 ho-
ras da tarde, sahiudo o feretro da rua 
da Cloria n. 122, para o cemitério 4 i 
Araçá. 

— Kalleceraiti mais : 
ICm S. Gonçalo do Sapucltahy, Mina*, 

o sr. dr, Josá Francisco de Araújo Ma* 
ccdo. 

Xo Kio : Ksta madrugada, o descui-
de amigos bargador Zacharias Monteiro; d. Ailgita» 
o sr. Ay. ta Maria Jopper; o sr. José Teixeira da dois, o sr. Silva 

roa, po Vos ciu liberdades. Ante . de os j Carvalho; a seuhorita Alice Augusta da 
soltar, por''in, o delegado Ktidge decla- Campos, filha do sr. Macriuo Augusta 
rou ao sr. Silva, que o prendera por ' de Campos, 
ladrão, não obstante as declarações em 1 

contrario do preso que é homem honc.-to 
e trabalhador. 

Quanto ao sr. Ayre», esse foi preso 
por engano : embora nunca estivesse em 
Santos, a policia havia-o confundido 
com um machinista das barcas do (lua-
rajá, aticlor drum delicto qualquer. 

Ríhaltss e Gambiarras 

l C n c a n d a l o p o l i c i a l — O u v i u a 
nossa reportagem que corre um inqué-
rito etn segredo de justiça contra um 
auxiliar da Segurança Publica, com 
exercício num dos dUtrictos da capi-
tal, 

No inquérito, ao que consta, foram 
apuradas graves responsabilidades, que, 
forçosamente, determinarão a punição 
do delinqüente. 

0 nr. Washington Iviiiz cmpenlia-se 
pelo esclarecimento cabal dos factos ar-
ticulados contra o accus;ido para deniit-
til-o, a bem do serviço publica, do car^o 
que ora desempenha. 

Para não embaraçar a ac ;ão da au • ( 

ctoridade nesse melindroso assumpto, 
re.-.ol »'eiuos íidiar, Cl ultima hora» a di-
vulgarão d*i interessantes portnenore» 
obtidos pela nossa arguta e activa rc- j 
portar; em, 

1 >ti<- d o Í M !• o.—O vendedor ambu-! 
lante Per» ira Martins encontrando-se 
liontem, de ni?.nhã, com o leiteiro 1 

nuel Gonçalves, propóí-lhe a troca de 
11 ui papel de aguiiias por tiui copo de 
Ir-ile. 

O leiteiro acceilou e Martins, uma vez 
satisfeito no sm desejo, negou-se a cum-
prir a promessa. Resultado: ioram am-
bos pr«-..os por -»e terem atracado valen-
temente em plena rua Tocantins. 

Tomou nota de»sa occorrencia o sub-
delegado do Bom Retiro. 

H : « n ( A . « > — A funeção orne» 
i matographica correu hontem admiravel-
j mente. O machinismo é desmais perfei* 
| tos e as vistas são muito interessante»* 
I O publico enchia hontem a sala. 

—Hoje, nova funeção com o» mesmo® 
I attractivos-

M o u l i n l ^ o u i ^ e . — T i v e m o s üo#» 
: tera, ues»c theatro um cxcellente eape* 

ctaoulo, que constou da representarão da 
comedia cm 1 acto—Um qui pro */uo, <!• 
K. (iiraud e da comédia em 3 actos—• 
Uuraul é Duranl, de A. Pipon. <Ju*b 

! quer dessas comédias produ/.iu franca 
hilaridade. 

<i. Cantini, B . Suinati, L . Gracio^i, 
J0. i ampi, K. Caio, li. Marciietti, U. Scai-

; ijeliiiii, A. Chenet e G* Almirante foram 
muito applaudidos no desempenho dai 
respectivos papeis. 

A concorrência foi bôa. 
I Não ha duvida que a grande compa-
i niiia cômica italiana, dirigida pelo Cavo 

A. Marchetti, tem agradado extraordl* 
' nariamente, tanto que tem tido enchente» 

nobre enchentes. 
— Hoje, o conhecido vandeville Dama 

I de Chez Maxiine (A Laf/ irtixa)-
JC' de esperar hoje uma enchente é 

cunha, no ÀfouUrt, 

C * e n t r o A « ' t i * « t i c o e L i t e r á r i o 
L.ila florescente associação dos alu-

iu nos e alumnas do Conservatorio Dra-
matico e Musical realizou ante-liontem, 
no saião nobre daquelle estabelecimento 
de arte, um magnifico sarao musical e 
literário pura festejar o anui versa rio do 
director-sicretario, dr. Gomes Cardim* 

A commissão incumbida de levar a ef« 
feito essa festa covtipuulia-!»c do sr. Raul 
Valeutim de Queiroz, presidente do Cen-
tro, e dos srs. Samuel Archanjo doo 
Santos, Arthur liil.ic, Francisca Peixo-
to e Griselda Traeta. 

O programma, que foi executado a 
primor, constou dos seguintes números g 

P A R T E 
1—João Gomes—Serenata, pela escola 

coral do Conservatório ; 2 — Senliorita 
( íraciema Nobre—Saudação em nome das 
alumnas ; 3 — Menina Coraiy dc Quei-
roz— Saudação e;n versos ; 4 — í'urquim 

( C m l i l > c r 4 l í â d c — F o r a m liontem 
postos em liberdade, por terem cumpri-
do a pena. de 22 dia3 e 12 horas, a que 
foram « onclemnados, os desoccupidos Ma-
nuel Gomes e Avelino Antunes. 

A q i i a n f . o o ! > r s j i í * o . . . a m o r ! 
M. A. í,opc- e l^uigia Maggioni» esta 
italiana e aquella portuguesa, encheram-
se de paixão pelo m-sino homem, isto <5 ! Incite — (orador do «Centro-o—Saudação 
por Jos4 Pires e, como 4 natural, come- j e m nome dos alumnos; 5 — Schubert-A, 
çaram a vér-se coui maus olhos na qua- Hollander—Thema com variações para 
lidade de rivaes. j 2. pianos pelas alumnas : senliorita An* 

Tantos olhares trocaram, tanta* pragas tonieUaT\isquale e menina Guiomar No-
rogaram que chegaram a vias dc facto, i 
cngalfinhando-se a valer. 1 

das rivaes, acudiram vizi- | 
ndo as contendoras que lo- ! 

graram fugir á approximação da po-
licia. _ | 

iVi.se factooccorreu hont-.m de manliâ, : 
na rua Galdino Pinto. i 

Aos 
n!ios, a par'., 

vaes: 6 — Victor Hugo—Deus e o Do-
monio—recüado pela senliorita Cosmina 
Peduto ; 
opera S; 

7 — Carlos 
Ivador R< 

elina Tavolari . 

Gomes—Aria da 
pela ara* d. Aa-

P A R T E 

Desordem e 
Maria «la Conceição e R o a Bastos sa-
hiram hontem dos seus cuidados para 
promover desordens, entrando na íolia 
os respectivos maridos José T,ope» Bra-
ga e J o ã o Pereira da Rocha que enquen-
taram o tempo a valer. 

T a l íoi o banzé que a policia se met-
teu de permeio, recolhendo os desordeiros 
ao xadrez. 

C l i a u t e u r « l e n u « u y f e i i i o — 
l'iu bando de crianças que traquinava, 
hontem «i tarde, á rua Paula Sou^a, jo-
gou um punhado dc areia no chau/eur 
de um autotnovel que por ali passa-
va. 

O conduetor da m ichina, indignado 
coin a brincadeira, perseguiu o* meno-
res, pondo-os ein fuga. 

Fortunato Galano, sendo alcançado 
pelo chaufrur, no m»mento em que en-
trava no corredor ua casa n. daquel-
la rua, foi espancado pelo bruto. 

O chanfrur, commettida essa valentia. 

1 Mendellssohu—Caprice para piano» 
| pela menina Gilda de Carvalho; 2 — 

d e M o r d . ' i r o s - Affonso Celso—Jiois Dramas—recitado 
pela senhorila Griselda T r a e t a ; 3 I^uia 
í^evy—Rhapsodia Brasileira—para piano 
—pela menina Guiomar Novaes ; 4 — 
Gonçalves Crespo—Rosário—Recitado pe-
lo sr. Raul V. Queiroz; 5 — Buzei P e o 
cia—Romanza—pela sra. d. Alice F»s-
cher ; 6 — Arthur Hilac—Alma dc in-
quisidor—recitado pelo auetor ; 7 — Roe-
der—Ti Sveglia—pela escola cpral do 
Conservatorio. 

A poesia recitada pela graciosa meni-
na Coraiy de Queiroz foi a seguinte : 

O Raul—não conhecem o Raul ? 
K ' o presidente deste centro dc ar te— 
Pois elle, hoje, me chamou de parte 
li me ilisse, a sorrir, todo t a f u i ; 

— «Coraiy, tens aqui versos e flores, 
Riuias e aromas de ideal jardim» 
Dous mimos que serão os portadore» 
Dos nossos votos ao Doutor Cardim. 

«Anda! Decora os versos...recita-os bcm.« 
fonfwou á grande e de-aj)parcceu numa • Accentuando as syllaba», de geito 
nuvem de poeira, antes que a policia o j 
catruíilasse. 

Q u e i x a — Anua Rosa, residente á j 
rua da Conceição n. 44 queixou-se hon- | 
tem ao sr. K. Schmidt, 2" subdelegado 
da 1? circumsrripção,que Francisco Mon- . 
teiro Pinho, seu desaffecto, a espanca- j 

inutilizando lambem alguns moveis 

Que elles produzam o almejado erfeito, 
Quando liie déres o bouquet também». 

Minhas coil^gus do Conservatorio I 
imaginem a minha confusão 
Ao ler dc decorar o palavrorio 
E recital-o com feliz dicção. . 

Eatc Raul—dizia cá entre mim — 
da sua ca-.a. A auetoridade prometteu ! Tem cada idéa ! Pois eu Iú. c>nsigo 
provideaciíir sobre o raso. 

R c b . i t e ( u l ü f t — S f f r v i l o n c ! o 
u m ! s t i ^ t * > — A's 8 1[2 horas da noi-
te o Corpo de B mbeiros recebeu aviso de 
incêndio á rua de S . Caetano, tendo par-
tido para o local, com a urgência pre- j 
cisa, uma accção do Norte da Sé. 

Os bombeiros não chegaram a fun - ' 
cionar por sc tratar de um rebate fal-
so, motivado pelo susto fios moradores 
de um prédio daquella rua, alarmados 
com a quéda de um lampeio de keroze- ' 
ne, suspenso ao tecto por um cordel. 

O lampeão com a violência do choque ! 

explodiu, sendo o fogo abafado ;>•:!' ( 
proprios moradores da casa. 

Tomou nota liesia occorrencia o sr. ( 
E. Schmidt, 2. subdelegado da 1! cir- , 
citmscripção. 

q. j de 
do Sul 

que 
das 

Fazer cousa que sirva ao mestre ainigo( 
Ao nosso director Gotn-:s Cardim ? I 

Perdão ! desisto desse louco inteuto 
De belios versos recitar aqui, 
Cochiche embora alguém neste tnomcnlar 
uFez íiasc» a menina Coraiy». 

| o h : cu fazer fiasco ! mas, porque? 
1 Como se illudem ! Não recito, <5 certo, 
j Ver o , mas ao Doutor aqui oíterto, 
, lúm VTI: dos versos, CÜ-.C meu bouquet. 

Estes versos foram escripto» ao cor-
; r r da penna pelo sr. dr. V/enc•* jlau de 

Queiroz, lente de literatura o de esthe-
1 tu a do Conservatorio. 

D Centro Artístico e Literário levou a 
' efi i to uma das mais bellas festas,'.cnã-j a 
j iiüis bella, que tem havido no Conser-
| va orio. 

!•/ o caso de darmos parabena ao seu 
i inransavel o talentoso presidente, sr, 
i Raul Valentim de Queiroz, be n coiuo a 
1 todo» os membros de sua directoria. 

D e m e n t e — O capitãoBen 
Toledo, ub-delegado do posto do 
da Sé , hontem informado dc 
Nilo de Campos sc acha sourendo 
faculdades mentaes. 

A auetoridade recebendo a qtnixa , 
mandou retirar o demente da casa de 
sua família, recolhendo-o ao posto da 
Liberdade, até haver vaga no Iloajiicio 
de Juquery. 

D e s a s t r e — A carroça u. ."5.046, 
guiada pelo conductor Manuel J o ã o Af-
fonso, ao passar hontem pela rua 'Casi-
miro de Abreu, atropelou o menor Ma-
nuel S ; m õ e s de ft annos de edade, resi-
dente na mesma rua n. 61. 

Ao que sabemos, não é lisonjeiro o 
e*fado do menor. As rodas do vehicnlo | 
pas*aram-!he por sobre o ventre. 

A carroça foi conduzida para o depo-
sito njunic.pai. 

O carroceiro, ao que consta, não ê. 
culpado. í ) infeliz menor foi medicado adjunta do -.mpo escolar -Moraes B a r -
pelo medico legi n a , de noite, na Central. - 0 s . , de PiracicHÍxi, d. Avelina C u n h a ; j 

— | Bcnedicto Kufrasio de Camp ;n, par» j 
i i r P D f k l 0 P I A -ubstitnir o professor íTa primeira ea< 
n L U l t U L U l J l A li., VJlla Rti-r ide, José Hampaia < 

Fallecea hontem, n^sta capital, i s 8 [ A r r u d a ; 
horas da manhã, a innocente M a n a d. Carclina de Abreu, pari «uhstM 
Henriqueta, filhinha do -r . Franci.^o a j»ro.'essora da primeira escola de 
LeopolJo e Silva e sobrinha do Bi*- Sebastião, em Tietê, d. Aoesia Prm 

REFAHTIÇÕES PPBLIGâS 
H r c r e t n r i a d u I n t o i - i o r 

i'ui a..to rte 0 lio corrente, foram 
meado. : 

Kon. .u P inho, p.ir.i substituir o pro. 
fc . .or fia terei ir.i escu a âa S . 1'anl* 
tios Agilflos, J ' i u r . _..I. e-, tlr ' 

dr. S j n e s l o Run^el 'c^tdiio, para suk, 
siituir o mcirc. , do Sctnliiatio da G I ^ 
ria, di . Bento Ferraz f',o Nascimento ; 

d. fíeorgrita de e Si lva, para 
ub-tituir a a l jtmcta f!o ií.->ip> ' -.xtlac 

rte S . João da E</a ^^s'.a, d. C. R a i b j ^ i 
T»,rr- , ; 

<1. Anesia Sambai? , para siituir 4 

po Deocesano. 
O enterro realixa-se lioje, l s S 1[2 da 

rianhã, ah)rdo fia rira Jaguaribe, 38, 
para o jazigo da fatailia, no cemiterio 
la Consolarão, 

— Faileceit também nesta capital, bon-
:em, ás 11 feira* * ateia 4 * aotte, 4 , G « -

d. Amélia Corrêa dos B s . t o s , 
.Ibititair a prof tason da tereeli 

eola de Itapetiningm, á . 
M jrtte»ro; 

Horacio Porto», pum s«b*titalr • | 
If - or dc Jgmwmmmá, mm I , 
t.-u ' ; ildo Cm Ar rada. 

jt-t 



•Hfikb . 

Agoatinha S l a S e s da L i i i u C JO 
fe Oliveira Co»U—"Ao director 

é o grupo escolar do Mogy-mirim, para 
i n f o r m a r ; 

de José Clonça' vea de Sousa, professor 
3* escola de Agudos, solicitando dois 

Biezea de licença—«Sim»; 
de d. Maria Ambrosiua Machado, pro-

. f c u o r a da 2) escola de Eogeulieíro Bro-
dowaki, fazendo o mesmo pedido por 
tres mez;>, a contar de 9 do corrente— 
«Sim ii; 

de d. Clotiide M . Dias Coelho Braga, 
professora da Iisçola Complementar a r -
uexa í Normal, fazendo o m u n o pedi-
do por tres mezes, a contar de 9 do cor-
rente—«Sim' ; 

dc Augusto de Azevedo Marques, ad-
juneto do grupo escolar de S , Manuel, 
fazendo egual pedido por quatro mezes 
c 17 dias— S i m . ; 

de Cei.ir B , Martinez, adjuucto do 
grupo escolar dc Itupira, ía^eudo idên-
tico pedido por quinze dias, a contar de 
9 do corrente— S i m ; 

«!o dr. Bento Ferraz do Nascimento, 
medico do Seminário das Kducandas, 
fazendo idêntico pedido por dois mezes 
— «Sim»; 

de Eugênio Porchat de Assis, acljtm-
cto do grupo escolar de Iguapc, fazendo 
o mesmo pedido por dois íuezcs—"Sim ; 

de Autonio de S á Campos, fiscal sa-
nitário da capital, fazendo egual pedido 
Iior Ires mezes, em prorogação— Sim ; 

dc d. Idalina Ferreira de Paula, pro-
fessora cm Rio Bonito, em Santo Ama-
ro, far-.etido egual pedido i or dois me-
les- -1 Sim ; . 

de João (Jueiroz Fillio, professor do 
bairro do Telegraplio, fazendo o mesmo 
pedido, por um mez, em prorogação— 
«Sim»; 

de JOÍÍ- de Sampaio Arruda, professor 
em Villa Rezende, fazendo o mesmo pe 
dido por tres mezes—'Sim ; 

de Fernando Lima, professor do ba ir 
ro do Sabão, cm São Roque, fazendo 
egual pedido, por dois mezes— Sim»; 

dc d. Auesia Prestes, professora cm 
S . Sebastião, Tietê , fazendo idêntico 
pedido, por um inez-- S im, ; 

de d. Clementina Urisolla. Monteiro, 
professem da 3 escola de Ttapetiuinga, 
aolicitanüo o mesmo por tres mezes— 
•Concedo»; 

<le Astrogildo dc Arruda, professor 
cin Igara*»ú, solicitando o mesmo por 
dois inezcs—«Deferidc ; 

dc Cândido Elysio dc Sampaio, auxi-
l iar do posto auti tracliomatoso, cm J a -
bú, fazcuúu egual pedido por um mez— 
«Sinii,; 

dc d. Amélia dos Santo*, adjuneta do 
grupo escolar de Casa Branca, solici-
tando revalidaçãc— Kcvalide-se ,; 

dc d. Maria Autonia dc I.ima, pro-
fessora da Villa de Juquery, fazeudo o 
mesmo pedido— Revalide-se»; 

de Joaquim da Silva Teixeira— Sim, 
Mediante recibo : 

de Josú Gonçalves dc Souza— Indefe-
rido»; 

de Antonio Alcncaatro Azevedo— Co-
mo requer»; 

de d. Jovina da Silva Minhoto— 'A* 
laspcctoria t icra ' do Ensino»; 

da Cantara Municipal de Eeuçoes— 
• Aguarde cpporltiiiidade . 

Declarou-se í Cainnra Municipal de 
l«cnçi5cs, que nos termos do a> t. H - do 
Regulamento de 11 de .'.incho dc 189S, 
4* municipalidades cuiupe e nomeação 
Be »eu inspeolor escolar, 

A ' Municipalidade de ^Vccorro, tom-
muuicou - quo deve coutinnar em exer-
cício até o p i . «incuto definitivo da es-
cola o prefe- ter substituto a que al-
lude. 

B c c r e l i i i i u d u J u n t i ^ u 
Licença coucedida : 
Dc 1." d as, ao escrivão dc paz e of-

licial do registro civil do districto dc 
Ribcirãoz iiho, Ernesto P into Ferraz. 

Commuuicou-.c ao secretario da F a -
fccmla : 

Que a 29 do corrente o bacharel Eu-
Iicbio Càoniidc Keichert, promotor pu-
blico de i í iririca, reassumiu u exercício 
do seu cargo, desistindo do resto da 
licença que lhe foi concedida ; 

que a 10 do mesmo, o bacharel Af-
fonso M. da Si lva, pre-tou compromis-
so e assumiu o exercício do cargo de 
promotor publico da camarca de Tait-
baté ; 

que a 11 do corrrente o bacharel 
Edgard de Tole-Jo Malta, assumiu o 
exercício do cargo de promotor publico 
da comarca de Parahybuna. 

Tratismit.tiu-»e ; 
Ao jui». de direito de Franca , afim de 

que informe junto á petição dc graça 
em que o sentenciado Antão O. Colla 
res, solicita j>erdão do resto dc pena a 
que foi CüitdL-muado; 

ao juiz de dire to dc Jalioticaba , afim 
dc ser entregue ao sentenciado Sabiao 
Francisco dos Santos a copia do pro-
cesso pelo mesmo solicitado; 

ao juiz de direito de Guaratiuguetá, 
cjnimunicaiidr» qtu- foi jioslo em liber-
dade por ter cumprido a petia a que 
foi condemtiado pelo jurv de Jabotica-
bal, o r i o I . d<' Campo» Barros; 

ao juia de direito da comarca de Juu-
diahv, para os fins conveniente*. 

• è c r e t n i i a d a A R i i c u l I i i r n 
Requerimentos despachados : 
De Adão ra.inelreiki—«Expeça-se o 

titulo provisorio com a declaração do 
restante a pagar. ; 

dc J o ã o Pauskuki—o mesmo despa-
cho ; 

dc J o s é Francisco da Silva—idem ; 
de I.ucio A. Muuiz—idem ; 
de Francisco Jacob—idem ; 
de Ladislau Klepa—idem ; 
dc Alexandre Rangel Nolasco— idem; 
de João Chiclmrra—"Restitua.se, guia 

da Contadoria a 14—9—1907 ; 
do Fritz Hcidc—o mesmo despacho : 
de Atis Rugie—idem ; 
de Manuel Eourenço— Deferido-; 
de Xociolino Vittario—idem ; 
dc Mario Emenegildo—idem ; 
de Mario Euigi—idem ; 
de B'Z'.oni Antonio—<Restitua-sc guia 

da Contadoria, a 14—9—907; 
de Giovannelli Bernardino—egual des-

pacho ; 
de Mario Olivo— Deferido»; 
de Antônio dos Santos Campos— In-

deferido»; 
dc Silvestre Heitor Po«-i—• Indeferi-

do <•• 

Communlcou sc ao dr. Adolplio l l c r -
pel que, relativamente á acquisição da 
Fazenda Santa E!is:i , o governo cogita 
de dar diílercHtes destines íquella fa-
zenda. 

Ao sr. Mario Brandão Maldonado que, 
ha H dias, mais ou menos, a Contadoria 
communicou ao director da Fazenda Mo-
delo que foi concedido licença solicitada 
pclp mesmo sr. Maldouado, administra-
dor daquellc estabelecimento. 

Foi reiterado ao sr . ministro da Fa-
zenda o pedido de que continuem a ser 
despachados, livres dc direito, materiaes 
destinados ao custeio e í s obra» novas 
da Estrada dc Ferro Sorocabana. 

Foram solicitados ao sr. ministro da 
Fazenda providencias aíini de que se 
promova a cscriptura dc doação pela 
Camara Municipal de Santa Cruz do Rio 
Pardo de um terreno para o estabeleci-
mento de dependem ias da estação da Es-
trada de Ferro Sorocabana. 

Foram inspeccionadas as installaçr>e» 
dos quartéis da I.uz, da Cavallaria, Es-
cola Polytechuica e Diário Official. 

P n f v i t u r a M u n i c i p a l 
Remetteu se í Directoria do Serviço 

Sanitario do Estado a relação dos alva-
rás dc licença para construcções, expe-
didos pela Prefeitura nesta data. 

Determinou-w o pagamento de 19 í$ a 
T.uiz dos Santos Oli-eira e Abelardo 
Costa, pelo serviço de evisão do empla-
camcnto das ruas S , Caetano, Ilclla Cin-
tra, Paula Sousa, Catiinrií, Kodrigo dc 
Barros, Tres Rios, 'Xppeninos, Bueno 
de Andrade, Cliinaco Barbosa, Marcos 
Arruda c Mo6ra, em agosto do corrente 
anuo. 

Aclia-sc approvada a minuta do con-
tracto que deverá ser assimilado pelo sr. 
Alfredo Bernardo Ivcite, para a execução 
do serviço de calçamento da rua Arthur 
Prado, entre a caixa dágua do largo 13 
de Maio e Avenida Paulista, sendo o 
prazo para o inicio das obras contado 
deita data. 

Requerimentos despachados: 
Dc Miquel Marzo, Fraucísco Manzio-

ui, Rodolphu Crespi, Sebastião Tasca, 
dr. Samuel das Neves, Francisco C. Bue-
no Xetto. Bode A C. , Amadeu Martins 
Soares, Manuel Garcia da Silva, Custo-
dio José feruandes, d. Maria Ignez dc 
Moraes Barros, F . Mattarazzo & C. e 
Domenico Frederico, pedindo approva-
ção de planta; Antonio Etzcl, d. Cândi-
da Rosa do Carmo, Aftonso Splendore, 
Nicola Delia Volpe, Salvador Baptista 
de Lima e José Dias da Silva, x>bre 
construcção— A' Directoria dc Obras, 
para os devidos t in**; 

de Ângelo Lavola, sobre construcção 
de muro na rua Major Diogo—' Indefe-
rido, por ser contrario a lei o que re-
quer .; 

de Victor Ducliein, pedindo relcva-
mento dc multa—"Deferido». 

Vae ser concedido prazo dr 15 dias, 
depois de applicada a pena regulamen-
tar, ao sr. Erne-to- Ouatrucci, para a 
construcção dc paswios na rua Bneuo 
dr Andrade, 1 em como para o fechamen-
to do terreno dr sua propriedade na 
mesma rua. 

Foi intimada a ara. d. Maria dc As-
sumpção a construir muro r passeio em 
frente ao n. 20 da rua da Alfandega. 

Foram recolhidas ao deposito munici-
pal varias miudezas de armarinho ap-
prchendidas a um vendedor ambulante 
por falta de licença, uma cabra que se 
achava abandonada, c 17 cães vadios. 

Foi intimado o sr. João Moutcfele a 

•atiagutr oa formigueira* existentes a o 
terreno de aua propriedade, aito á ro* 
Itacolomy esquina da rua 1'ianhy, 

J u i i c t n O o m m c r c i a l 
Sen/Io em 17 de setembro de 190T 

Presidente interino, J o ã o Antouio J n -
liio. 

Secretario, dr. J . A. dc Andrade. 
Deputados, Pereira Lima, Conceição 

Bastos e Ilippolyto da Silva. 
EXPKDIP.NTR 

Het/uci iineutot: 
De Soares Fernandes «S: Cotnp., desta 

praça, para archivamcnto dc teu distra-
c'.o social—Archive-sc» ; 

dc Pinotti Gamba & Comp., desta 
praça ; B . Pinheiro & Coinp., da de 
•Santos ; José üeremlas A Cotnp., da de 
Campinas, Prada, Pczzini & Comp., José 
Prada, Iriuão & Comp., da de Limeira, 
para o arcliivauieuto dc seus coutractos 
sociaes— Arcliivem-se» ; 

dc Antonio dc Sousa Martins, desta 
praça; B . Pinheiro & Comp., da de San-
tos ; Prada, Pazziui & Comp., José Pra-
da, Irmão & Comp., da de Limeira, 
para o registro dc suas firmas commcr-
c iaes—Regis t rem-se» ; 

da Companhia Antarctica Paulista, 
com .séde nesta praça, para o registro 
da marca—ComeUt, que adoptou para a 
cerveja dc sua industria—" Kegistre-se , ; 

da Companhia Agrícola c Santa Ma-
ria , com séde em S . Simão, para o ar-
chivamcnto dc seu» documento—' Sclla-
dos os documentos com o sello lixo fe-
dera', volte . ; 

dc Antonio de G í c s Nobre, para ser 
nomeado avaliador commercial desta 
praça — "Como requer, expediudo-sc o 
competente titulo dc nomeação. 

D e l e g a c i a F i n c a i 
Drclarott-se ao co'lector federal de J a -

botirabal que o sr. ministro da Fazenda 
aprovou o acto do sr. delegado fiscal 
impondo-lhe a multa dc dez dias de ven-
cimentos, par ter,lindcvidamentc, conce-
dido oito dias de licença ao agente fis-
cal Jeronymo Bastos. 

Scientifícou-se ao sr. inspector da al-
fândega dc Santos que o sr. ministro da 
Fazenda concedeu isenção de direitos 
para duzentas rarabinas Mauscr, ayste-
ma brasileiro, destiuadas á Força Pu-
blica. 

Egual c jmmunicação foi feita ao mes* 
mo fuuccionario relativamente a conces-
são dc direitos aduaneiros, para o mate-
rial destinado á repartição de Águas e 
Exgottos desta capital. 

Reuicttcu-se ao sr, inspector da al-
fandega dc Santos o recurso interposto 
por Donato Votta, ao qual o sr. minis-
tro da Fazenda negou provimento. 

Remetteram-se ao sr. inspector da Al-
raadega de Santos as portarias que con-
cede noventa dias de licença ao guarda 
daquella Alfandega, Athauasio J i l io de 
Oliveira e proroga por mais dois mezes 
a 1 ceuça do guarda Gustavo Hermetto 
Bczcua da. Trindade. 

Declarou-se ac coilector federal dc Nu -
poranga que o recurso interposto por Ro-
que Lombonli n^ pode ser acceito de-
pois dc depositada a importância da 
multa. 

P e l o s T r i b u n a © » 

T r l l i u n n l de J u s t i ç a 
Dittribwirfto Jc auto» em 17 ile t'lembra de 

1907 
(Cartorio do escrivão dr. Marques) 

MtCUKSOS-CKIME* 
N. 2.320. PirasMinunga — Dr. Antô-

nio P . dc Abreu Júnior c dr. Jeorg Scliu-
mel. Ao sr. P . L ima. 

A PPRI.LAÇSES-CaiM KS 
N. 4.102. Santos — A justiça e Victor 

Alves da Cunha. Ao sr. A . c Silva. 
ACGXAYO 

N. 4.956, Pirajú — Francisco Marti-
nelli e sua mulher c Henrique Cuaiia 
BJCUO. AO sr. sr . C. Pereira. 

N. 6.957. Capital — Salomão Dumet e 
Pedro Jorge. Ao sr. P . de Castro, 

APPP.I.I.SÇOES CIVKIS 
N. 5.211. Ytú — Joaquim Dias Galvão 

e Dario Rocha. Ao sr. A. Delgado. 
N. 5.210. Capital — Affon.o Tize e 

Iguez Viguoli. Ao sr. J . Malkciros, 
EUBAHCOS 

N. 4.853. Capital. — A Empresa Pe-
dreira do Lageado e Joaquim Leite. Ao 
sr. A . Paulino. 

N . 5.011. Rk> Claro — A Camara Mu-
nicipal e dr. Manuel Raymundo de Sou-
sa Pereira. Ao sr. J . Mallieiros. 

(Cartorio do escrivão Gonçalves; 
RKCm.-o-catJLiK 

N. 2.219. Ribeirão Bonito—A Justiça e 
José Yirgolino Machado e outros. Ao sr. 
P . de Castro. 

APPPt.r.AÇXo CFIMI: 
N. 4.103. Ignape—A Justiça c Cân-

dido Alves dos Santos e outros. Ao sr. 
C. Pereira. 

Afittitavo* 
N. 4.959. Yttf — Poysres & Comp. 

Cury & Comp. Ao ar . P . Lima. 
N. 4.OJ5. Canital—Armindo Barbosa 

e E . Miiller df*Comp. Ao sr. A. c Si lva. 
Capiti 
dí*Cc 

APPP.i.r.açfcHs cn-r.is 
N. 5.212, Amparo—Assis Prado c d. 

Maria Bibiaua de Sousa Aranha. Ao 
sr. A. Paulino. 

N. 5.209. Capital—Lute Pereira Mala 
e Domingos Calderaro. Ao sr. J . Ma-
lheiros, 

EKIBAKCOI 
N. 5.086. Capital — The São Paulo 

Railway Compauy Limited e a Camara 
Municipal. Ao sr, I . Arruda. 

F ó r u m 
Foram nomctdos árbitros para a li-

quidação dos seguintes .feitos pelo sr. 
Arthur Oscar Ferreira Rangel cotn a 
Companhia de Seguros AUiança da 
Bahia, os srs. d rs. Estevam dc Oliveira 
e Costa Cruz. 

—Vac ser submettldo a exame de sa-
nidade o criminoso Giuseppe Garbiosi, 
que se acha sofirebdo das faculdades 
inentaes. 

—Realiza-se hoje, ao meio dia, 4 por-
ta do edifício do Fórum, a praça do si-
tio dcuoniiuado dos «Marmcllos, situado 
em Conceição do* Guarulhos, 

O immovel pertence ao espolio do fi-
nado João Fcl ix dos Santos c vae A pra-
ça a requerimento do inventaríante res-
pectivo, pela quantia de 1:200$000. 

—Na execução de penhor que Anto-
nio Lucas move contra Bencdicto José 
de Almeida, o juiz da. 1" vara deferiu o 
pedido dc expedição dc novo mandado 
para que seja paga « o auetor a quantia 
de ZOUÍOOO e os juros, multa c custas do 
feito. 

—Foram inquiridas hontem duas tes-
temunhas na acção ordinxria que Leite 
& C. movem contra Eduardo Fonseca. 

—D. Jul iana Custodia da Silva aggra-
voti do despacho do juiz da 2Í vara, 
preferido nos autos de arresto que lhe 
movera o dr. Carlaa Coelho e outros. 

—Foram postos em liberdade por te-
rem terminado a pena de 22 dias e meio 
de prisão a que foram condemnadoa as 
vagabundos Manuel Gomes e Avelino 
Antunes. 

—Foi hontein nomeada a commisslo 
fiscal da fallencia da firma Viuva Dc 
Marco 4t Filhos, ficaado a mesma cons-
tituída dos seguintes senhores Herm. 
Stoltz A Comp. e E . Acquaronc. 

—Realizou-se hontem a diligencia pa-
ra o arbitramento doa honorários médi-
cos do dr. Delphino Pinheiro Ulhôa 
Cintra, na acção que este move a Gus-
tavo Bianclii . 

Os peritos pediram prazo para apre-
sentarem seu laudo e m cartorio. 

—Fortunato Blotto e Ângelo De Rosa 
apresentaram em Jnizo queixa crime 
contra Maria Luixa e Vicente Galliotti, 
por crime de injurias verbaes. 

—O dr. Mcirclles Reis, juiz da 1 ' 
vara da capital, confirmou par despacho 
de hontem, a sentença do juiz dc paz 
do Norte da Sé, condemnando m "Cai-
xa Mutua dc Pensões Vitalícias» a pa-
gar a Virgílio -Boatiova os ordenados 
que venceu durante o tempo em que foi 
seu agente. 

J u i x o F e d e r a l 

o/ficio ICartorio do escrivão Xavier) 
Foi hontem negada a ordem dc ha-

beas-cnr/iiu, impetrada a favor de Cous-
tantiuo Salvador, pelo ju i . federal dr. 
Wenceslau de Queirós. 

—Carlos Lippe deverá ser amanhã 
apresentado a este juízo para inicio do 
sumniario de culpa do crime de notas 
falsas que lhe é attxibhido. 

F O O T - B A L L 
No match jogado domingo entre os 

primeiros (rami do Sport Club Liverpool 
e a A. A. Paulistana, saliiu vencedora 
por um goal a zero.-a A. A. Paulistaua. 

Salientaram-se entre os jogadores : 
Luiz e Leopardi, pelo Liverpool, c da 
Paulistana, Sam; aio e Juvenal . 

I H F a R M A Ç d E S ^ i n r i K S A S 

A s s o r i a y A e o 
OKFMIO DKAMATKO AtUUNOS DP. TAt.-

MA.—No sabbado passado, realizou esta 
sociedade a sua annunciada reunião in-
tima, que esteve encantadora e anima-
da. A* dansas prolongaram-se até ao 
amanhecer. 

SODIKTA «RINCO^AM PNITI — Recebe-
mos um convite para assistir ás festas 
que esta sociedade realiza no dia 20 e 
21 do correente, na séde, á rua da Mo/> 
ca n . 136 

ASSOCTAÇXO B*VI:RIC«NT» DO r a o r s s s o -
,FAIIO PI IUCO-Realizou-se no dia 14 do 
corrente mais uma sessão ordinária da 
directoria desta as«ciafão, ás H horas 
da noite. 

Foram lldaa o 
das dsas oltimas 

O expediente constou de diversos re 
qtif rimrntos de sócios e de propostas pa-
ra admissão de outres, tendo entrado 
para o quadro social os professor»* d. 
Clara Maria de Sousa, d. Carmen Ma 
uhoz Coelho, sr. Raul Ávila de Macedo, 
ar. Francisco Mota Júnior e o ar, F r e 
deri o Guilherme Hoppc. 

Os trabalhos foram encerrados 4s 9 
horas da noite, com o comparecimento 
de 6 dircctorcs. 

CENTRO KSPIFITA DK S. PACU>— Hoje 
ás 8 horas da noite, ua aua séde, 4 rua 
7 de abril n . 74, esta sociedade realiza-
rá uma sessão tlicorica. E ' franca a c n 
trada. 

Resumogeral dos prêmios da Loteria 
da C A P I T A L , F E D E R A L , extrahida 
hontem : 

PRP.MtOS MAIORES 
77 20:0001090 

l . r652 2;00<*a<J0 
27885 1:0001000 
30857 LOOOiOOO 

papMios D8 500$ 
14o73 29168 29677 

PKEMIOS DR 200$ 
5798 6435 10Í0S 11524 12344 

19305 36753 38726 38855 4S233 
PKEMIOS DP. 100$ 

59 3378 3710 7184 9688 
14272 19480 (9SS9 21071 21891 
24837 25772 27831 27761 30923 
36091 38074 S9546 40875 42007 

43820 
AVPROXIHAÇSP.S 

76 e 77 . . . . :oo$ooo 
1Õ651 e 15653 1UOÍOOO 
27894 e 27886 50(009 
?0856 c 30858 50$000 

DKZKXA9 
71 a 80 401000 

l viõl a ISÓUO 20$000 
27881 a 27890 20*000 
59Ò51 a 30760 209000 

CF.KTSNAS 
1 a 100 «I0K) 

l.%ül a 15700 CtMO 
27801 a 27900 . . . t . 4t000 
30801 a 30900 4(000 

VINATT 

Todos os números terminados em 77 
tem 4 Í . 

Todos os números terminados em 7 
tém 2$. 

Telegramnia recebido pela agencia ge-
ral dos s rs . Júlio Antunes de Abreu A 
Comp., 4 rua Direita, 39. 

Parte Gommerciai 
• C A M B I O 

0.< bsr.eos. • i'''1s ),nir"Ri onn«.rv«ram dursn-
1e o rtlA, i ia suas re<pc, lirst tsl^ilss, * taaa (i* 
14 1|6 d. sobre LonUres. 

o no-i-o Io de caublces sljrlti hontem 
mimo, rim o- ("tabetrcimi uto- bauoirios oflvr-
t*ak'.o seu- ihijbl-s n.i )»sc Ue l.í 6{83 

M' msnlos üppiíí*, o R*u' u (.orumiTc.o ' I:-
dns:ri*. Î mdon »ml Kiver Piso- lí«nk <• Don* 
rlun sml BiA".hs!i K.oiL pa-^snnu • ofítr;»i * 
..alnrto dtr 15 1: (64. 

N>-!a posli.fi ) esteve o rnrri-ado dursute totí* 
o <1l:i, e eu errou-»* psrslyesd*. 

O movimento'Io nc/oclos tcltoi no correr do 
dls loi pciocuo 

Os exttemos furam dr lõ Si«:> a 15 111C4. 
Os -olrr.-n H fornm hontem nuoriAl >s pelo T.omtnn ti uri Itirr, platr Bank. IVarMS t.',n>.merrinlt Uniu lirnriliano, UraiiUarinht fíauK iur IMiitich-

ui.ft c pelas casas de cambio *o prrço 4* 

A* tsx* dr 1ül!6 quo foi aofilclil dehoatrm, 
pura leliu a 'JJ 'lias a vistft. a libra esterlina 
valn I.'$JÍW: n fra:ieo, $Sít. a m a m $779 

A' vista, 15 a libra v»te ÍOÍOOO o tranco 
f*8S, n inir-o, $718; a tua, (4(4; eam rtis for-
te-, $314 c o üclisr 8$2"7. 

V a l e s o u r o (Em Santosl 
Ciuico Coameri-lo « Industria, lá 1)10. 
Taxns de eobranç*, 15 118. 

CAMARA fiTKPTCAt 
A Caniar* Frniliral dos Corretora* sfAxon h*a 

lem ss trRulutss utiellse 
se d. v. S vlsts 

I.ondr'S 18 118 14 d. 
F*rU . $»l « « 
n*ratrarg» . . . . . . '7'J 
Itsll» . « • , « • • • Portu«*l . . . . . . . ---

$$ARJ' 
. 18$1')S 

Is t tass i i 
Conto* tianqusiro*, U III a 15 
Lontra * eslis matriz. 15 1 ifl 15 61S2 
Fm rpuhl dst» do snno i>a.ss*4o 

N d . 1 . t srlsSS 
Londres. . 10 isitr. l í l i i i i 
Pari H» 57« 
llnmburgo, . . . . . . 704 
ItslIa.S 67S 
Kova Tork 2$f>M 
Sobrrftnoa. . . . . . • 144575 
Kl trenós 
Contra banqnetior 18 C|4 s 18 27[ÍJ. 
Contra ü cais* mstrii, 18 81« a 18 :'7[S2 

i a MM 
Foram honteot ncsociados DA BOIIA OI I«(ila-

Ikf ttttllo* : 
100 seções rtü «'onípKiihi» Rotfi«U<lorft dc San-

to».. «1 l«0 
10j dite*, idmj, idcui, • 1«.0. 
10 ft(:v«*e» da FAUTIMU, 284. 
12 nrrf»üH da romp Mogyann, • 
80 acro eu da" Companhia Paulista de Sesruro* 

p 01. 
178 acv^c* do Bnuoo Mc 3. Paulo, % 147 J>00 
64 dita", idem, i'!«m, a 147 100 
4> 4a Omiisanhta Mofyana, a 247. 
10 Jiítras da Ctanint dc sLa. Cruz do Kio l'ur-

•1... « 76. 

í K s W j ; r w * ° 
tS^sSt lúTdo t â l U f u r 

LUrm U O m M * 
$ * ftinpisstlmo u-Juros 

A « M b : 

ts. _ 

4.' empréstimo 
!.• empteitlmo 
Idem (M diM) 
u t m d s a 4* 

«snlseSo) es-Juios 
Him Mewi «.* — 
Mess 4 s a « . B I « s s 
Idem Ider* O • emisslo) 
IdesD Mcm a* Csss taM 
14*m Meu d* C d* S. «Mc 

lM * * » 14 T 
tetra* ds U d* CunplaM 
Mem de Campinas de 208$ 
l etra* «* c. d* 8. cru» 

da* Falsei ra* 
Mesa ds GSmsra d* Bis 

(jato 
Idam do Arara, 
lden 8* lamsrs ds I o » 

eiahT 
Mem d* Carnais linnlolp* 

ds Mor ora 
Idos da Camsrs d* Blbd-

rto Freto 
Idesn, a 80 dls* 
Idcni d» Gamara ds RIblb 

rioalnbo. 
Idesn. 1'lcm, ds Cssum 44 

iisiibs 
Ida» da Camarada Caplrnry 
idem daOamara d* esntsBIta 
Mem. da Ctuuar* de Amparo 
I lim, iIh Ijuxiur» dc Tntuhy • 
Idem. do K. Hstito do Plublial 
1'lcm, de Pedro 

108» Ml 

m «ia 
— m 

«na « 4 
98» 88| 

_ 
»5$ 

— 

-
mm 

— — 
- i t l 

• 

— -

H Mt 
í » 

3 
ACCOes n BAM009 

- 1 5 * 

2*0» 
2b7$ 

Ml» 381» 
V81» 

12'.» 117* 
110» 

z a 
- 188» 

lõ» — 

ü 
« 3 tilt 

-

1IS» 
— 

ias» % 
46» 

U J J IN» 
IN* -

- 175» 

ommetclo * IndusUU 
Credito Heal. carteira brpo» 

tberarla • — 
B. Faulo ei-divldendo 14v$ 146$ 
Idrm. a 40 dia» — — 
Cnl4o d*S.F*uli 91(588 90$ 
Idem, a 80 dias — 81$ 
IVmm. Ilalo-Brnsillsne 210$ 270$ 
Italiano dei Brasbo c|4ú I 60$ 4''$ 
lliúnstrial Amparens* — — 

Kcryana «s-dlvid. 
Idem. Idem, 8) dia' 
F* alista 
Idem, Ideai, a 80 dia» 
Melhorais entoa 8. Ps l i* 
Idem, a ao dia* 
Antarctica 
K d* F. d* Aranis*fs 
Indnstrlal d* 8. Fauls 
Vidraria Hnu Usrli* 
lelerbouloa es di .ld; 
l'DMo BpoftlfS 
Kae. Hardy 
Faullsla de Ilscttleldals 
Meeanlrs 
F d* Ferro d* Dourais 
E. da Ferro luubens* 
Faullsu do begurot, a 40 (. 
Idem, a 80 'llus 
Assa. Pesas» de». Pa ale 4 '( 
MaelMadiira dc Hastoa 
C'.tn|»i:lil« Central de Arma-

rsns Ceraea, e)40 
Fabrica d* Cimento ítalo B i» 

allclm, lut. 
Moinho Kanllsls Int. 
Teeetof.cm deserts 
S. (̂ numerelnl Itals-Bnallls. 

na, e|40 '(. 
Intern. de Atmasens Ger&cs 
Idem, Idem, e[60 '[. 
kcfmiMiora Pauli-ta 
i'»nip. Paulista dc explosivos 
Knprel* FrÍKorltlea, Inl. 
Idem', r tro I 

BBBBXTDBI 
Tdephonf a 
Norte Paiil:s'.a 
C Fab. Paulistana 
Kmprera Aeno- o KXK de Ti L 

brlrlo Preto 
Industria de S. Paulo 
Thenoal de ' cl Ias 

u m u n r o m o A i u i 
panrr de Ctsdlt* Ke*l * a 

BeaWsceo 14$ 12$ 
Idem aso dls» ls|5w Ut 
Banco D <1* B. PaoH ex-Juros 78$ 72$ 
Idem, Idem, 80 dias — — 

PBAÇA DO COMWBBOIO 
Fst4 remo luapei.tor do mes da S(i'M7,'i;0. o 

•r. 11. V State}. 
1 3 . F . g o r o c a l u i i i n 

MOVIMENTO DK CEREAKÍ 
Dci,p»cbsdos dc fLi 1'uulo, us E-.ut;à-j soro-

esban», iara o Interior; 
Mllbo, saccas . . . . 8 
Feljào • . . . . 5 
Arroz • . . . . 48 

Devpacliados do Interior para 9. Paula: 
Milha wixas . . . . «II 
rcijR-f • . . . . 
Aries s , , , 

S A N T O S . 17 
O sr. inspector da Alfândega despa-

chou boje os seguintes requerimento* : 
10.101, Antouio Carlos Silva A Comp.: 

Informe a 1.' srcçào; 7.608, Cuni|Miiliia 
Paulista de Vias Kerreas e I'luvia<»: 
Informe o sr . Ixspcs; 10.U'J7, Uonuto 
Votla : Junte o processo e volte; 9.9S4, 
Irmãos Poyares : Intime a parle para 
reculbcr a multa; 10.102, Hottiuann A 
Comp.: A' CounnUsao da Tarifa; 10.067, 
11. K. Wanncr : Auctorizo o prosegui-
monto do despacho pelo verificado, re-
conhecido o direito da parte dc que dc 
mais pageu; 1U.09S, Ruiubauer & Comp.: 
A ' 1 ' secç-ão; 10.096, Kodolpho M. Gui-
marães : Idem. 

S A N T O S , 17—A commissão dc tari-
fa», reunida no dia 12 do corrente, sob 
a presidência do sr. inspector, proferiu 
as seguintes deciaAe*: 

N. bS4, Fratcili Martinelli & Cotnp., 
pedindo classificarão. Decisão : Tecido 
de algodão liso, base o a 10 tio% do art. 
472, conforme respectivo peso ; 

N. 69S, Carrarcai & Comp.. idem. 
Decisão: Serra vertical para macliina, 
conforme decisões anteriores, do art. 
1019, u taaa de 15 0|Q ; 

N. 686, João Brinda A Coilip., idem. 
Decisão : Relógio não especilicado, não 
pagando menos de 2 f , como os desper-
tadores de metal, do art. 801, í taxa de 
50 0;0 ; 

O B I 
Ia aota <0.912, deste stuw, OMSO «éE^U 
4e algodio, do ar t . 4 * 6 . á taaa «e l i s * » . 
Decisão : Bem despachado ; 

N. 6H8, H. R . Wanaer , pedindo cfaa. 
siflcacão. Decisão: Toai lia de teeido<le 
algodão ou adamascado, do art. 460. A 
taxa de 4$ ; ' * 

N. 639, Arthur Corrêa, 'Idem. Decl . 
são : Tecidos abertos • lavrados, de a! , 
golão , do art. 473, á U s a que lhe com-
petir ; 

N.J690, Rcfekmanu A Comp.. idem. 
Dec.são : l iarfo de alumínio (mercadoria 
omiisa) não pagando menos de 4S Jpor 
kilo. com as bainhas dc cobrc simples, 
í ta?a ile 50 0(9 ad-valorcm ; 

N. 691. João Briceola A Comp., idem. 
Decisão : Amostra n. 1, setineta tinta, 
dc algodão; amostra n. 2 e 3, tecido 
tinto, dc algodáe, base 10 z 10 fios, do 
art. 472, í taxa que lhe competir, con . 
forme o peso ; 

N. 692, H. R . Wanner, idem. Deci . 
são : Amostra n. 1, 2 e 3, cassa de algo-
dão, do art, 475 ; amostra n . 4 e 5, cas-
sa de algodão bordado, do art . 473, con-
forme o respectivo peso ; 

N. 693, José Bento de Sousa, despa-
chou pela uota 60.770, deste anno, como 
seccantc branco, do art. 274, á taxa de 
4$000. Decisão : Sulpliato de c.-ilcio erm-
forme dcciUio do Tliesouro 1'cdcral e 
Laboratório Nacional ; 

N. 695, Casimiro Lacerda, pedindo 
classificação. Decisão : Kxtracto florido, 
dc <iualquer qualidade ; 

N. 696, H. R . W.inner, idem. Deci-
são : T i r a bordada dc cassa dc algodio, 
do art. 475, i taxa dc 490LO ; 

N. 697, João Briccola A Comp., de», 
pacharam como despertadores dc metal, 
do art. 799, i taxa de 2ÍOOO. Decisão : 
Kcloglo para cima <üc mesa, do art . 801, 
á taxa dc 4*000. 

M n i i i l e i t o d e i m p o r t a ç f l o 
Carga do vapor racional Guanab n a 

entrado em 16 do corrente. 
De Ita jahy : 
R V C — T D 22 cs. banha, 3 cs. man-

teiga, 2 ditas carne, RNC 7 cs. mau» 
teiga, 1 c. carne, MOCHW 23 cs. man-
teiga, a Victor Bresthaupt e com; B t , 
2 ditas idem, 7 ditas banha, a Bitten-
court e comp; Lincoln J T C 30 cs. ba-
nha, 16 cs. manteiga, S P A C 3 cs. ovas, 
J L C 1C0 aaccos farinha, Letrciro 10 c s . 
manteiga, 3 cs. banha, a P . Amazonas; 
AK 20 cs. banlia, 1 c . presuntos, a Ko-
dolpho M . Guimarães; spn 1290 pe ;aa 
madeira, a C a m r a a i e ceanp. 

Dc S . Francisco : 
E S 10 volumes gomma, £0 barricai 

camarão, a Teixeira Pinto; M L C 5 di-
tas gomtna, 50 dites camara-:', a I , F . 
Pinheiro; MG 60 dita idem, L 15 rlita» 
gomma, a Bittencourt c Lincoln; B 12 
ditas idem, a Bcllegarde e comp. 

E t p O r t B d O M S 
11.'» dos exportsdsraa uno pagaram dlrelis, 

liont.ni. na Kcubedorl* Ue ltendas: 
A rbuckl* * C. 

Os m*smos, (rs. 
Neumann Gepp ft C. 

O' mesmos, frr 
Miekael-. ti Urlcfat A C. 

Os ruesuo», trs. 
Tlieftde-r tt lllo 1 C. 

Os mesmos, frs. 
Lcvy Alv«ro A C. 

Oa mesmos, frs. 
Krl- • lie t C. 

Cs mesmos, Irs. 
Ilnrd Ban.l Jt c. 

Oa meamos Irs, 
(i. Fon-eca A O. 

Os mc-inos, fre. 
Prado I In,a .V C. 
• Ot meninos, frs. 
Sc-bi-.ldt .V Tro,t 

Os mesntos. frs. 
Pia'lr, Chaves A C. 

O- uiesinu, (ri. 
Ilart.ozn A C. 

O. me«>aoe, fr. 
Ilulclwln A U 

O* mesmos, fr». 
Hatlea P.ledo A' C. 

Os ioesnio% írs. 
il udiu i ««Apa o A c. 

'>» mesmos, frs. 
.I-o:i Soia A C. 

Ciu.ba Pu"iio A C. 
0« mesmo-, frs 

Ma<-b.t''e A Anrrlo 
Pe.iru Vel H.pele 
Zerreuner Biilew A C 
J tt ilmcndorf 

Os m*nni>.p frs. 
li .1 itr.i"* Kitinnll 
f nu.tnhrmsan 
LiTtiSO* 

87 ai'.0$04í 
45 0(10 

:<:8<0$000 
ao ono 

21:ll«$08.l 
25 MrO 

11:8301OCO 
22 500 

7:«l9l7fi4 
4 47A 

c.2io$«ca 
7.500 

6:'J7Hf500 
8.7hli 

4 035» HKl 
4 SS8 

8 10 k 
5 780 

S,'iHo$ir,j 
8 7.H 

2:l-4$00.< r.o n 
2l4M-<0' 

8 imo 
1.985 

1 :<2f0iai 
1 600 

1 24240.-10 
1 5WI 

4*44000 
258Í852 

S09 
IV|«IQ 
J7$500 
'.'tl40,i 

r» 
4$*«l 
4$>oi 

tt$78l 

M o v i m e n t o d » P a r t o <(• 

Kiittsui*a i 
llin 17 : 
De tienova e esealas. um lú tiUs d • vlsi i,i. 

O vevor Italiano Mesloz.i de 4.'II0 iuticla<la-; 
em ti* .sito; eon̂ IgnHdo a 11 Kior.iS A. ' ' 

D. Kneros Alre», con; 4 'lia I - vlsjieni, «i 
vapi-r inicie/ Maipialcn», ''a 8i'0t t'unl.i'ia-, <ar-
gu, varlo.s ifruero-, (>>i,siriiiido s o. to £ w.ui 

De Buenos Aires, fou 1' dias í' \latec , o 
vupar fr»tte> •/ Cordílltre d- 80f, lontfada.; r i- , 
es, \HrtuB penero*.; eon<iRn*do n Antun^ die 
b* ntoi A 1 . 

l#t, Rio dc JuDcfio, eoin 22 Iicf ís d- liarem, 
o val'0» nacional ÍVará dr ll«* ror.et i.lar; f-ar-
t-a, vários i;unero« eotislsnado a 1 H de ?ou-
/* lianla-

A ultima iiora: 
lie fi çii'j« Aires, o vapor Itnl sn» Vlrelnia. 

roa it-itado a li. I inriui A c. Faie vapor n*<i 
rol Vlt.il*ftu pela Allamli es, licauno ao lar<o. 

«abilasi 
Vil por ilaliano Nriido/a, com fiuclss, psrs 

Biirn"* Air»" 
\'apor na i "li ü I iltiauanarii, to oi vmioa frur-

ru-, (mia o Ui" <I* Janeiro 
Vapor fianes CordllUre, eJUI rafé, puran.it-

desux. 
Vs^or luxles Ma^lelcnii, com cair, para Mou-

thsmplr.n 
Iiesp.u lindo" : 
V apor a.Ieniáo IleUrann i om eaf-, pai* llsm-

t.nr?". 

I n d i c a d o r 

Dr. AITM dê L i m i 
í« rnlrrrsltliKlo <?c 1'niiy, rir. flf. 

Tê ri Cf «Ma •.• dn Rama K«p. inolest. 
garearit». icntcm?, vins i:iiinirias e partoj. 
—Rev raa <l«i her, retiro r. f̂ one, 
tu* 4e 3. Beut/j t rc-A (cias ü as 8 lp) 
Teiophun* n. 80L 

Dr. Ba%l d^ Avilcz 
Molcstins iriífttlUr-, h.vpilllíticitr, «I«» |>«1-

t\ u••r\f».-u- r «lft iiit'Uí« i« (;oi)-»ilt<irio, 
Inf<» •!«> The «Hiff», 1, •!«• 1 II" l T'l ,•'"<)• 
nf, 1S27. Kt^Moiviii. rua'laiürtiHlMT- •• 

f Dr . r r a n c . s c o Lar . , a 
Mf-'!ico o|H*rafl'»r «• parteiru -..t *• ]1 i-

»?«•!•• MOI.Iv̂ TI A Í»V- -»:\nOKA' I 
I'AJ{TOS i ..iwilr.,»! .. HIM Mnrc-h.«l I»m. 
«loro. 3 H, tlf 1 5 liora I U n < ia. 
rim VfMrniitfR, 1'» 

Dr. Alfrado IC^deiros 
IIH« in io-tl-n «i«*« - -11 • » 

fyphiliM a pellt, I.I MÍO » n n cnNhn.M Ri MI l»I< O para n rm I.*» ri - ~(.r 
f . C«n"tilf:«< «In I i i 8 Ma lanl" !l • ' 
• i f , rnn fon° Furtado n 45. T-: 
f»h<>n< . fW. 

Dr. K u oi&o Me i r a 
«llnfp» me-ll. * vl.i fr .!.» ».»rv'vo 

nira da Hufil» « a-M l<( «;ri« li' m, r.ui «: 
1'nlnHÍras n. !». ''"iiHilt-irio, rua de -
®>Mo u. 4">, <]«.' I ; f - horaf. To!»'» ho 
í . 4» 

Dr. Xavier da Silveir» 
CHnlra )fie»lí<n. < oii.rt.llorlu, rua li- , 

26 A, '.a' 2 " 1 « r <!ft fnr.ir. f{< - :<i 
cia, rim Amador i u-i.o 6 Largo 
ray«andii). Tría^honf ;.. 311. 

Dr . A y r « Wetto 
KolfFtÍn« de penhorB"*, rirurgia ç partos 

Con Hiltorio, nui do í onumrrcío n. 4-Ii. Re-rtncía, cinin4ídrt I:mao <lt Piracicaba >t. 
Tclephoua n. íí2. 

Dr . A. rafiurdo 
Clinica »êdira — c.otMtiitorio .• m i do 

Cemmurrio, 4-ti. f!->itíentia rua 'ipiiau-
«a m. Talher,*, ^ 
" " Dr . S m a e do Aaaaral 

E»f CrfaH»ta em ̂ •phiiî  n o!esi>aa .1* r!H »* to fvirn cabelindo €OB«. Jüa de 
•er.to n. 4\ '.f 2 bc»i»«. Residinei i m 

tK Vendiam o. ó7. l«J<phcno r. 260. 
9t. Hob«r t« 0 « m n CaMas 

Ébrt» de mol»ffla« dc rrl^nra». -rio! tDtic, rar da guifanda n 1, totra-Vottsallciá* 2 4 botú* di» tarde Ra ji0Êemei*, rua Ma[#r < t.edfrjho n 6 (Con-
TtiepHone VH 

Dr. Vampré 
t4*ÊtiH<*ln naa SarwtiaJ V^or* r. 1, 

I M j é l |ipk. m A'tr.a 

Dr. A. Laia do 9 * g o 
Medito operador, cirurgião do Hospit»! 

Ml «eTimrdia. Con»ulta«: rua do Com 
merda n. 6, i « J btra $* 8. Rtriden ia: 
u* daa i*aiuielrai a. S, 'J tJt-p^oiis 191V. 

Bi*. A. Vie ira Carvalho 
CJrmgla « molei<tia<> de icnhora .̂ Con 

sul to ri «a rui de i . Bento a UiResidencU 
» ua ao kVi «xi Ka «j. », 

S r . Edaardo ChilmarAM 
Dlrrlpulo de Charcot e Dubois, ex-pio 

fosior da fnfuli.adc do Kio. f.om praiu.a 
da rarta.' Kspe c1iil:iiac!u. tratamento daa 
molestiai diaihe-nicat, rfrvo«as e do appa-
rt llio diíre*tiro—P«7ch»theriría —Roa B&* 
rio de Jtapeti!iin«n n 77. c;ousuiUi, cti a 
0* 10 da manba do 1 M 4 da tarde. — 
T • i t| lici.e n. Jiti. 

O Cr. J a ir. Loiro Costa 
r«f.criidi«t:i nK« mr.lfRth'* rJo 'ih/>s, ou-

vido», pr u-jir Ia e nnriz. o<>: \ l«»n?n ]»ratica 
nos lioÍBC.- o< Kerliuj, VU itiia, Í'UJ ÍZ C 
I.oijflrn", da co;i Miltí'a r!r 1 a 4 <l» tar 
>||| 11. 'ida ma «Io í omniíTcio. Rfidcn 
C.ÍI, 10, a!an;< Larao d'- ) iiacimbo. 'I e-
lepbone, I39& 

Dr. Gv"i S a y à o 
Jf#-.lii-r» oj*-r»d».r l.urtfo «b» Mílri.- Axar.» 

Dr. B a e n o da U i r a a d a 
MDlcstifl«» dos r-lhm, cuvi '-,*. nzriz * nnr-

nitUt. fíperialiKtft de l i:ri/ o Virnna, 
MLiubro da Afüdfmia «Io Me*'ifin«, »Ji«»fi-
pulo do notavrl onulh ia Mo tira Bru:-il. 
I oneniforio. ro* fdreita, S, da* 12 8. Re-
pidiTtia. rua Ka?undes 14, Liberdad-i. 

D r . Sonsa Caatro 
Trata de moleM1!** .•»>p!iiliti'«M lt:\<rr*, 

niolestie* do fn-ilo, f-oraçáo. fígado e i «tr» 
ma:o, pl--m d o jnoleíllas dc .-ua •"•pc-iall. 
da'!e, •r-ir̂ anta, ri t rir. ow id< • r rn tlesüa 

I:nií• «. Ton «•» annoe de i-ratíri-c fre-
«tiipnlotf 'r* bo-pituf-e do 'li». Paris e 
Vicina. f>.:;« dtorií» e rc-idecria Jatgo da 

7 <m frôntí' a rg-rcia íousulia-* de 

cj.-^—o U u 

Baposo Almeida 
F^rlp-oriO: rna rt-. r̂ t;*rr<*í n RJ. d. 

l ia» 3 1: ra« di tarde. Reaideneta: riu 
dc Siinto Ant r.io n fP. 

Dl j . P a á r o de Toledo e J e s 5 
T c r r e » de Olireira 

' í r r a '•»»»• t . -i..;».. .-adv-.-.. 
. „ , •» ••• .»•• - r • . • hra : 

jpri . / a » » t o í ( i r .z c C iumt -.j O 
Cos a 

F - /;p uri" r> i <i> • Th'r , fi — 
Te.» fl Í». 4 f Anetd-II» n <-a;-a< i»o 
l.ieríor. 

J ) r . Oaet^o Madeira 
/dvi>4,ao" Rua ia n. ê, 

úo li «i 3 J12 toiw urde. 

X>rs. Autonio Hit>eiro doa Sautes , 
Ee levam de Almeida, Gabriel 
Ribeiro dos S a a t o e e Jo&o Pau» 
lo Correia de Oliveira. 

Advogado*, tern «eu eaenptorio a rua 
de S. Abtonio n. 67 (tobrado). 
Adeepadci—, dr». &apfcael A. 

Sampaio Vidal, José Amadea 
César e Ca m a r » Lopee. 
F.icrlptorio, iua de S. Bento D. 43, co-

brado. 
Dr. Alexandre Coelko 

Advogado cai iloj.mirim c nai comcr-
fa> cirPiimvî inhHS <• no Tríbunel de Ina-
tiva- Uei«p*'nde n ronsi^ta'' defende pe 
ranto o Jury rm qualquer ponto <io I>tado. 

ÕrT " A F e r r e i r a de Ceãtil he 
hscrlptorío, tiPTí'«v da Hé 

n <\. i o dei.tia, f.venida Tiradeotet n. 82. 
D a n t i a t a 

ALVAUO C A 8 T E L L O 
CJBiTKOIÁO slEKTíSia 

R o a de S . B e n t o n. 1 8 — S o t j r a i a 
bao Paulo— Tejgpbeae u. i-^í 

L o i f Gemee 
Ci/uríílüo den1i*ui. ArociU trabalhos ei a 

pr« l»«.óe< i r^vianicme eontra:a«lo^ e 
••antido.í. Ív-J i« fíHÍidaiJt; em r.ria^ia e pro 
th>---« dí.-niaria. Cabinete e rf»idcu« Ia, ru* 
pe iteato n. 7i 

J o s é Cooiho de F a r i a 
rjrcrv-bo dentistfl., c-ommunlea an̂  nmi 

cllentt> f —ipê»! '.'.it» ii. :d.ju o eeaseoi-
n-1.» para a IU ue t.Jf.Mo n. 21 .>nJe 
retide eoat «ua f.mil*. 

Eduardo S U r a 
rin'.r.r'âo <:••! ra. «.»!•• :. «D i».' • t»« iuio 

d»- j.li irniHí ia, ff" lo«fo- «" irabalh »« "-m 
sl.-r *• ' orji prf Ht#/a — <-0!i-ult'-i ></, iJirpfo dj 
MI •"•ri. erdfa, 1, - ~ 'Ja mauln a» •"» 'ia 
«ard<-

h y c > o t t * e r a | i i a 
T^iril-o^ HÍmf);e-< e «iet chnvít. Du-

rf:. « c friap, TIO rritiMecido 
(PMSeici-uieiito »- l * r i > 4 í « -
Í Í R I O T < » I > Í Í I S . 4 ( > * 

S E L Ç A 9 N I Ü T R A 
A i i s - u i i r a d a i « ' r i a t i r a x 

Ceiem u i ( « i e * s dia* cosi s sw» 
to 

T A I X O I M Í R O DR A S S I S 
foth.uh rln />• Si LYÍOilAlA. 

ditiimlo ãirrrttr dn '.íaleniit!aJe 
,U H. 1>tuh 

Conifletiimente i n j ^ e n ú T * 

? 
I | 

t da Urde. Xele a 
wí. r 

D r . W . G o i d o n 
W ) K ' e r H , mcdico-operodor 
e partriiro. Con anltcrio, m s 
ds S. Bi-nto n. G'J («cbrario;, 
de 2 ia 4 d» tarde. Te lepbc 
DP, 1021, RüBidcDcla, Ais-
medit do» BsmSús s. 1, ati 
ís 'J h e n * do nisaliã c de-
pois dai 4 da tarde. Xele 
pkone a 464. 

E D i T A K M 

P r i s ã s d * r i n t r » 
Cura-se tom o uso di-s PU,LI,AS 
M I A T l Y i , «le M. MOHÂTO, 
que se vemiem na casa BAKUKi. 
k c . — s . ( W s 

DR. SKNIOR 
DESTISTA—AMKUICAXO 

Rua S. Bento, 51 

B h s u m a t i i m s 

Cnrs radiral do rheniastiaiso, to 
msm'n o Klisir M. Morat», que se 
vendom nn f-. Paulo, na caas 
B A R t J I l Z . k C O 

T * X I V . M R H . 

D r . D e s i d o r i o S t a p l c r 
Ex-snbstituto d.t Poly.lini. 

c s veral em Vieuns 
I^-chef" de (.'liuics do* hos-

pitais. U j w r i i i l o r — IBIO-
l e K t i s i s d c i s r - i i l i o r i i s 

Csnsal tor lo 
K I A » »)K !TAI 'r .TIXIKGA.IS 

L / * ni H knruê ila tarit 
'í .i.í-.l liii.M.. 1407 

O dr. Auc is to Sfeirclles P.cis, jui* 
ds di «ito da 1." vaia eivei o 
i-ointi are a! denta comarca de H. 
Paulo. 
Kar'i sal ei que, por part* de Jo-

sé ilua bsi.ti s Ai'-redo, n • foi di-
rigida a («tigão ilo te(r ogninte : 
l l luo . ezm'j . sr. dr. ;iii* da 1* va-
ra. bi/. J sa <•«• Bantcs Azeredo, 
|iOr NSU s ' i i o ; l ' l i abaixo n* l^nano 
que Martinlio < Srlos o.e Arruda ISo-
tellio se corwtiiuiu Seu dsveJor ds 
qusnlis dc 2.0(h)* pela incloss le-
tra d'j t i i rn, «aei. a e emlois da 
pc o mrsníM. e areeita p^la firina 
Arri.ils A C'., e mais des juros da 
n ora e il«spe*aa d > protesto. Não 
tsn.lo o relendo •ittit.nl.o < urlos 
de Arruda llotelli ' , e feetuado o 
(a/umec a, vem requcia. • v. c t r . 
a eiu-c o do inesiiiO para, na prl-
11.eira • diroci.i depo.B de citudo, 
ver-se-li.e ss-ivnsr o pras'j de 10 
d as. para dantro dsllcs aatislsser 
tsl pairaaisiito dedti/iJa do nirau o 
a iinportmeia de ••>ít1'2I, <;ue iou-
lie a» aiippluanW, no rateio ds fal-
ü ; c a de Air.id< A C., oa allsgar 

oa embargo** a dsfiaan qne tiver, 
sob peaa de revelia, sendo a cita-
(,-ão p-ira todos oa teriiOs da seção. 
Nsalen termo», di* ribuids * s ta to 
X " ofli io. s niitoads coui os Ires 
documentos ,onto« e anais a iastra-
m*nto da proe racãf. P. Heísrí-
• M h eÉ® !'• ul' , 31 dc jullio r'l 
VjOJ- 1'anto Barata Ribeiro, Ilea-
riqua Coelho, t r s o que •< ronti 
nlia cai dita | etiçâo, a i.aai, bm 
•eodo apresentada aella foi profe-
rido o des| sr.b'j do tS'".r «e^ninte : 
A. e I*. so terceiro ofli cio, s i a , R 
Psiilc, .0 de J r J <• de 1'» 7. E por-
que i.i"o f ' * s c eu outra.:» o deve 
dor .Vartinbo l ar. »» <le Airoda Ko-
tsilio psrs ter cüado, josunesda a 
sua auseacis no sstrsngairo ara lo 
Kar ignora lo e .ulira 'a a jnttiüea-
1,'ão por «ent* ::Ça, « a n d e i «Xpcd r 
o pre* nte edita, com o prsao de 
n ovem a dias que s i rá sf lixado e 
jiubii g i o a a U M da M • par 

al ie citado flea o devedor dilo Mar-
tin' o Carlos de Arruda Botelho, 
psra vir li 1.* au iiencia d.-ats Jui/o 
: n lo que t e j s aqnslle praxo, \ir-
ee-ltis propor fio parlo do reque-
lents Joai; doa 8 D toa Azeredo, a 
coiupi tente acç .o decendiaria c se 
lhu n^sifriiar os dez d as da lei pa-
ra deatro dellee pacar a importan-
eia i «< i la na peti.ão neste trans-
cripta, jtiros da niora o costa», ou 
alienar o jrovar a defesa qtie ti-
ver, tirando mais citado para o* 
termos o acto» da acção c esecn-
ç io até final, tudo sob pena dc re-
velia. As audiências deste jnizo são 
i'w quintas-fcirss de i a l n seniann. 

á uma liora da larile. em uma ss'n 
para esse Um destinada no pavi-
mento superior i'o ediücío du l a-
rum, li rua Oíw <le Airo.lo n -3. 
São Paulo, lt) de Heteinbro dc lllfl". 
I'.u, Mannel Ilebouçss • afcilva, aju-
dante. o escreti. li eu, Oimaco ' e-
aar do Oüvira , eserivpo. o snbser • 
vi. — Auii\'t'o Mrirellrn He,t. 

A N N U N C f O S 

PÍ!KC1BA->E <le una menina pa-
r.i cO;ieiia cm <nsa de peque* 

ua iamilia, stin crar.ç.»» 
Trata ue ua rua Ilelvetia n IU'. 

Dinheiro 
Par» boas hyiotlieca» de letras 

da firu.a* partiiulnrex, de um c m 
Io para ciu.a até l««;:0r»<s$, dirigir-
ia a Felisbirlo Miglia-io, rua I>i-
tei-a n. 14. 

CASA JAPONEZA 
Bniií soriime&io li artigu j^t»» 

I n c o n t c ^ t a v e l n i c n t c é a c u s a f j u e v t u d t - n m i s 

b a r a t o e q u e t e m o m e l h o r H o f t i i i i e n t o . 

P o r c c l l r . n a , s e i l a e m p e i , a , i , . \ a r A o , c o l c h a s , 

f r o u h a s d c l i o r d a d o di> s* d a , h i o i n b t i s , e s U - i r a s , 

n i o b i l i a s d e h a i n b ú , e a i u i s a s , l e n ç o s , f a x a s d e s e -

d a , c e n t r o d e m e s a , b o r d a d o s d e s e d a , j r i i a r d . i -

HOI, I n n t e r n n s c o u t r o s o b j e c t o s p a r a e n f e i t e s « l e 

s a l a s , q u a d r o s , e o t t i n b a s , e i i i u e l l o s d e p a l h a , c o r -

t i n a s , g u a r d a - n a p o s d e p a p e l , l e q u e s , c a r t õ e s p o s -

t i i e s , b r i i u j u e d o s p a r a c r i a n ç a s , e t c . 

FUJISAKI & COMP. 
Japão em S. Paulo 

R n a 8a B e n t o » 5 8 - A 

Moveis 
l uui l . i du tratainrnlo que vae 

ac m r«,r, \ea 1« purii ularnienig 
uma mobília de •> p-i.a* para i!or 
ir.itorio. MoHi i . da arredi iala f«-
biic.i Santn M u 

Ir t a s e á rua i). Var.diana. '•'• 

A q u e c e d o r 

i n s t a n í a n e o 

l ' n i l i t r o ile uiniu f r r v e i n l o 
c m m u ui i i iu '1» 

C " . Industrial I n p o r t u l o r a 

B u s J o s é B o n i r a t l o . 1 3 
B. PAI I.O 

r aço 
rapítaL 
laterior . 

rtBifiilM. mÊtÊatíáaÊÊÊá0Êm 



LAEHMERT & C 
Filial i 32, RUA 15 DE NOVEMBRO, 32 - S. Paulo 

Eatam vandendo o i 
preços marcados, 

chegar. 
sortimento 

para dar lugar aa novo stock a 

Avisamos que já recebemos o ALMANACK LAEMMERT-- 190M908 
C A S A L O T E R I C A 

. A - O E J l i T O I A . 3 D E T O J Z L A . S A . S L O T E R I A S 
« N I C A a u e rw»li*eitle tnm vendido mais de ü.OOtWMHHpOOO e m prêmios 

r m i M s x im»3 r i L o a A R V U I n w n i E r i w o * 

Amando Rodrigues dos Santos e t 
A n t o n l o Z 

E t O J B A S u h l m d o p r ó x i m o 

1 5 : 0 0 0 8 5 0 : 0 0 0 $ 0 Q 0 
F o r 8«|MMM) V P o r t f 0 0 0 

Câmara Municipal 
. A . 2 s / L 

s o 

P A R O 

- 2 1 d o c o r r e n t e — S A B Z B A . Z D O 

P » r 4 * m i u P o r 4<Kuoo 

SatMt, n li cirreHti—Grande t extraordinária Loteria 
1 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

e m 3 p r ê m i o s d c 5 0 : 0 0 0 . % 0 0 0 c t i d a u n i , s e n d o : 1 . p r ê m i o , 

5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 ; 2 / p r ê m i o , 5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 ; í).° p r ê m i o , õO- .OOOtOOO 
M * m 4 * M d i t w premiou m e n o r e s . P r e ç o <lo b i lhete i u t e i r e , I0$000 

M 
do» de u i 

—Todo» OB bilhetes iuteiroa desta loteria vendidos uesta casa são acompanha-
i coupoi: numerado que, sendo o seu numero egutd aos iJ algarismos üuaes do 

premio dc 50 C O N T O S (de numeração mais alta dentre os 'i) receberá como brinde um rico 
xrammoBjhaae marca AUFON O P E R A importado pela conhecida casa lldison desta capital. 

mie baeta • • • l i f i I t t H «m ljilhets «a loteria Beata caia pele metiTO tfe n t a 
*«• alTeieie i n W » l i t ia * aliai* »>• alai, y o r t H * indlaeativel a >refeiAH oia aa veada dos p u l u 
preaiioa, a perene i a B f I C i CAUA qae pug» >utaa*a!mente toáea as prtatioa. inctmiTe as veaAMee 
por aaaa o i l U t a » . »*o Aeatoatimdo nem cs S ojo 3a lei á «acepção de piemie maier, aaeiv c t a i 
pmgm toda* aa I I U n t l B I l i l O N «aa leterlae «a S. Vaule ave t W e n a a tecmiuaçla de a . are 
« i a • «aa n ) m raadidoa ao aan vareje. 

Todaa o» peilúoa devem levar a endereço faeat claro para evitar o ext.avio e dirigido aoa 

Amancio Rod rigues dos Santos & C. 
C A I X A , 168 T e l e a r a m i u a s : 
c a i x a , i b « Teiegram 

Praça Antonio Prado, 5 S. PAÜL0 

í V e r d a d e i r a 
' Á G U A 
K i n e r a l d e 

I0PITAL 
Y I C H Y 

GBAHDEGRILLE 
CELEST1NS 

Fontes 
do Estado 

P r a n c e z 
PCaOONFIAK OAB FALBIFICAçf feB 

~ PltOUlX-TOS l)F. SAKS NATIfi \F.S 
tulrehidoí das Águas 

PASTILHAS VICHY-ETAT 
Para facilitar a> digfktisi tlepuii d*» rtfeiçó>'t. 

COMPRIMIDAS YICHY-ETAT 
Puta pr*pnrar n a.tua digflivti ga:ma. 

Doenças do Estômago. 

l)i f'u< as 
do' 

Fígado. 

Gola, T>oeníW. da 
p- di a e «ia Üciig-a, 
aifeenõt"». 

Emsrfstiwa i i MB M6S 
Aiirlorúailii jirhi lei ti. 10o tlc, 

l!)Ol 
IV\I.\iH:\T(I BE JUROS 

T"a<;o publico <|ue, do dia 
do correu to, cm dcante, kc 
paganí no oscriptorio do coi-
retor ofticial, o illmo. sr. 

L e o n i < l a s M o r e i r a 
Itiia do Comii iereio n. 5 0 , 
S. Paulo, o primeiro coupou 
deste empréstimo. 

Amparo, 12 do setembro d e 
1007. 

Intendento. 
F K L I X T I A S S A 

tos SIS. f tz i f ld l i i s I t l l l i i m 
O c e v a d i l l » e nnico prepa-

rado, roja eflieacia eel-á exilbsran 
tem-uile provada, li» longo* aoiiru 
para enunrrtar « restitnir na forç-n 
ao* íiniinnn» magros, doente* • ru-
cliiticoa, danda-ll.ee peito macio e 
luelroso. 

O Mal <le K a tu 111 d incen-
Uaiavelmente o melhor «epecMco 
até liojo conhecido nn Vf.tfriaari.. 
(•outra aa dÍTcruai eapeclea da atf" 
c;õea fpi" roatiiinam atifav ne «ni • 
oia-a como eejain : cairolilliua, Inor-
mo, catarrlio*, pleuriz'*, rcafria-
uieiitoa. ojuainruto*, man<|ueirnx, 
priaio do vtnuo. nti*. A «:ia arçio 
pnrgativa c; a tnitia prcjm|iia x c(ü 
ca» pusoivel. 

Encentia-sp rui tuUaa aa drog» 
ria*. 

Iabr i ia r i!ap"*iio j í r a l —Pliar 
macia da l o—Una Yictoiia, 153, S. 
Paulo. 

C H A 
eacontr• Dc superior qunlidail ' 

ac na 

Lola útk €bd:na 
4 ! , RUA DE S . B t N T O , 41 

MALEITAS ? 
C A F E R A N A 

Dr. D o m i n g o s J a g o a r i h e 
l»e 1." da Agoato a 30 d« abril 

de 1908. Trutainento <• rnuleatí«j 
«eivoaua. Cura (ia embriagus^ c 
l.ahitoa vicioaoj, 

O Instituto tem uni a*rriço cain-
piotu (ie ctcctiolliernpia o l .ydro 
tlii rapia o jeyinnaatifa. 

A clinica •<<!» poUraa é hn quintas-
feiras ao ni>.iudh. 

Tuilu4 dia» d'i 9 ís 10 o do l 
áa 2 liorne, cxceplo uni a.it>bn'lue s 
(torning.a 

!>eaippa.0ceiii com aa primoiraa dóioa l.n 
e*tr"r dlnarias pllnlna A ^ ^ 

4a ABREU SOBRINHO 1" tal o eíTelte 
i urativ . a tofallivel das pilulaa de 

nas febris paltiatras, 
íi.tenniitentes ou aa-
zõaa, ( li ae 

firmar aereia ellaa o me<licu merto da maior consumo a preferido pelos 
qne aoffreai deste terrível ttagello. 

NESTE ESTADO : 
t a r u e l & C . — P . Vitz de A l m e i d a — L . Qaoiroz & 

Ü em todas aa deaaaia m O A U A I i Í B A R I U C I A S Ca 
l/m var iado Hortiaiento de t n m u l o s (verdadeiros Ira-

liai lios i e arte) , pedras para s e p u l t u r a s , pedostues, vu/os. 
reuMtH, g r a d e do f e r r o , e n c o n t r a m - s e por preços rouvi-
U a l i t o i na 

_ nKARMORARIA TAVOLARO 
6 9 , R u a S a n t a E p h i g e n i a , 6 9 

Pensão ("entrai 
('<>:i*ha rariirin com mutil^M/a 

e toucinho Acceilam-ae pensiuniatae iiitarnus 
e « «temos n pretos uiolicoe. 

D. (urolÍD»8íolz« G u i n a r ã e s 
Almoço dna V ao ineio-Jia , jantar 

das 4 da T Itoras d.i brde. 
Manda ne comida a domicilio. 

RUA DIREITA N. 2 7 
a . PAULO 

Sobrado 

O a e p a , 
Que.ia do cabelio, 

C a n l c l e 
e o u t r a s molest ins parasita* 

r ias «lo systenia p i loso 
Mo cnradpe com o uso da t < o -

ç i í o M a r i i v l l l i o n a . formula 
do dr. Alvce l.ima e preparada 
peio phaniiaceiitico Itoclia Azevedo. 

A' venda na I M i t i r m a c l » 
N o r i n n l , A rua 1B do Nov<>n> 
bro, HO. 

STAZtCA. B E C I S T A B A 

Cent ro L o t e r i c o 
lh«te?** * *"* ° p n b l i c a í e T * üw prefereacia ra a eoiapra de bl-

T l » , C * ™ ™ h i r * f ' t t ' n ' > * ' P * r * * r , a a * " • «traardlnarlaa lete-

H Ò J B H O J E 

12:000$000 I 15:000$000 
f o r l $ 3 0 0 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
Fer 2(000 

L o t e r i a F e d e r a l 

1 5 : 0 0 0 $ 
tgemia Eerai das Lsterias h Ĉ tal Federai 

3 9 * R U A D I R E I T A - 3 9 

JUUO ANTUNES DE ABREO & COMP. 
B a b a d o p r o x i m o , ! ! Ue S&lemlr. 

Orando loter ia da *'itiritai Fed«*f«l 

Por 4$-50M$090-P<ir i| 
Movo e importante plano 

B a l ^ f a a c l o . s s c i o B e t s m t o r q 
<iran<lr c r * traordiniiriii loteria íe irrnl 

d i v i í U d c s cin 3 p r ê m i o s 

§ 0 e o n í e s c a i a m 

50 corntos 2% 50 í*'Kitas 
«1% 50 contos 

ilàtete inteiro, ÍOJOOU Dacia-.aa, 1>000 
A preferencia para a compra de l i!':ctes deata grande toterl.i d«ve 

eer dada, por lodosos uiotivoa, a esta antiga o acredita !a AtrlJNCIA UKRAU 
T ^ í ^ t f í » » _ pedidos serio satisfeitos com a inaxima pon-

tuslidade; tata casa offerece aos «rs. caml>i.->Uui e voa-
deddres coamiiaaõ» ndo ezc. ilidas j cr cutraa agencias. 
A s e i i t e s tçcraes da ('omj). de Loter ias Narionaes do Bia-.il 

tii iin"' r rj triwrntriai <;>. 

150 contos 

Victoria! 
Victoria! 

AO GATO PRETO 
O u t r a 

0 r 
-i «rtc g r a i ii le 

15:000$ 

0 »• 12579, 

h m jMi Loteria rii S. Pulo 
extraliida liontcm, foi vendido por ettu rata ao 
sr. Alijerlo Guimarfies, muito diguo s -cio da 
importante firma desta praça, d e -rs. IM UKN 
G U I M A K Ã K S iV ('., agentes g' raes e únicos 
reprosentantos d« f o m p a u h i a de Loterias N;i-
úonaea do l!ra-il. 

premiado com 1-J:oooj|i, 
da importante loteria do 

S. Paulo, extraliida s -vla-feira ultima e também 
vendido por esta casa, sabemos ter sido pago 
hontem ao sr. Climaco ('csar de Oliveira, mui-
to di^uo escrivão do Fórum desta capital. 

S o r t e s ; ; r a i i i ! e s <i> MI» 

«ATO PRETO 
q;:e ti o verdadeiro tulisinan da sorte. 

X 3 C O J « - - L o t e r i a de S . P a u l o 

12:000$000--Por 1$300 
S a l j h a d o — l . o t o r i a I* e f ! o r a l 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1*011 4^0 o 

T O D O S 

Ao G a t o P r e t o 
L A R G O H O T I Í I X l l i : 0 , n 

(J* CO»-- — 

k \ m 
i sa i ve;.<iui(j.-
;enciu iicntl. 

o* «o» — — 
Os Inilietcs «ias impor-

tantes loterias de S. I'au-
ii(j iios--o varejo jiel" preço da 

Os bichinhos 
N'.ulew, pelo Rio, deu a coute-

aa o77. 

VAll A~ HOJE 
P a l p i l r a d a B u r r a d a 

9 3 

P a l p i i e * «Io M a l a c l i i . 1 

,r ? 
CÊ 

GRANDE FABRICA DE icycletas e Mctocycletas 

' I ^ K - O 

á Ò R E S N E V R A L C I C A S 
Ae nevralffias são quasi sempre 

mui dolorosas; declaram-se ora de 
um lado, ora dc outro lado, ua ca-
beça, no? dentes, .ias cobtullia. 0 
frio, a hUDiidadc. aa provocam. 
Quando são fortes. Impedem d« 
dormir toda a noite. 

!S'(fstc caso, aconscliiumot; o em-
prego do \arope Follct. O uso do 
Xaropo Follct na ddjc de uma ou 3 
colhercF, das de sopa. ó. quanto bas-
ta. com efluito, para adormecer em 
poucos minutos as dór.» por aials 
fortes que sejam o para dar alguma* 
horas ae repnu?0, de somno e de 
socego. As pes-íia'- adultas podem 
tomar ató :t colheres, das dc sopa, 
por 21» horas sem o menor inco^;e-
ai-nte. Para a* criança? bastam 3 
rolherps, das dr. chá. lingole-se um 
ponre :'.'aí;tia por cima de cada co-
lher dc xarope, paia tirar o gosto 
um pouco acre. A venda cm todas 
as phurinacias. Deposito geral : 

rua Jacrib, n" firiz. C 

Cmri 

I m p o r t a ç ã o d i r e 

c t a d a E u r o p a e 

A m e r i c a r io N o l r e . 

C o m p l e t o s o r t i m e n -

t o e a c c e s s o r i o s p a r a j 

b i c y c l e t a s c m o t o * 

' i c y c l e t a s = C o b c r - ' 

t f i e s DUNLOP-MICHE ' 

LIN e CONTINENTAL-

F a z e m - s e c o u c e r -

N i c k e l a t u r a o e s m a l v c a f o g o . 
e P A 8 C A Ü T , do P a r i 

t o s g a r a n t i d o s 
Itcpj-eseiitautes tçeraes de B A K K 

POLETTI CALO! & CIA Raa B a r ã o de I t a p t -
" " " U a i o g a n. 11 

Jttlio Anfuües i z fâimi & 6. 
R U A D I R E I T A - 3 9 - S , f a i l ) 

CAIXA BO CORSEZO, 77 

l o t e r i a s tia Ca 
E X T P u A C Ç O E S 

O b m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 

b t i a d o 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 9 
BOkete tatotra. « M M " — «aartea, 1*000 

D i s t r i b u í d o s eu 3 p r o a i o t 
J'RH<"0 DO HILOElE IXTBWO, 709 c hl CIMOS, t» 

M i C i U f QT « R A I O B U T A S T A M S « m u c i A O S 
M M . M U T M DO I X T i a i O l . eeje* peSISae Oevem eer aeaaa-
yanhadoa 4a importaaela para o aorta Aa eer rela. 

Teâee oa pediSaa érveaa aa* <Urir>S«e aa 

CENTRO LOTERICO 
ft t r t a i KVA DO ROSABM ü% S 

(TAULChlB BHICCOI-A) 

ioftesp Irnio i 
C a i u , 3 0 9 — E n d - t e k g 

Coinp. 
BORoes 

Chapelaria Acadêmica 
FJI IS DE î Vlft̂ Q, 6 A 

O proprietirio da «Cliape'ar a Acadêmica» larticipa aos se i s r.n 
meroio i nn igo", fragneaes ao p o l d i o «m s«r d, ler transferido o sua 
retkb sleclnunto da rua de 9. Bento i para a rna di Novuin-
Lro, S-A—i redio mais eepaçoso —o dando rru or lUeenvolvimenlo uu 
aeu cunrr.ercio, apresenta-w f(.m priuioroso e var ado sortiiu-nto dc 
« r!o!n-, daqnee, chapío-- d u r . s c aioMen n um bom sort m-oto do 
c^apéof pananiA, da pullu, jorro* e clitp oi marinheira para c ran-
ç j » » guarda-chuva* pnra h; m ns e aei h na -

Cliapeiaria Ae jdei»iea—r,""„!,L'."6.a' 
H o r t o ás saúvas 

Do Iodes oa sjstemas de machi 
nas c íormicMa pura matar íormi-
gas, nci lium pode offerec-cr as ga 
ratitias do 

AFPARILEO FORlflClDA 
D A T A I L L A R D 

J'ren)iado em diversas eapoeivões 
e com medalha de ouro em .S. Laiz. 

P r e ç o 8 0 9 0 0 0 Gom de Iodas as vantagens por 
aor o sTOt«ran mais aimploe, mais |«atico e aem complicação. 

T e i w i sempre c m u p e e i ç ã o cm lofcío escriptorio, ú OA-
L K B f A D E CR¥»STAL, 7 , para oiid» devem dirigir os pe-

O s m a i s v H i i t u j o . s o s p l a n o s 

i j l l i p i Q «jiie têm deposito no T H E S 0 I RO F E D U U A L de Õ0t):0t)i»í5 í i > i | « l ? 
m M Ò • • • a jiiirn h sraraiitia de seus pre iulo i • * » • vnlwHll paru a pàrantia de 

S i t i a n d o 2 1 

pi-eiufoi 

d o e o r r e i i t i ' 

lícil 
D O A M P A R O 

K N P R E S T I M O de Õ0<M>00$ autcíissdo parliin. !SS ii 1901 
1 * a r a o r t i z a ç â o 

Fai;o p ihli o |tn no dia 20 do 
eoirente, . o meio-dia,-na sala daa 
e-ssões d.i camaru, se procederá ao 
aorteio de !<>!• letras dosle (nijires-
timo (2 " o) ijue ae;ão pagaveis do 
dia So i!q corrento em deante, no 
escriptorio do corretor olticial, • 
iiimo. sr. 

LEOKiOAS M0M1RA 
Rna do Comnierc io , n . 5 0 

S . P A I J I - O 
*mparo, 1- do setembro de 1007 

• F e l i j t V i i i n i i a 
int"i:deiile. 

Aachen & Manicli 
immW MüM CE SE6URBS 

LCHIHh FÕSO i b (ta-U-Cliapilli 
Capi ta c r e s e r v a s 

m a r c o s 2 6 . 8 3 2 . 9 4 » 
A ( -.x te r e r a l para a E s t a l e de 

B. arauto . 
G u s t a v o B a c - l v l i e u s e r 

i—RVA T.IBERO HADJLtiÓ—4 
Atente*: 

É m Campina- . Francisco 
Couto, iua l-'r:inci5cu (.dyc-erio 
11. :")<». Em Riheiríto P r e t o , 
Diedericlisen <fe Ilibbeln, rua 
Jos<4 Bonifácio n. 4ti. 

isMm 5o.ooo$ m-Mn 
Aitiaubã 

U « * P A f t F u i « s " R 0 D 9 ' 
IMITAÇÕES 

Por StUOO Ver ««000 

P o r 
2 1 d e S e t e m b r o — S A B B A D O 

4 $ — 

F o i 2 3 0 0 0 

S e t e m b r o 

- P o r 43 

Eaipreu BataiUard-Ciaiúcimii.Ul 

Algumas das penan prefiitas pela 
lei Braziluiia do dia 'ÀA de Setembro 
1904 contra oa falsificadores de mar-

c , cas comtncrciaes e OR seus cociplicei. 
2 1 u c b e t e m b r o AHTIGO \m 

9- iii punido '.oin a» dc pric lo 
ií- ! . í 1 iirn ;inr"> c r« . r» favor do 
.' -) lo. #1" .Vfi « 1 I, %r,H*»iie f] 1-
G', t/iot-ur nt ara dc i/idaitria ou d<* cofn-

m« i ;o, de uiod > que possa ilimlir o coa»u* 
oveiiibro, 0-B, midor ; 

.rn v a i : r t a « 7, u.sar dr marca t - irn iinita.ia : 
irn *auo93 t.-odor ou rxpti/rr ã *i;r. Ia objwtof 

rrvrstidos de map< a iuiiííida ; 
* l* 1'ar* qiw» fo» d a imitai «o a qa*» se 

rrf-vm os n̂  6* a arfigr»», n.V. e 
n»-. • • trio que a semelhança da n u r a seja 
" m j i . f j , hartand». neiaai qua s for̂ o» àa r1ifí< i « Mçaí. a dl* «tif - oti « on-
fus;"«o, na fôrma do nrt. 8*, a G, parte Unal. 

• AH Tf GO XXII 
A appreheitftâo r feita a requerimento 

dl pirtn ou f x-" ÍT!f • pr!a>» Alfand^M t no 
af-tfi co';fpn*ncia : pílô  fiscais d«- irapoa* 
tos de ecumuno. 

-güt ÜRTW.O XIVII 
- » i t- . . . . i • _ v< aeto da appr̂ hensíio serão prosar» wi 

at enÇHO do p u b l i c o F»«rrt e s t e i m p o r t a n t e plauo q o f , a l e m d o s p i e n i i o 9 f f . , v r - . t. ^H-Ma. o. q.te trata »art. w 
— ^ | d,. O/OOOfc J tie 2 .'> de l .UWí, 16 de 50<)$ c dc 200$, ^IU 

O* bilhetes inteiros deste CO!O»«JI loteria a«]qu!ri<U>? no balcão tia agencia da rnatS de 
»UO acompa iihadof âo uin talío qne. aenflo •orteaio con» a centena «to I.* prêmio, trrá direito a 
r c l o g g í o « t o p i n t a de que eão concea*íonarío-» Wcrni» Irmãos, CASA >Fll'fIRL, A rua 1 j «J«» 
br o, « qno ae acha também e * p o * t j na \etrinc deata feliz «genci». 

Km 28 de Setembro—Grande e extraordinaim Loteria 

1 5 0 : 0 0 0 1 0 3 0 - ( E m 3 p r ê m i o s ) 
U i I l i < - t c M : t « o s s «li\ i t l i f l o n c m d c d m a n d e 

f/lisraft-se a at'euç« 
de 50 tK)0$, 1 de llroeOjt 
tem i remiftd is as approximações, de/. -nas o centenas dns 4 pramios maiores e as tennma';õe» »i> eeittei «w«t. r «onsaif:• r-iaeia. 
_ » • ... » .» • • . Iractow sr*. f* ií e 13 

duplas e milhare» dos 3 primeir'» ptrtnioe. *-
P a r a Ire» p r e m i e s desta loter ia l»a Ire* ma^aiBeoM br indes de a r t í s t i c o s 

o h j e e t m . 
V y c n l e s ( ç e r n e * n o K e t i i d n d r I * . P a u l e B n b e n G u i m a r ã e s A O. 

. — O Ã.no 1a r.íCunz vr>4*. v . 
rwn merca* Ol-rlksda- • i tTnfteSee, 

2- -- A p- -a 'jue astiver maaoaauaraab 
- O Tsn-t-ílnr rfe» m<*nan, 

* - o «DOU e<( mn-tier 4» <«a e« looM 
mi' rMn>r-i 4f»*>t»toe <m 
r; sa q ,. não ao îjm Dcncioftar qn*«iaaa 
* V*- A(|riclt/- qi](* ho'(»er cogpre*) a a g i 
so* denronhciHe mi r»èo j*(sankar e paesOl 
deacia lo arti»•> o . priytn.-le. TTnieoa represer'nntes da Companliia de Loterias Nactooaea do Rrasil 

X Ò T T J L 1 S J D J S N O V E M B R O , 6 - B — f a i i a f e M 7 1 » Í L i Z Z Z S L 
•I M Esta agencia offereo* aa maio Tanta jotas comflriMõea aos ara. afontos o 

cambistas do interior do Eatado. 
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CASA A Livraria MagalMeslOARREIROS&COMP. 
2 6 — R / T T A . S . B E H T O - 2 6 

C o m p r a r q u a l q u e r g r a i n m o p h o n e o u disco ( c h a p a i ) e m 
e r o u t r a p a r t e p o r q u a l q u e r p r e ç o é p a g a r m o i a que 

0(Q sobre os preços . ! e n o s s a cosa, a c t u o l m c n t o e m vigor-
P r e ç o s de t o d a s a s niac l i inas reduzidos a o a l c a n c e de 

Iodos. 

PREGOS DOS MELHORES DISCOS 
0 X 3 E 0 3 S T 

I m p r e s e c s n a s d u a s f a c e s c o m magní -
fico r e p e r t o r i o e m portuguez , i tal iano, bau-

EoloB e t c . 

F i a n d e s d e 2 7 c i r . - I l m , E S , d ú z i a , 6 0 $ 

P e q u e n o s d e 1 9 c m . 

l'm, 2 $ 5 ü 0 - D u z i a , 3 0 $ 

R e p e r t o r i o N A C I O N A L c o m m o d i n h a s b r u s i l e i r a s ]>elo 
M a r i o , B a r r o s , E d m u n d o A n d r c e o u t r o s ; d o b r a d o s , m a x i x e s , 
valsas' , polkus , Q U A D R I L H A S M A R C A D A S p e l a s b a n d a s da 
C A S A * E D I S O N e do c o r p o d e b o m b e i r o s (Rio) . 

I m p r e s s o s n a s d u a s l a c e s , 7 S 0 0 0 — D ú z i a , 6 4 S Q 0 0 
- - s n . a 3 $ s o o D u z l a , 4 2 $ 

D i s c o s i m p r e s s o s d c u m l a d o só a 1 $ 0 0 0 , 2 § 0 0 0 e 3 $ 0 0 0 . 
A g u l h a s s u p e r i o r e s R E C O R D a 4$(>00 o m i l h e i r o . 
T o d o s os p r e ç o s e x c e p c i o n a e s p o r p o u c o t e m p o . 

~ ~ na 

C a s a 

M \ M IRMÃOS 
F r o n r i t f t í i r i o - G U S t a v O F i g n i 

R I J A S . B E S T O — 2 6 

HOTEL DO GLOBO 
P o ç o s d e C a l d a s — M I N A S 

Situado f m ponto i entrai vil a, nas proximidade» dos dois es-
tabrlecin entos t l e r n v i e , o ferece a s e i s hosieilea o freqüentador- a, 
além le ptiu.as acc- n mídaçSea. exc-U-n e tratamento o um earro de 
•ita p r o i n t d a d c p«ra cou. uzil os da «ttav»o férrea c level-o» ao- ba-
nho*, sem que [ ara isso teuii. m UIIIÍB ileep-His. O hotel roffreu gran-
des a redicaes reformas, nao ti m n 'o por isso mesmo a concorrência 
da Oítabeli ciuientos conjjeneres. Os seus proj rietarios, dise ando bem 
aeivir os «eus l,os| edea e ai..i(o , estão i f ienie da geicnciR. Posau» 
ama aecção especial para famílias. Kstas, des-le que sxcs-lam de qua-
tro pesoaa , gusartio de uma re- u. ( to de lo o/o r a s diurias. Nesta ca-
pital, presta se ; p r r»| ecial obséquio, a - a r informações a importante 
a s a I-' i e -v < on p. r< • do ComnS cio n. HA, 

M O N T E I R O & L O P E S 

A c a b u d e receber o D i c c l o n a r l o 
d a L i u s u a P o r t i g i i e z a , c o u t e n d o 
m u i t o s t e r m o s r e c e n t e m e n t e in t rodu-
zidos ua l íngua . Historia d o s povoa 
a n t i g o * e m o d e r n o s , b i o g r a p h i a d e 
parsoi iagens n o t á v e i s n a s i n d u s t r i a i , 

olitica o eciencíns, p o r S i m õ e s d a 
o u s e c a . 1 voL do 1 2 0 0 p a g i n a s e 

150(1 g i a v u i a s , m u i t a s cola ri rias e e m 
e lepante e n c a d e r n a ç ã o d e p e r c a l i u e 
d o u r a d a , 8 * 0 0 0 . 

A ' v e n d a r a 

Livraria Maffalh&es 
R U A D O C O M M E R C I O , 27 

AGENCIA DE LOTERIAS 

A v e n o l a C L m l o 

L O T E B I A 

5 0 - C O N T O S - 5 C ) 
K x t r a c ç ã o c m 3 1 d o c o r r e n t e — B i l h e t e i n t e i r o , 4 $ 

Grande e vantajoso plano 

1 5 0 C O N T O S 
/ D i v i d i d o s e m C A r n n t O S m 4 , Í 

p r ê m i o s d e W C U I I L V & u m } 
B i l h e t e I n t e i r o . i o « o n o D é c i m o * , i S o o o 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l e m 2 8 d o c o r r e n t e 

D K 

Oliveira Filho & C. 
( F I L I A L ) 

2T-A, Rua Quinze de Novembro, 27 A 
Telephone, 384 Caixa do Con cio n.OiS 

C a s a m a t r i z — I t u a d o O u v i d o r n . 6 0 — R i o 

~~ I I O J B 

i b s C © O $ 0 S O 

F O R a i o o o FOU 29000 

A Lârche f l a N » * 

S a b b u d o 2 1 , 5 0 C O N T O S p o r 4 * 0 0 0 

A T T E N " Ç A O 1 ! 
L E I A M : I / U i a m ! 

Esta capa distribue por aua couta mais 10 °/„ de prêmios 
nas l o t c r i i i K I c d e n t c a . 

Paga os I d l l i e t r « b r i l l l r o s comprados IA, que tive* 
rem a terminação do 2" prêmio ! I 

K o d o b r o quando a terminação úo 1° c 2° prêmios 
for egual '. 1 

Dão-se 10 "/„ de desconto e as vantagens acima descriptas 
a i s seus agentes. 

2 7 - A , R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

Loção Shimiei 

• a l I V R W i w i i m i h u a u u t A VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

F o r m u l a d o d r . A . F A J A R D O 

M a r a v i l h o s o p r e p a r a d o p a r a q u a e s q u t r affoeções do cou-
r o cabel ludo . E s t i n g u c c o m p l e t a m c u t o a t a s p a , faz c r e s c e r 
o cabello e m p o u c o t e m p o . 

P i l u I a s R e g u l a d o r a s 

F o r m u l a d o d r . A K T H C R F A J A R D O 
as piluhis são e m p r e g a Ias c o m e x t r a o r d i n á r i o s resul-
as affecçOes do (igado, dyspepsias , e n x a q u e c a s e c o m 
idade n a s m e n s t r u a ç õ e s ilitticeis. 

P i l n l a « i P c r u v i a n a s 
D E C A M P O S L E I T E 

?o m e d i c a m e n t o q u e c u r a r a d i c a l m e n t e as febres pa-
n t e r m i l t e u t c s , nial.eitus ou sezões o sur.s c o n s e q u e u -
' í o r g i t a m e n t o d o fj"ad-j , baço , nevralgias , hydro-

liexia <>u niarellão. 

Depositários: 
Baruel & V. Vaz de Almeida. 

Loteria de 0. k u l o 

E x t r a c ç ã o e m 1 0 d e 
B I L l l l . T K INTEIRO, C$ 

I C a t a l o t e r i a j o j c n a p e n 

CONTOS 
O u t u b r o p r o x i m o 

NIL.HETK INTEIRO 6$ 
IM c o m j o . o n n b l l h c t e a . 

Sue appsre sm sap^clalmsaU 
ei tarae , saras , qoalqnar 

paraailaria, cura-as radical atoais a 
em poucoa diaa com a applicaçfto 
do conhecido pnparado aati pa a -
•iWríO 

Depoaito em 8. Paalo : 

B A R D E L & C O M P . 
A D O L H H O L A V K 8 

Ph armar ia Ypiranga 
Deposito em Santos: 

Pbarmaeia Internacional 
B i a 1 5 4a Hovaasbro, 1 3 

i f u é r i i i m 

I N 8 T A Í C T A H E 0 

4 parti ou I a r a anta at i l m i 

S R . K V n t T A S 

Ura litro da a«aa aquecido p«li 
olectrlcidade instantaneamente COB 
ponca deapeaa. 

Tfcfl S ü t P a u l o T r a m w a j , 

L i g h t ft P o w e r C o . 

R U A D I R E I T A . 7 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da 
C A P I M F M E R A L e d o E S T A D O . 

A t t e i i d e - s e c o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s do i n t e r i o r 

u a D i r e i t a , 4 9 - A 

L a S ^ i s o n 

c a i f e c ç õ e » 

r 
G r a n d e o f B c i n a d e c o s t u r a i e 

PREÇOS K A/OAVKIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

it)'eriw Acceita-.ip ciifomtnmda jtnra qualqmr loaar <1 

APURADO GOSTO e ELEGANCIA 
H E N R I Q U E B A M B E R G - - s . ^ n m faa 

H . P A U L O 

L O T E R I A S 
F e d e r a l e S . P a u l o 

1 Casa Gato Prato) 
Loteria Federal 

HO LE 

. 1 5 : 0 0 0 * 0 0 0 
r o a a t i o o o 

Loteria de S. Paulo 
U J !** 

0 0 0 * 0 0 0 
F O I 1|30U 

8 A H B A D O — X I de Scleml.ro—LOTl lilA l ETíEHAL 

F O I « 4 0 0 0 

ts. TAULO—10 de Outubro 

ron. chooo 

E m 2 8 d e 
S e t e m b r o 

I m S prêmios F o r 1 0 4 0 0 9 
bilbetes da lote ia do K. Paulo 

r o n c w w 

1 5 0 : 0 0 0 $ 

doe ne»Ui varejo pelo preço da 
vendi-

agencia geral. 

B a t a afrene'a < • qsa melhores T a a t a g s a s ofTsraeaaoa sanhs-
xes agentes 4o inter ior , t an to das lo ter ias aa O s j . t a l t-adi. 
r s l como da da B. Paulo . Attende-ee a pedidos 4a interior, 
qae s s r t o remstt idos a a a t i d a s brevidade. 

L i s t a s ordena ds s a t r a çSes e prespsetos a l a ramatt l 
des r r a t a i t a a a e a t s a eom t j d a r e f a l a r i d a d s . 

Todos os psdidos do i u t s i i o r devam sar acompanha loa 
com 7 0 0 réis mais para • porte do a o r r s i s a aar 4 i r i f l i s a 
ao s « s n t a 

A n t o n i o T a v a r e s 
I - N I N O d o T I I C H O I I O , 9 — H . P a u l o 

I ndereço tel. srspliico : GATOfKETO — Caixa do Correio : 4ât 

á2$00QÒ) 

ACCEKDEDOFS 

DE CIGARROS 

NA 

CüUF PMIISTI DE ELECTIlICIOUCii 

Bus S. Beato, 55 

DCSCCHIO I Ü u . t u k e 

Í G l o S 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homceopatliica 
FUNDADOS F.M 1890 por 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 

l U b U R Ã f o R I O H Õ M Ó f Õ p Ã f l 

l i a ü a r o t h i i ! I l e r i u a o Peixoto, 5-A 

M I D I ( A 5 ! É \ T 0 S H O M O K O P A T H I C O S Q I E C U R A M : 
Al í I E i r i K A : Cera a ponorrli^a chroniea e recente e auas conaequenciaa 
C/HT OF1K/ : Cnts te. .rn, Irorehites, d ore. ro paito, castas c lado». 

CARrt JUf i C A F D O : Cura moléstias do coraçüo e hemorrhoidea lluontsi 
GVP8UM BRAÍ-IMENSK : Facilita a dentição e tonifica as criança». 
6KZORIKA: Cura a febre intermitente (sezAeo ou maleitas). 
IÍCSA1.1>'A : Cura e previne a tome coqueluche 
C f ^ F O l . ^ R I K A : Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e eeffundi jrráos. 
BAKAGRYVPF. i s tor ta a irrfttenta e cura constipaçlo com febre, tas»a e dorea na 

corpo. 
CAR1CA AMERICANA: Regulariza aa eTacaaçOea e combate oa incommol j i em 

conseouereia de purgantes. 
SANA SYPH1I.1S i Ctirr. sypl.il 

tias da pelle e coiro cabelludo, 
Ctirr. sypl.ilis. Ijmpbatismo, rbenmatismo sypliiiitieo a moles-

E f 6 E K C I A BI- M M C T I N A : Cura dores de dentes s envidos em & minutos. 
1 1 ' a R T I N A — Tcnúo rcccnttituinte: Cura nturastbenia, anemia, rachitiauao, Aftp* 

psia e ledos os irrommodos do spparelho digestiva. 
FANA£THMA: Cura a ssthma hereditária e adquirida c o n dyspnés oa faUida ar* 

I V I T A I J K V M . Restabelece a potência viril aoa dois sesoa. 
CA5AFI .ORE6 : Cura a IcucoriW-a (flores brancas; carscteriaadaa por tu» corri* 

mento da ragina. 
I O I . G R I F O R A : Auxilia o parte, combate aa colicoa aterinas a mais sfmptomaa das 

i parturientea. 
I r.Al.bAMO ItE ARNICA: Cura golpes, contuaVi, frieirna a onhas eacraradas. 
[ CI.EO DE FÍGADO DE BACALHAU—Tonico reparmlor: contra anemia, falta <ls 

sangue s de appetite, pai lide», msirreza, rachitiamo a fraqueza organies. 

Os KSdlcamantea acima s l o aconselhados pelos msdiees hemaspatfcas. aeata-
panhados do modo <u ss nssrsm e leram a noaaa marca r s f i s tads : 

D K A X J O C O S O A K S O D M A AO O l á . Cnidads eom as imitaçSes 

U O S I J A H S I S O 

Lxccuiam-se as mais exigente* Hicommendas de kowro^athia em tintura), 
pillulas, tabiette? e globulos. Preços roeoaveis 

M A N T E I G A M I N E I R A 
Agente das nianteipas Csiuponexs 

Brasil.lra, i-uiitalete, Veado e das 

5'inripaes fabricas da lacticinios de 
linaa.—P. ItRACiA, comnilínario e 

consignatario de gêneros nacionaes 
e exlraiigeiro» Rua da lioa Vista 
n. I I , caixa do correio, lbt>, telc-
pl on», 72. K. Paulo. 

I 

A L L I I M S A T I V U H 
Especifico para abortsr a 

curar a Inflaenra, Cnnttin-

C, Tona, Cbfuelwe/K. Fe-
t todas ss moléstias pr« 

venieirtes de resfriamento. O 
legitimo AI.LIUM lera a mar-
ca acima e rendasse nas dr» 
garias e pbarmaciaa a ata 
casa dos fabricantes 

A l m e i d a C a r l o s ? & d 
b o a - , . Maieehs l F l a r U a s f i l n l i 

Rio da J sas i r J 

A' venda nas principaes drogarias e pharmacias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O l i l c m - s i - p r í u c i p a ü i i e i i i e n ã o d e s r i i i w n d o doa C A K K L L O S 

O TOMICO I r a r e n m estimula O crescimento, evita a queda 
oa calrieie e eii-li.e» estrsonlinario brilha 

'iun, rupidauiente. as cas[>as, que alo as cautaa de leoa qaéda a 
embra: qn • inn iiio i rematuro. 

A l a c á a a i i i l c « H Í c i d n devolva aoa cabelloa brancoa, SEM 
OS TiNOtK porque nào e tintura}) tua cor primitiva, para cujo resul-
tado 'iAHAVMLM, i i k . t n . t e um só Irascu conservando-ae com seu 
uso peiuiansute, saiu a penosa e nociva necosidade de oa pintar. 

J . M l l i l I l \ & ( ' . , l ü l i r i f a n t e s , J ^ S V J X 
casas P j g m a l i o B , f a c h a d a , s t c . — I n S a a t o a . Bodolpho S i l a u l t i , 

NIN&UEM CONTESTA 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a u l o s i l o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

Ú n i c a s q u e pauwin t o d o s oa s e u s p r ê m i o » a e m o m e n o r 

E M r o D 1 0 U C I U U H U — Q C 1 M T A - K E I I I A 
líxtracçdo da qruttd' e. popular lotfriu—Prrmio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o «IfMNIO H i l h e t e i n t e i r o UlflOOO 

I l O . l i : — Q U A R T A - F E I R A — H O J E 

1 2 C O N T O S 
Vor 1 9 3 0 0 RO* 1$303 

Q U A N T A S PESSOAS 
paisam uma vida trisuc. aboTecida 
e d' s^o-tosa porque U:m prisão de 
V' iiir>-1 A<-oii»e:liaiiios-lii"9 que to-
rnem Pó Rog*. Com -lleito, o uso i 
tTes-te pó, basta para fazer cessar i 
immeiliataineata a mais per t iuu . 
prisüo de ventre. Alem d'iíto, ell« t 
6 agradável ao paladar. Em uma 1 

palavra, purga «egiiramenie, rapl-
dmn-tiite e s i r a d a v e l s i r a t e . 

Por is*o, a Academia de Medicina 
de Pariz teve a peito approvar este 
medi-amento para reeommandal-o 
ao- do-iites,oqueémuiii»simoraio. i 
D ita-se o conteúdo do vidro cm 1/2 1 
garrafa d'agua. Para as crianças 1 

basta a metade do vidro. O pó se ; 
dissolve por ri nó em mela nora ; j 
belie-se entSo. Se oflereeerem-1' es j 

3uulquer outra limonada em logar t 
o Pó RogA, d r a c a n l l e m , é 

p o r l n i e i - p s . e e , para evitar 
qualquer confusão, exijam que o 
cn^olucro vermelho do produeto 
tenlia o endereço do laboratorio : 
Maison L Frere, Vi, rue Jacob, 
Paris. .Vvi-nda em todas as boas 
pharmacias 3 

P h M k a e s i ; u t u ( u m 

C . F O N T O U R A & C 0 M P . - 8 . P A U L O 

B O S M A R Z T Z M 9 1 

HaBfayrg-SGdaaerikaaieciift 

Banpfssbifhhvts-6ss«llscliafffl 

n r o a i i A I Í I I I 

PEKNAMBUCO 
CAP V E R D E Cnoro) toca cm Bonlogne s m 

2—10—07 
9 - 1 0 - 0 7 

l i — 1 0 - 0 7 
3 0 - 1 0 - -07 

O paquete allernão 

] 
C r e a d a 

Precisa se do uma ereada para 
caia de familia ext. an.eirn, r.a rua 
Aneu.ta 14''., ordenado «>o$000 nien-
saea. 

POLYTHEAMA 
S m p r a a a J . Oateyaaon 

A m a i h à — Q I I M T A - F í D t l » 

1 9 d e s e t e m b r o d e 1 9 0 7 

B S T R É A 
— DA — 

I B M C O H F A V m A 

Eqüestre 

V B A 1 I K B E O W M 

A maior attraeçSo do dia 

J - Q . E P I U T E S - 3 
apresentadas « e s t r a d o s 

princesa 

ITONNE MAYRENA 
i « c a l i d a : ; e 

. . . .fo|'.0 

pela 

H a o * 

T H E A T HO 8 U T A K A 

Fmprcea RICHKBOI RO 

H O J E X X O J E 
(/vartn-teiri, /-• âe teirmbro de lWt 

A ' S 8 3 f 1 OA ITOXTS 
Grande funeção do maravilhoao e 

aperfeiçoado CINKM ATOGKA-
r H O RICHEBOURO 

n a O K LM MA — l ' parta 
V, Oovertura—ü", Fi h-ietas ani-

madas, interessante—3*, ' orrida de 
sogras, hilariante—4', A mania do 
bilhar, cômica—&', M e t e m ; s , e h o s - , 
c o l o r i d a — A primeira sal: 'd* do 
bebê, iatereeaante. 

I . ' p a r t e 
1", Symphonia — si', Quem tem 

calças agora é a mulher, impaga-
gavsi—3', O irmãoninbo debaixo 
4aa convés, comaovants—4°, O ga-
to este folegos, impagável S', Pro-
blema difficil, muito cômica—6' , 
Pequeno vendedor de estatura, im-
portante. 

» . * j a r t e 
1 , Symphonis—2, S s n s . o s Da-

lila, importantíssima—3', O escura-
beo de anr\ colorida—4', t ' a pas-
seio no campo, impagavei—5 , At-
t-ihalaç8as do um bombeiro, eomi-
ra—«', Palhaço medico, intereaaanta. 

i m a s ia. 

T I I C A T R O M O I L I V - R O I G E 

X a p r s s a FASCXOAX. I S S M I O 

G r a n d e C o m p a n h i a C ô m i c a 

ITALIANA 
Dirigida pelo cav. A. MARCHF.TT1 

Representar-ra-A 
A brilhante comedia de tí. Fey 

deaux. em i* a- toa 

l i riame i a C b e z U r i n a 

(A LAGARTIXA) 

P r e ç o * e h o r a * d o r o s t i i m e 

Os bilhetes acl r.m-se á ventl -. i ,a 
ConfelUria Csstei dss 10 ss 
& horsa da Urde, depois na bilhe-
teria do tbas t ra 

+ X + X + X + 

Quinta-feira—FESTA DA MODA 
—Homsnagem a E Cem pi 

F R M T À O B O A - V I S T A 

HOJE 
Q o a r t a - f e i r a , 1 8 d e K e t e m b r e 

A ' S i H O R A S E M P O N T O 

Q u a d r o da p e l o t a r i s T<ndo l 
p r e a s a i n e n t d d a E u r o p a 

Os 

• - fii-i*ft iifia-Q 

melhores 
artistas do Brasil 
( X K X K X ) 

P O U L E S S I M P L E S 

P^nles d i p l a g 
=+x+x*+= 

D T R A I A F U I I C A 
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GAZOLIfiA 
Graxas e lubrificantes para 

A T 7 T O M O V E I S 

Deposito na 

GA8A HATHAM 
Rua S. Bento, 43 

S . F J l J J U O 

C A S A M E N D E S 
F e i i a i a 1 9 0 3 

Grande sortimento de vidros, para vidraças, mol-
duras, quadros, espelhos e papeis pintados 

C s p i U s S C H V / E * 
SahirA de Santos em ile keteiubro, para 

R i o , B ã h i a , L i s b o a , L e i x õ & s , R o t t e r d a m e H A M B U R G O 
Todos os paquete-, desta companhia silo prov idos c«>m os mais mo-

dernos melhoramentos e otíereceni, portanto, o maior conforto aos srs. 
[passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bo^do de to-
dos os paquetes ha medico e rreado, assim como rosinheiro f>»rt»i-r 

| e, at^ Portugal, as passagens de toda» a-s classes incittem vinh«» de 
mesa. 

Para tratar corn os a ^ntes 

O . X « T D . 
U o u i t a u i o n . a 9 , s u b r a d o 

K o r d d e n t s e h e r 

L i o y d B r e m e n 

Sahidaa paia a Europa: Wf RZBZRO, em outubro 

O p < a « | u « t e i i l K - m ã o 

JD 
MunAnrtdo a luz elertrica ('ominandante. G. Lindem"** 

Mthlra ds Santos no lia 18 do corrente, para 
Blo te Janeiro, Baiila, Pernambneo, ladeira, 

L i * b o a , L e i x ê e » , A n t u é r p i a e B r e m e * 
Eate paquete Iam boas a aa mala modernas accommodagfies para 

paasageiroa ds todas as dssses. 
Todos os paquetes desta Companhia M a medico a bordo, como 

| t s m b s a cs i iabeirs s criados portugueses. As passagens da terceira 
; classe incluem vinho ds mesa. 

Em eatnarnte para Antuérpia a liremen, marcos SmJ. 
E m camarote, para o Rio da .fansiro, rs. 40», em T ciasse, SOtOOA 
Em terceira clsiese, para Madeira, eom imposto, rs. 16S$OOa 
Em terceira clsess, para Lisboa a LsisSss, com imposto, rs. 1 ™ 
I a Urrstrs elassa, para Aatasrpia a Bramsa, Ris. 10-0-0 s S>$ 

4a Imposto éo gevern*. 
V e a d s m e s n a s a i s i p w a a s l l k a a da 
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